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B L T I E M P O (S. Met«orológlco N . ) . - ^P robab l« par* hoy : 
Cl«lo nuboso, Inaegruro. Temperatura*: m á x i m a de ay«r , 
89 grados ©n Al ican te ; m ín ima , 6 en Salamanca. M a d r i d : 
16 y 8. (Véase en quinta plana el Bolet ín Meteorológico.) 
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L a C á m a r a a c o r d ó s u p r i m i r e l T í t u l o V I I , r e f e r e n t e a C o n s e j o s t é c n i c o s 
L O D E L D I A 
Los funcionarios K i l S I f l e n m 
Sigue dominando entre los func iona-
r ios p ú b l i c o s g r a n i n q u i e t u d an te l a 
suerte que h a y a de co r re r el decreto del 
s e ñ o r A z a ñ a sobre r e f o r m a b u r o c r á t i c a . 
L a i n q u i e t u d e s t á j u s t i f i cada porque a 
este p r o p ó s i t o todo son dudas. 
E l presidente, en cuan to se le pre-
senta o c a s i ó n , insis te en sus deseos de 
que la r e f o r m a sea una rea l idad a plazo 
breve. E n los m i n i s t r o s l a idea de l a 
r e f o r m a aparece y a mucho m á s en t ib ia -
da, y ora sê  h a b l a de s u s p e n s i ó n , ora 
de adaptaciones con e las t ic idad i l i m i -
tada. 
Si de los m i n i s t r o s v a n los funciona-
rios interesados a conocer l a I m p r e s i ó n 
de los d i rec tores generales, acaban por 
sospechar que el decreto e s t á m u e r t o . 
Sus dudas suben de p u n t o cuando a l 
leer l a "Gaceta" se encuent ran con dls- por he ro ica lucha que mant iene , en u n i ó n de toda la Prensa c a t ó l i c a de Es-
posiciones como l a c o n s t i t u t i v a de la |Paf ia y de los c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s , en defensa de l a l i b e r t a d de l a Ig l e s i a y de 
J u n t a C e n t r a l de R e f o r m a A g r a r i a , en^as Ordenes rel igiosas . 
E S T A N Y A O R G A N I Z A D A S Y 
SEÑALADAS L A S F E C H A S 
E l d e s p r e s t i g i o d e l a " G a c e t a " 
H a pasado San M i g u e l y l a r e f o r m a a g r a r i a n i ae h a hecho n i se ha In i c i a -
do t a n s iquiera . E s t i m a m o s plaus ible l a demora , porque revela el buen sent ido 
de muchos de nuest ros legisladores, quienes se d a n cuenta de l a i m p o s i b i l i d a d 
m a t e r i a l de r ea l i za r el p royec to t a n aceleradamente . Saben que los "hechos obs t i -
nados no son manejables con s ó l o l a buena v o l u n t a d del legis lador . 
M a s po r desgracia , h a y que dec i r que este caso es aislado. Porque 
en cuan to l a o r g a n i z a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a o l a po tes t ad g u b e r n a m e n t a l consi-
deran f ac t ib l e l a p r o m u l g a c i ó n de u n a orden o decreto, y a no se t iene en cuen-
t a esa obs t inada r ea l idad y se u t i l i z a n las p á g i n a s de l a "Gaceta", cual s i fue-
sen u n á l b u m de buenos p r o p ó s i t o s i r rea l i zab les . 
B i e n reciente es el e jemplo de los func ionar ios , y a suf ic ientemente comen-
tado. A las pocas horas de publ icado en l a "Gaceta" el decreto, que amenaza-
ba con dejar apagados el 50 por 100 de los faros nacionales—al s u p r i m i r los en-
cargados de encender los—vinieron laa declaraciones de los m i n i s t r o s " q u i t a n -
do h i e r r o " y dic iendo que donde se hab la escr i to u n a orden, no se q u e r í a decir 
sino que se b a r i a a lgo ap rox imado . Con todo, ese caso no es en los ú l t i m o s t i e m -
pos de los m á s t í p i c o s y v i tuperab les . H a y a lgunos decretos como el de 28 de 
a b r i l , que ordenaba l a ob l iga to r i edad del laboreo de las fincas con obreros del 
t é r m i n o m u n i c i p a l , el cual , desde l a fecha de su p r o m u l g a c i ó n y a ú n a pesar de 
haber s ido elevado a l a c a t e g o r í a de ley, ha su f r i do en l a m i s m a "Gaceta", y 
en seis meses, cua t ro modif icaciones t ranscendenta les . L a ú l t i m a , de 29 de oc-
tubre , viene a suspenderlo, nada menos que p a r a u n a de las ac t iv idades m á s 
i m p o r t a n t e s de nues t r a a g r i c u l t u r a , cua l es l a r e c o l e c c i ó n de l a acei tuna. 
C l a r o que «1 m a l que comentamos es y a a n t i g u o y se h a n l amen tado de él 
nuestros p r inc ipa les p o l í t i c o s y publ ic i s tas . Pero t a m b i é n es c i e r t o que en estos 
d í a s de l a R e p ú b l i c a , parece como que todas las ansias renovadoras se han 
concre tado en u n r evo luc lona r i smo l eg i s l a t ivo , que se v a man i fe s t ando en lo 
que p o d r í a m o s l l a m a r t á c t i c a del regateo. 
Como s i e s t u v i é r a m o s en u n mercado c l á s i c o , empieza el l eg i s l ador po r ex i -
g i r obl igaciones e l e v a d í s l m a s y r igurosas . Los Interesados, p o r I m p e r i o de I f i 
rea l idad , se dec la ran en una a c t i t u d h o s t i l u ofreciendo el m í n i m o de condi -
ciones. E l l eg i s l ador rec t i f i ca y rebaja sus exigencias , el l eg is lado las sube, y 
a s í p o r ofer tas y demandas sucesivas se l lega , cuando m á s f o r t u n a se t iene, 
a u n t é r m i n o medio de t r a n s a c c i ó n . A veces—muchas veces—el ac to no se rea-
liza, porque el s ú b d i t o o l a r ea l i dad encuen t ran t a n desmesuradas las ex igen-
cias que, cua l c o m p r a d o r con pocos fondos, an te vendedor con a l t í s i m o s pre-
cios, n i se moles t a en ins i s t i r , s iguiendo adelante su camino. 
Todo esto tiene, a nues t ro j u i c i o t r anscenden ta l i m p o r t a n c i a , porque revela h a b r á de ^ g u l r t e . n caso de que ^ r l g ^ - ^ - ^ " ^ ^ ^ c a t ó l i c o y pensar que 'y ^ Vi l l anova . Se h a r á propaganda 
nada menos que el creciente despres t ig io de l a "Gaceta , o lo que es lo mismo, r e fo rmarse las p l a n t i l l a s h a y a l u g a r a i n d £ 0 l u b l e la u n i ó n i n t i m a de la n a c i ó n | n inguna s o l i d a r i d a d entre naciones dis- í . " ; ^ ^ 1 ^ ^ I W " ! d i ° „ d ^ 0 ^ í ! ^ , Í r 
S o l i d a r i d a d d e l a P r e n s a c a t ó l i c a 
L a Comisión permanente internacional de directores de pe-
riódicos católicos se dirige a E L DEBATE. Para expresarle 
su simpatía en la lucha que sostiene por la libertad de la 
Iglesia. Esta libertad es un derecho incontrovertible de la 
civilización cristiana 
L a tradición catól ica indisolublemente unida con la nación española1 
j ^ . , , i * . , J ,. Los actos de l a c a m p a ñ a r ev i s ion i s t a 
L a C o m i s i ó n pe rmanen te i n t e r n a c i o n a l de d i rec tores de p e r i ó d i c o s c a t ó l i c o s , ge h a l l a n en p r e p ^ c i ó n y e s t á n y a 
reun ida en R o t t e r d a m , a c o r d ó d i r i g i r u n t e l e g r a m a a E L D E B A T E . Hemos ^ | j i m m c Í a d ( M con fec l la fi^a' son los si 
c ib ido con s u m o re t raso l a n o t i c i a en la f o r m a que s igue: 
R O T T E R D A M , 7 . — L a C o m i s i ó n pe rmanen te i n t e rnac iona l de d i rec tores de 
p e r i ó d i c o s c a t ó l i c o s , r eun ida en R o t t e r d a m los d í a s 4 y 5 de nov iembre de 1931, 
y en l a que estaban representadas doce naciones ( A l e m a n i a , A u s t r i a , B é l g i c a , 
E s p a ñ a , Es tados Unidos de A m é r i c a , F r a n c i a , Ho landa , H u n g r í a , I t a l i a , L u -
x e m b u r g o , P o l o n i a y Su iza) , h a d i r i g i d o a l g r a n d i a r i o c a t ó l i c o de M a d r i d E L 
D E B A T E , a f i l iado a la C o m i s i ó n , l a e x p r e s i ó n de su a d m i r a c i ó n y de su s i m p a t í a 
l a que se prescr ibe que, en defecto de 
func ionar ios 8,1 serv ic io del Estado, po-
d r á u t i l i z a r s e " p e r s o n a s ajenas a l 
m i s m o " ( a r t . segundo) . 
S in embargo , el func iona r io no es t a n 
Ingenuo como p a r a hacerse Ilusiones i n -
conmovibles , po r cuanto el decreto del 
s e ñ o r A z a ñ a sigue en pie, s in que l a 
"Gaceta" lo h a y a l i m i t a d o expresa n i 
t á c i t a m e n t e . Y de a h í su i n t r a n q u i l i d a d 
expl icable a l i g n o r a r t o d a v í a l a suerte 
que pueda co r r e r ; i n t r a n q u i l i d a d a gud i -
zada con las versiones que m á s o me-
nos oficiosamente cor ren po r los m i n i s -
ter ios . 
Creemos conveniente que el Gobierno 
haga u n a d e c l a r a c i ó n de f in i t iva sobre 
L a C o m i s i ó n I n t e r n a c i o n a l de di rectores c a t ó l i c o s , como e x p r e s ó ya en su 
d e c l a r a c i ó n del 16 de mayo ú l t i m o , no t iene i n t e n c i ó n de mezclarse en la p o l í t i c a 
guientes, inc lu idos los de Zamora . P a m -
plona y C ó r d o b a , de que y a t ienen no-
t i c i a nuestros lec tores : 
D í a 15, en Z a m o r a y Pamplona . 
D í a 17, en C iudad R o d r i g o . 
D í a 19, en C ó r d o b a . 
D i a 22, en Oviedo. 
D í a 26, en M o l i n a de Segura. 
D i a 29, en V i c h . 
D í a 6 de d ic iembre , en M u r c i a . 
D i a 8, en P a l m a de M a l l o r c a . 
D i a 13. en C á c e r e s . 
Los que deseen o r g a n i z a r actos de es-
i n t e r i o r de E s p a ñ a ; pero ello no l a Impide r e i v i n d i c a r l a l i b e r t a d de l a Ig l e s i a t a c a m p a ñ a , so l i c i t a r oradores, e t c é t e 
como un derecho i n c o n t r o v e r t i b l e de l a c i v i l i z a c i ó n c r i s t i ana . Cua lqu ie r G o b i e r n o ' p u e d e n d i r i g i r s e a A c c i ó n N a c i o n a l 
, . , t j i j » . . Plaza de las Cortes , 3. M a d r i d , donde 
que pre tenda s u p r i m i r l a se infiere a sí m:smo el m a y o r de los danos, s e g ú n ha e R C o n t r a r á n una ent 'usiasta y ^ c i d i d a 
demos t rado l a h i s t o r i a a t r a v é s de los siglos. E n el sen t i r de l a C o m i s i ó n I n t e r - ! c o o p e r a c i ó n 
nac iona l de d i rec tores c a t ó l i c o s , l a u n i ó n í n t i m a que exis te entre la n a c i ó n es-p a ñ o l a y l a t r a d i c i ó n c a t ó l i c a , es indisoluble , y el e s p í r i t u caballeresco t r a d i c i o -
na l de E s p a ñ a en todos los siglos t r i u n f a r á de l a i n t o l e r a n c i a re l igiosa . 
S e r í a v a n o o c u l t a r la s a t i s f a c c i ó n que| simas. P r i m e r o el P o n t í f i c e y los c a t ó -
nos produce el c a r i ñ o s o y efusivo te le - l l i cos de I t a l i a , d e s p u é s los c a t ó l i c o s h ú n -
g r a m a de l a C o m i s i ó n pe rmanente i n - garos. luego las m á s prest igiosas figu-
t e rnac iona l de di rectores de p e r i ó d i c o s i ras del ca to l i c i smo a l e m á n , hoy l a P ren -
c a t ó l i c o s . T o d a la Prensa c a t ó l i c a de l | sa c a t ó l i c a de doce p a í s e s . . . ¡ E n ver-
este asunto, mani fes tando el c r i t e r i o que mundo nos t e s t i m o n i a su a d m i r a c i ó n y dad que hay que evocar las g lo r i a s del Robles. Madar iaga, L a m a m i é de Cla i rac 
Gran entusiasmo en Zamora 
Z A M O R A , 10.—El abogado zamorano 
don J o s é M a r í a Cid . se ha d i r i g ido por 
medio del p e r i ó d i c o local a todos los que 
ans ía i ) la defensa de la ag r i cu l tu ra , para 
que concur ran al m i t i n que se celebra-
r á el domingo en la Plaza de Toros. Re i -
na g r a n entusiasmo en la p rov inc ia . Se 
sabe que h a b l a r á n los s e ñ o r e s Cid, G i l 
el creciente despres t ig io del leg is lador y l a cada vez m á s acentuada s e p a r a c i ó n j excedencias forzosas 
de lo que l l a m a b a M a u r a l a d i s tanc ia entre gobernantes y gobernados. Y ello 
prueba una d e f o r m i d a d g rave de nues t r a e s t r u c t u r a p o l í t i c a . Porque es eviden-
te que t a l l e g i s l a c i ó n de regateos, acusa f a l t a de e n e r g í a y f a l t a de p repa ra -
c ión en el leg is lador . Las dos cosas son t a n g raves en l a m a r c h a de u n pueblo 
moderno, que no sabemos a c u á l dar la p r i m a c í a . SI l a e n e r g í a es indispensable 
p a r a conservar el o rden m a t e r i a l , l a a p t i t u d y m e s u r a del leg is lador son impres -
cindibles pa ra man tene r el r i t m o de progreso indispensable en nues t ra v ida , cada 
dia m á s compl i cada y l lena de tecnic ismo 
U n a b u s o q u e d e b e t e r m i n a r 
e s p a ñ o l a y l a t r a d i c i ó n c a t ó l i c a " y con1 t i n t a s en t an firme como la que nace 
l a i n e q u í v o c a esperanza de que "e l es-
p í r i t u caballeresco t r a d i c i o n a l de n ú e s 
V e a el l e c t o r el t e l e g r a m a de Bar-U.1,0 Paíf t r i u n f a r á de la i n to l e r a nc i a re-
bas t ro que pub l i camos en o t ro l u g a r de | l l 8 i0 fa • . _T _ _ _ , A _ _ 
este m i n e r o E l A v u n t a m i e n t o de aque-| S i é n t e s e honrado E L D E B A T E con 
l i a p o b l a c i ó n se ha d i r i g i d o al Pre lado est;n " l u e s t r a ^ so l ida r idad in te rnac io -
!na l . Porque ello es prueba, ante todc» 
i n t e r p r e t a fielmente el s e n t i i 
p i d i é n d o l e senc i l lamente que entregue a l 
M u n i c i p i o el edificio del Seminar io Con- l ^e <iue 
A su vez las consecuencias de t a l o r i e n t a c i ó n son t a m b i é n de e x t r a o r d i n a r i a , c l i a r . De este modo p o d r í a el A y ^ t a - l d u r o r m o m e ñ t o s 8 p ^ Q u e a t r a T e s a n sus c 
ofrecerle al Gobierno unos loca - l au ros momenLos por que HLrdviehcin bus 
de l a comunidad de los* rel igiosos senti-
mien tos ! 
So l ida r idad i n t e rnac iona l que h a y que 
a f i r m a r y robustecer cada d ia c o n t r a los 
es tat is tas y nacional is tas , que conside-
ran a la I g l e s i a c a t ó l i c a — u n i v e r s a l por 
p r i n c i p i o — c o m o una potencia ex t ran je -
ra en pugna c o n t r a los intereses p a r t í 
E l a c u e r d o s e l o m ó p o r 
1 3 6 v o t o s c o n t r a 1 0 9 
En sust i tución de los Consejos t é c -
nicos el señor Castrillo propuso la 
creación de un Consejo de Estado 
Intervino el ministro de Justicia 
para defender la necesidad de 
un organismo económico 
» 
Se suspendió la discusión a fin de que 
la Comisión deliberase sobre 
los criterios expuestos 
Comenzó el debate sobre 
la totalidad del Títu-
lo V I I I (Justicia) 
L a C á m a r a se r e u n i ó e n s e s i ó n se-
c r e t a p a r a t r a t a r d e l caso d e l 
s e ñ o r M a r c h 
S E ACORDO DECLARAR A E S T E , 
COMO AL SR. IGLESIAS, INCOM-
PATIBLE CON LA CAMARA 
N o empieza m a l esto. Apenas abier-
t a l a s e s ión , concede l a p a l a b r a el s e ñ o r 
Bes te i ro a l presidente de l a C o m i s i ó n 
r edac to ra del p royec to cons t i tuc iona l ; y 
el s e ñ o r J i m é n e z A s ú a , asombrado, c h i -
l l a : " ¿ Y o ? " Pero vuelve de su apoteo-
sis y nos declara que l a C o m i s i ó n acep-
t a l a enmienda de don Fernando de los 
R í o s , en la cual se propone la c r e a c i ó n 
c o r r e r á los pueblos una caravana de au- de u n Consejo t é c n i c o y corpora t ivo , 
tomovi l ls tas . A los oradores se les ofre 
cera un banquete. 
Se organiza otro mitin 
en Sevilla 
gravedad . Como p r i m e r a resul tante , se da la s e n s a c i ó n a l s ú b d i t o y a l a 0Ptoi6n ¡ í g 6 ^ " " ^ ^ ^ ^ quer idos ideales, pugnan f 
p ú b l i c a , en general , de que el gobernante no sabe lo que puede, n i se preocupa ¡ t u t o P 
s iquiera de e x a m i n a r cuidadosamente l a r ea l idad sobre que leg is la . Crece a s í e l i Como el p r e l a d o n a t u r a l m e n t e , 
fender los derechos sagrados de la He-^ e s P a ñ o l a de nuestros mejores siglos, 
l i g ión , que son, en suma, las m á s s ó l i - i c u a n d o v i v í a n los V i t o r i a y los S u á r e z . 
S E V I L L A , 10.—Se e s t á organizando en 
Sevil la un m i t i n , en el que t o m a r á n par-
te los diputados s e ñ o r e s G i l Robles y 
Agu i r r e , entre otros. L a no t ic ia de la 
t e rnac iona l . que e n c o n t r ó en la t r a d i c i ó n ¡ o r ^ a n i z a c i ó n de dicho acto, que se desea 
'celebrar en el F r o n t ó n , como local m á s 
capaz, ha despertado a q u í g r a n entu- i t ac ión 
M a s en l a C á m a r a h a y una g r a n hos-
t i l i d a d a esa especie de Consejos. A s i 
que o t ros s e ñ o r e s de l a C o m i s i ó n — X i -
r a u y A l o m a r — p r e s e n t a n u n vo to par-
t i c u l a r en so l i c i tud de la s u p r e s i ó n de 
a q u é l l o s . L o defiende el s e ñ o r A l o m a r 
con una docena de frases, cada una de 
é s t a s d isparada s e g ú n su pecul ia r e 
in in t e l ig ib l e manera . Y se procede a vo -
\ d v i e r t e n entonces algunos d ipu -
siasmo. Como mues t ra del m o v i m i e n t o i . 
de r e a c c i ó n que a q u í existe, se sabe que ¡ t a d o s 103 radicales no e s t á n en l a A r b r i t i s m o de aue el o t r o d í a h a b l á b a m o s , y los p o l í t i c o s de c a f é ven fác i l e l l n i p " ta n r ^ t é n s f ó n erMiVñrrVñi'o d p ¡ d a 5 g a r a n t í a s de la P a t r i a . Pero recibe! i713-6511"03 ex imios del derecho de gen 
a r o n u s m o ce que ei o t r o u m a ' f * / . ^ f t nilo lep . . L ; nrHpn . „ „ "ie«ua a la p r e t e n s i ó n , el M"0101?10 a e i a d e m á 3 la honrosa f e l i c i t a c i ó n de esai163' l a e x p a n s i ó n mas general y c o r a - e n tres d í a s ha habido un aumento de Isala, y que sus sufragios f a v o r e c e r í a n 
camino de sus aspiraciones re formadoras . E l c iudadano que lee una orden exa-, B a r b a s t r o p e n s ó en adop ta r radicales j a a ^ a 3 ' a ^ r o 3 a ' e ' ; C J g ^ n u ^ c r e J pleta . So l ida r idad , en fin. que es hoy|100 socios en A c c i ó n Naciona l , 
gerada. y a que no i r rea l i zab le , piensa con l ó g i c a , que él t a m b i é n p o d r í a rea l izar , m_e_didas_ y. P o r _ ú l t i m o . ha_ que_dadoben, ^ la p rueba ^ evidenteqdel robusyl 
tales actos leg is la t ivos , ap l icando el m i s m o m é t o d o a las cosas que a él le ¡ e n v i a r una C o m i s i ó n que se en t rev is te r rm Hrm TTomonH^ ¿i0 ir,c T?5r>c nQrQ n11Ai naciones, p a r a t r a n s m i t i r l a a l a o p i - | t o p re s t ig io de R o m a y de l a firmeza de 
preocupan. S in embargo, t o d a v í a h a y a lgo m á s g rave . E l espan^ derech i s ta del p a í s , como u n p o - j l a s o b e r a n í a e s p i r i t u a l del P o n t í f i c e , 
viene h a b i t u á n d o s e a f u m a r donde se ordena g u b e r n a t i v a m e n t e que no se fHina ' n ^ a r S dele de oertenecer a la d i ó c * deroso e s t í m u l o pa ra mayores entusias-! Porque ante adhesiones t a n expresivas 
y a rea l i za r s i n e s c r ú p u l o actos d iar ios c o n t r a las ó r d e n e s de P o l i c í a , a l ve r V * ^ ^ y ^ i n m e d i a t a m e n t e entregado a l m o s en Ia d u r a labor emprendida . E l j c o m o las que comentamos bien se p u e d e j g o ^ d a r á ^ n a ^ c o n f e r e n c i a en el Centro de enfada, y g r i t a que empezada una vo 
Una conferencia 
C A R T A G E N A , 10.—Se nota r e a c c i ó n 
entre los elementos c a t ó l i c o s . E l domin-
al vo to pa r t i cu l a r . A l punto , los que en 
s e ñ a l de a p r o b a c i ó n h a b í a n s e puesto d« 
píe , se sientan. O t ros rec laman que l a 
v o t a c i ó n se suspenda. E l presidente se 
mundo c a t ó l i c o m i r a 
apos 
so que los A y u n t a m i e n t o s invaden con 
l a m a y o r n a t u r a l i d a d , no y a el t e r reno 
que só lo corresponde a la ; a t r ibuciones 
del Gobierno de l a n a c i ó n , sino aquel 
o t r o en que é s t e no p o d r í a o no de-
b e r í a a c t u a r p o r sí m i s m o por re fe r i r se 
a m a t e r i a cons t i t uc iona l o concordada 
D e r r i b o de tap ias de cementerios pa-
r a un i f i ca r el c a t ó l i c o y el c i v i l . Incau-
taciones de colegios, persecuciones a 
sacerdotes o rel igiosos, ataques a l a 
p rop iedad ] r ivada , invasiones de fincas 
incluso los mismos gobernantes no se r eca t an de con t radec i r sus propios ae - | log ^ ]o p ¡ d e n 
cretos y de reba jar el contenido de sus manda tos , se c o n f i r m a n cada vez m á s j s ¡ estag e x t r á l i m i t a c i o n e s mun ic ipa - ! ^ c ° n ™ i 3 _ e ^ 
en su convenc imien to de que "del d icho a l hecho, va mucho t recho" , y de quej |es no empezaran a ser ya un p rob lema 
la ley no es, en fin de cuentas, s ino u n a amable i n d i c a c i ó n a los subordinados j p o r su f recuencia y abundancia , no ca-
de que el Gobierno piensa t a l cosa, d e s e a r í a t a l o t r a o que, a lo sumo, e s t á i be duda de que lo del A y u n t a m i e n t o de 
decidido a que cuando pide como diez, se le entregue como uno. Y l a "Gaceta" deja i B a r b a s t r o apenas m e r e c e r í a o t r a cosa 
de ser una c o l e c c i ó n de mandatos y se conv ie r t e en u n a e x p o s i c i ó n de deseos,!que una apos t i l l a c ó m i c a . Pero es el ca-
t an compl icada y t a n extensa, que nadie sabe l a m a y o r í a de las veces c u á l es " 
l a ú l t i m a d i s p o s i c i ó n , que verdaderamente t iene v a l o r de m a n d a t o coact ivo en el 
p e r i ó d i c o of ic ia l . ^ J . . 
L a s consecuencias no p a r a n a h í . porque l o m á s g rave de todo, es l a f a l t a 
de confianza que siente el c iudadano en el uso y l a p r o t e c c i ó n de sus derechos. 
Con ese desatado legis lar , con el con t inuo ordenar y con t r ao rdena r no ya pres-
cindiendo del estudio de l a rea l idad , sino lo que es m á s , de los fundamentos 
j u r í d i c o s cardinales en toda sociedad, el c iudadano v i v e en con t inuo desasosie-
go, no estando seguro n i del uso de su propiedad, n i del d i s f ru t e de sus derechos, 
ni de l a p o s e s i ó n de sus ahorros . L o s e s p a ñ o l e s que h a n v i s t o en el breve espa-
cio de u n a semana, c ó m o el Estado, cuando ha hecho u n m a l negoc io—ta l e n | c o n el a l f ren te h a r t o lo gabe 
el caso de las dobles—, no duda, v a l i é n d o s e de su poder, de o b l i g a r a que paguen Gobierno que a lag dest i tuciones de 
las resul tas sus ciudadanos, y f a l t a a u n c o n t r a t o t a n solemne como el concer- A y u n t a m i e n t o 3 real izadas por m o t i v o 
tadn ron Pl Banco de E s p a ñ a , no p o d r á n sino pensar que en nues t r a p a t r i a el arbi-1 eleCtoral ha ten ido que u n i r las de o t ras 
taao con ei Daf^ u . ^ gobernantes no t iene l imi tes , n i a u n cuando f u n - qUe eran u n f a c t o r d iso lvente a c t i v o y 
t n s m o y l a a r b i t r a n e r-r .nqti tnventes v aue d e b e r í a n ser soberanas. Y i f o m e n t a b a n en los pueblos el desorden 
clonan unas Cortes que s e J * ™ n p ^ c r é d i t o , el l ec tor p o d r á . y la a n a r q u í a . 
como l a confianza en l a t é c n i c * todos v iv imos , s in saber Creemos que el Gobierno no puede 
figurarse, a d ó n d e nos l l e v a esta ^ ^ ^ ^ X s y s i lo que se ordena s e r á permanecer impas ib le ante estos suce 
si se l e g i s l a r á con efectos r e t roac t ivos o s in e110^ J 51 q 
para que se c u m p l a o só lo p a r a l o g r a r efectos p o l í t i c o s . 
ahora a E s p a ñ a decir que tiene aho ra l a m i s m a real idad! A-cc"011 Nac iona l C a t ó l i c a , su presiden- ^ I m I , áM¿.MntM,M-1-, 
r a t e r n a l que ins- que entonces l a frase que u n conocido'16- el abogado * ™ ^ Calero. Se ges- t a c i ó n no es posible I n t e r r u m p i r l a ; re 
e s p a ñ o l ap l icaba a l s ig lo X V l : S ^ ^ f g t n T i o p ú b ^ c o L ^ e |qUÍere a 103 ^ 86 Sentar0n a ^ ™ l 
itólico l l evaba en su fe Ó* vale é e g t t i r á n otros pro u n i ó n d e ' l o s ca tó l i - v a n a erguirse . R e f u n f u ñ a n d o , le obe 
p i r a l a p e r s e c u c i ó n v e j a t o r i a y con el | e sc r i to r 
noble i n t e r é s que susci ta la perspect iva l "'Cada c a t l i 
de una l u c h a de re ivindicaciones j u s t l - de h e r m a n d a d p a r a todo el mundo . " ?gui 'eos. 
A c c i ó n P o p u l a r d e C a t a l u ñ a a p r u e b a s u p r o g r a m a p r á c t i c o 
Sindicará a los patronos para implantar el salario familiar, seguros y la 
formación cultural del obrero. Quiere crear sistemas de explotación mix-
tas de la tierra. Fomento de las investigaciones y publicaciones. Una 
compañía de teatro y escuelas de periodismo 
A c c i ó n N a c i o n a ! | U n a l i g a p a r a f o m e n t a r e l 
ESTA T A R D E , LA CONFERENCIA USO M l a t í f l 
DE SAINZ RODRIGUEZ 
Hoy. a las siete y med ia de la t a rde 
se c e l e b r a r á en el s a l ó n de actos de 
L a Unica . B a r c e l ó , 7. l a conferencia 
anunciada a cargo del d ipu tado a Cor 
tes por Santander , don Pedro S á i n z Ro 
d r íguez , que v e r s a r á sobre el t e m a "Las 
derechas y l a C o n s t i t u c i ó n " . 
Las inv i tac iones pueden recogerse en 
las oficinas de A c c i ó n Nac iona l , plaza 
de las Cortes, 3; de 10 y media a una, 
y de cua t ro a seis. 
* « * 
E l p r ó x i m o viernes d í a 13, a las ocho 
de la noche, y en los locales de A c c i ó n 
Nacional , se c e l e b r a r á una r e u n i ó n de 
los adheridos y s impa t i zan te s de l dis-
t r i t o de C h a m b e r í ; y a las ocho y media 
del m i smo d í a los del d i s t r i t o de L a 
L a t i n a pa ra t r a t a r de l a o r g a n i z a c i ó n y 
de la p ropaganda de los mismos . 
El "Sebastián Elcano" en 
Pemambuco 
P E R N A M B U O O , 10. — H a l legado a 
este puer to el buque escuela espafioi 
"Juan S e b a s t i á n E lcano" . ^ , t , 
Los cadetes desembarcaron, v i s i t ando 
la ciudad y algunas f á b r i c a s . 
E s t á n siendo a g a s a j a d í s i m o s . — a s s o -
clated Press. 
La fiesta del domingo en 
Turquía 
E S T A M B U L , 10.—Comunican de A n -
k a r a a l p e r i ó d i c o " R e p ú b l i c a " que en el 
debate re la t ivo a l proyecto de ley so-
bre el t rabajo , se d i s c u t i r á t a m b i é n la 
c u e s t i ó n de sus t i t u i r el viernes por el 
domingo, como d í a de reposcrsemanal. 
b l ico . T a n graves , o m á s , son las t rans-
gresiones del orden j u r í d i c o como la 
que en B a r b a s t r o se I n t e n t a 
Y a suponemos que el m i n i s t r o de Jus-
t i c i a , en este caso p a r t i c u l a r , h a r á ver 
a los comisionados de B a r b a s t r o lo ab 
surdo y r i d í c u l o de su p r e t e n s i ó n . Pero 
se echa de menos una I n s t r u c c i ó n gene-
ra l que a d v i e r t a a los A y u n t a m i e n t o s 
c u á l es su m i s i ó n p r o p i a y les conmine 
V A R S O V I A , 10.—Se h a cons t i tu ido a no t r a spasa r la esfera que les corres-
una L i ^ a pa ra abogar por que el l a t í n ponde. Conviene tener presente que la 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuest ro 
corresponsal) 
B A R C E L O N A , 10.—La A s a m b l e a ce-
sos s in t o m a r medidas m á s que cuando I Iebrada en M o n t s e r r a t , p a r a dejar u l t i -
h a y a l terac iones graves del orden p ú - mado el p r o g r a m a def in i t ivo de A c c l ó 
sea adoptado como lengua un ive r sa l en 
los t é r m i n o s t é c n i c o s de las ciencias po-
l í t i c a s y en las relaciones cul tura les . Es-
t á d i r i g i d a por el conocido human i s t a 
profesor Zie lensk i . Se l l a m a r á a eminen-
tes l a t in i s t a s para que colaboren de mo-
do que pueda proveerse al l a t í n con 
nuevas pa labras que exigen las necesi-
dades de l a t é c n i c a moderna pa ra que 
pueda hacerse del l a t í n una lengua de 
uso cor r ien te . 
n n i i n n i i i i i i i n n i i 
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inqu ie tud y a l a r m a que ocasionan s iem 
pre los ataques a los derechos de l a 
Ig les ia , a ' a p rop iedad y a l orden, su-
ben de pun to cuando las gentes se en-
cuen t ran a merced de jefeci l los locales 
que u t i l i z a n su p reponderanc ia t r a n s i -
t o r i a b ien p a r a sac iar inquinas perso-
nales, b ien p a r a pasar a v í a s de hecho 
desde los t ó p i c o s con que se exc i t a a 
los ignoran tes en c ier tos discursos de 
m i t i n . 
I n t o l e r a b l e 
E l Congreso de estudiantes que ac 
tua lmente se celebra en M a d r i d pone 
sobre el tapete una enojosa c u e s t i ó n 
u n i v e r s i t a r i a : el cacicato de la F . U . E . 
sobre l a clase escolar y aun sobre los 
c laustros de profesores. 
F u e r a de la F . U . E . existe l a m a y o -
r í a de los estudiantes de E s p a ñ a , y , s in 
embargo, sola y exclus ivamente dicha 
o r g a n i z a c i ó n es l a que representa en el 
seno de las Univers idades al elemento 
escolar. 
C o n t r a esta Intolerable a b s o r c i ó n de 
derechos que l a F . U . E . ostenta, han 
protestado desde que c o m e n z ó el curso 
los estudiantes, por los bien l imi t ados 
medios que el m i n i s t r o les ha dejado pa-
Popular , h a ten ido dos c a r a c t e r í s t i c a s 
esenciales: el entusiasmo y el op t imi smo . 
Se h a n d i scu t ido minuc iosamente las 
diez ponencias presentadas. E n algunos 
momentos l a d i s c u s i ó n — s o b r e todo en lo 
que se refiere a l p r o g r a m a ag ra r io—re-
v i s t i ó caracteres de v i v í s i m a p o l é m i c a . 
Pero este m i s m o a rdor es prueba eviden-
te del d i n a m i s m o e I n t e r é s que todos pu -
sieron al t r a z a r el p r o g r a m a social de 
esta en t idad c a t ó l i c a que surge en Ba r -
celona con pu janza prometedora . 
Hace unos meses tuv imos ocasiones de 
refer i rnos en u n a c r ó n i c a a A c c i ó Po-
pular , que no es sino u n In t en to de u n i ó n 
de Federaciones de grandes Industr ia les , 
comerciantes , hombres de ca r re ra , fun-
cionarios, agr icu l to res , maestros, depen-
dientes de comercio , obreros. Y a a los 
t res meses se h a b í a n adher ido m á s de 
1.400 socios y u n centenar de entidades 
que representan unos 50.000 asociados. 
A h o r a ya A c c i ó Popula r t iene u n p ro-
g r a m a concre to que real izar , a lgo que 
puede ser en lo sucesivo su bandera y 
su Ideal . 
E l p r o g r a m a , aunque m u y Intenso, es 
decen. Perezosamente se l evan ta a q u í 
u n d iputado, a l l á cuatro. . . ¡ P e r d i d o el 
vo to ! 
Remedio a l canto. E n seguida v a a re-
suci tar , mediante una enmienda de A y u -
so, i d é n t i c a a] vo to . N o I m p o r t a que el 
s e ñ o r A y u s o no e s t é en el s a l ó n — c a s i 
n i n g ú n d ipu tado e s t á cuando le toca ha-
blar—, porque lo hace por él u n corre-
l ig iona r io , que no h a b í a suscr i to la en-
mienda. Y tampoco i m p o r t a que este 
co r re l ig iona r io renuncie a l a v o t a c i ó n , 
porque en aquel m o m e n t o en t ra presu-
roso el hombre de "Sa lud y R e p ú b l i c a 
federa l" , y dice que se debe v o t a r o t r a 
vez, porque ya h a y m á s diputados. ¿ Y 
A c c i ó P o p u l a r en estamentos a u t ó n o m o s , [vida social de C a t a l u ñ a , c o n t r a r r e s t a n - ' q u é sabe usted los ^ue habla antes, s i 
cada uno obra con comple ta i n d e p e n d e n - ¡ d o l a tendencia eminentemente d e m a g ó 
Agrupa entidades católicas que representan cincuenta mil a s o c i a d o s 
c ía , den t ro s iempre del m a t i z c a t ó l i c o y 
de l a un idad de l a obra. 
S e g ú n este p r o g r a m a , se p r o c e d e r á a 
la s i n d i c a c i ó n de pa t ronos p a r a resolver 
problemas de sa l a r io f a m i l i a r , seguros 
sociales y f o r m a c i ó n c u l t u r a l y profesio-
na l del obrero. E l n ú c l e o fo rmado por 
hombres de c a r r e r a c o l a b o r a r á a la 
ob ra de c rear la ciencia c a t ó l i c a po r me-
dio de inves t igaciones y d i fund i r l as , or-
ganizando publicaciones y cursos de ex-
gica que hoy i m p e r a en toda E s p a ñ a y 
que, de modo especial, se viene desarro-
l lando en l a Genera l idad .—Angulo . 
Centros populares en 
todos los pueblos 
B A R C E L O N A , 10.—Con m o t i v o del 
Congreso de A c c i ó n Popula r celebrado 
en M o n t s e r r a t , y a l que concur r ie ron 
p a n s i ó n c u l t u r a l en toda C a t a l u ñ a paralSOO delegados de diferentes pueblos se 
l a clase media y pa ra los t rabajadores , iha acordado o r g a n i z a r Centros de A c -
E l p rob lema a g r í c o l a fué el m á s a r d o r o - | c i ó n Popula r en todas las comarcas y 
s á m e n t e debat ido. E n su v i r t u d se pro-jpueblos de C a t a l u ñ a . Los delegados de 
pone A c c i ó P o p u l a r establecer sistemas A r a g ó n t a m b i é n acordaron extender esos 
de e x p l o t a c i ó n m i x t a de la t i e r r a , en Centros por A r a g ó n , y p ropus ie ron q u e | t i t u c i 6 n de los que acaban de fal lecer . 
no estaba en el s a l ó n ? 
O t r o d iputado es m á s ocurrente . P r o -
pone que l a v o t a c i ó n sea n o m i n a l ; que 
suenen, a n u n c i á n d o l a , los t i m b r e s y, as i 
v e n d r á n los radicales . H á c e s e a s í y , en 
efecto, la C á m a r a recibe a l g ú n refuer-
zo de votantes . Y queda aprobada la en-
mienda ; por ella desaparece í n t e g r o t o -
do u n t i t u l o de l a C o n s t i t u c i ó n , y de 
los Consejos t é c n i c o s no queda ¡ni u n 
aprendiz de sabio! 
Y en seguida ¡a hacer l o c o n t r a r i o ! 
A h o r a es el i nev i t ab le s e ñ o r C a s t r i l l o 
quien propone un nuevo a r t í c u l o en sus-
f o r m a a n á l o g a a como se p r a c t i c a en|se haga labor en el sentido de c rear es-
A l e m a n i a , esto es, el p rop ie t a r io , comoitos Centros en toda E s p a ñ a Se ban 
socio cap i ta l i s t a , p a g a r á contr ibuciones, contestado t a m b i é n a las adhesiones re-
abonos semil las , he r r amien ta s . Jornales cibidas, que en t re o t ras son las de la 
a los obreros, e t c é t e r a , e t c é t e r a , el obre- L i g a Nac iona l de Trabajadores Cr isUa-
ro p r e s t a r á su t r aba jo mediante jo rna -
les; pero a l ser recogida la cosecha el 
pa t rono, d e s p u é s de resarcirse de todos 
los gastos mencionados y del t an to por 
c iento l ó g i c o de cap i ta l , r e p a r t i r á el so-
bran te por m i t a d entre él y sus obreros. 
P o r lo que ' respecta a e s p e c t á c u l o s 
p ú b l i c o s , se t iende a f o r m a r una Com-
f á c i l m e n t e realizable, porque, d iv id ida p a ñ í a de actores c a t ó l i c o s con un re-
[per tor io m o r a l a l esti lo de l a "Oompag-
— ¡non de N o t r e Dame" , que, d i r i g i d a p e 
s i t a r lo los estudiantes c a t ó l i c o s l o g r a n H ^ n r y Ghon, viene actuando con t an to 
que el m i s m o c laus t ro acabe con el p r i - | é x i t o en P a r í s y o t ras poblaciones de 
v i leg io de la F . U . E . E n V a l l a d o l i d es jFrancia ' Y aun en sus excursiones por 
de ayer l a p ro tes ta escolar, t an u n á n l - l 6 ' , e x t ^ a n j e r o , pues ha sido aplaudida en 
me que el gobernador se ve obligado a 
i n t e rven i r . 
nos, en nombre de 2.r)0.000 obreros bel 
gas; el C o m i t é C e n t r a l de C a t ó l i c o s A le 
manes, el j e s u í t a M u c k e r m a n n y la L i g a 
de A c c i ó n Popu la r C a t ó l i c a de A u s t r i a . 
Un artículo de " E l Matí" 
Para g a l v a n i z a r a l a P. U . E . deca-
dente, el s e ñ o r D o m i n g o concede a la 
Mesa del Congreso que se e s t á cele 
B A R C E L O N A , 10.—"El M a t i " publica 
un ed i to r ia l t i t u l ado "Confus ionismo" de-
dicado a comentar los ú l t i m o s acuerdos 
del pa r t ido cata lanis ta republicano, y di-
ce que sus miembros apreciaron d e s p u é s 
del m i t i n de E l Bosque, con m o t i v o de, 
haber tomado parte en el mismo elemen-!vez s u g i r i é s e m o s 
tos de dicho par t ido , que era necesario 
dejarlos fuera 
P R O V I N C I A S . — E l C o m i t é del Sin- ira man i f e s t a r sus deseos, 
dicato Unico , detenido en Burgos.— jl E n Sevi l la se promueve un paro de 
Se anunc ian para los p r ó x i m o s d í a s v e i n t i c u a t r o horas pa ra p ro tes ta r de 
diez actos revisionistas en toda Es- ¡¡ este monopol io . Y h a y F a c u l t a d en la 
que e n t r a n a clase só lo seis a lumnos. 
E n Barce lona la r e a c c i ó n escolar es 
¡ tan evidente que l l ega en m a n i f e s t a c i ó n 
hasta el m i s m o Palacio de la Generai i -
E X T R A N J E R O — H o y se leyó en la I t a t L a F . U . E . en C a t a l u ñ a e s t á des-
C á m a r a inglesa el mensaje de '.a Co 'hecha. 
r o ñ a . — N o es c ie r ta la d e c l a r a c i ó n de E n Valencia , para pro tes ta r del ar-
guer ra del general chino a l J a p i a j | ¡ t I cu lo 24, a despecho de l a F . U . E., 
( p á g i n a s 4 y 8 ) . h i fa l ta a clase el 80 por 100 de los a l u m -
¿ s a s a l m p B . Y 8-1 discutirse el E s t a t u t o un lver -
p a ñ a . — S e ha hecho p ú b l i c o el p ro-
g r a m a que se propone l levar a la 
p r á c t i c a Acc ión Popu la r ( p á g s . 1 y 3). 
de la discipl ina del mis-
mas de una o c a s i ó n en Barcelona. Se mo- H o y ea necesario—agrega el per iód i -
f o r m a r á t a m b i é n u n capi ta l pa ra engro-l̂ 0~<,U(? cada uno examine bien el pa r t i -
sar en el Consorcio In te rnac iona l del I ^ que r|uiere m ' l i ^ r , pues ya no se 
Cine c a t ó l i c o y pa ra obtener exclusivas f ^ ^ L Cnr!HnUar e? .el confusionismo 
de " f i l m s " de e r a n é x i t o al ohietn rto1^ • T .?ulere.n aSlut lnar hombres de 
brando en M a d r i d una e x t r a o r d i n a r i a K r e c e r l a s a l m a y o r n ú r n ^ o posible ^ S r r a r i s m o ' ^ ^ ^ i o 3 ^ Í S t ó i o ^ í a l ' í ! " 
f a c u l t a d : los profesores y funcionar ioshemes" . co. Temina^idenS queToíabomr en 
de I n s t r u c c i ó n publ ica t e n d r á n u n per- E n lo social el p r o g r a m a es extenslsi- e 1 ParUdo cata lanis ta republ icano es 
miso de ve in te d í a s , si l a Mesa del Con- mo, con m e n c i ó n expresa de ac tuar f ip r ( , cp , f , r un l ibera l i smo que só lo guarda 
greso de l a F . U . E. e n v í a un oficio co- acuerdo con las E n c í c l i c a s " R e r u m No I00"" a-ci^n* ree" 
m u n i c á n d o s e l o asi al jefe del Centro co- v a r u m " y "Quarlragessimo A n n o " So ten" ^ ^ ' 
r respondiente . Es decir, las facultades 
del m i n i s t r o pasan a l a F . U . E. , que 
e s t á sobre los rectores de Univers idades 
Con todo, el Congreso es un fracaso 
Has ta los d iar ios panegir is tas de la 
F . U . E. lo dan a entender en sus infor-
maciones. U n a vez mAa la c o n t r a d i c c i ó n 
entre lo rea l y lo of ic ia l es patente. 
El p r i m e r o que suceda a l s e ñ o r Do-
mingo en el min i s te r io t e n d r á que des-i 
hacer este m a y ú s c u l o entuer to . 
d e r á a c o n s t i t u i r Sindicatos c a t ó l i c o s , se 
p r o p u g n a r á po r que los obreros tomen 
pa r t e ac t iva en p o l í t i c a . No f a l t a en el 
p r o g r a m a aprobado la c r e á c i ó u de Es-
cuelas de per iodis tas c a t ó l i c o s a l estiJo 
de las que funcionan en o t ros puntos 
fuera de C a t a l u ñ a , y establecer relacio-
nes de i n t e r cambio e tn escri tores c a t ó -
licos de otras naciones. 
respeto y tolerancia a 
como los ca tó l i cos . 
para mantener , con re formas , el Conse-
j o de Estado. E l no menos inev i t ab l e 
s e ñ o r R u l z Funes apoya l a propuesta . 
Pero el s e ñ o r B o t e l l a se opone tenaz-
mente . E l Consejo de Es tado ¿ q u é t a l ? 
es obra de la M o n a r q u í a . ¡ " V a d e r e t r o " ! 
A ú n lo m i r a con m á s hos t i l i dad que a 
los Consejos t é c n i c o s , aceptables si fue-
sen Ins t i tu idos p o r l ey especial, no en l a 
C o n s t i t u c i ó n ; porque los Consejos pue-
den f racasa r y, en t a l caso, ¿ q u é hacer 
con los a r t í c u l o s const i tuc ionales que 
los c r ean? 
Si va l i e r a de a lgo nues t ro vo to , t a l 
a l s e ñ o r B o t e l l a el 
recurso de echarlos, con los d e m á s , a l 
cesto de los papeles. ¡ Y a lo mejor acer-
t á b a m o s ! 
Por si no era bas tante el Consejo de 
Es tado como t e m a de r e v o t a c i ó n , don 
Fernando de los R í o s se t r as lada a loa 
bancos social is tas y desde allí nos hace 
la p ropaganda de su Consejo c o r p o r a t l -
• « a | v o . E l cua l viene a ser una especie de 
remedio a las t o n t e r í a s o a las e n o r m l -
El bilingüismo en la 
Universidad 
B A R C E L O N A , l O . - S e ha d i r i g i d o a l 
min i s t ro de I n s t r u c c i ó n un telegrama 
f i rmado por los estudiantes de Medicina 
no catalanes, en el que se protesta de 
las a lumaciones inexactas del diputado 
dados que se le o c u r r a n a l Pa r l amen to . 
El s e ñ o r De los R í o s lo dice con m á s 
atildada e legancia : " H a y que a r m o n i z a r 
la ciencia con l a democracia , l a domo-
crac ia sin l a t é c n i c a va her ida ." / S e 
acuerdan ustedes del miedo al r e f e r é n -
dum, t r anspa ren te en o t r a s e s i ó n ? ¡ T a n -
T a l es el p r o g r a m a c a t ó l i c o con queiSenor íirau' ya 1ue el P^blema l ingü i s th1 „ de la d c m o c r a c í a y resul ta que de 
:cióü Popu la r p r o c u r a r á i n f l u i r en la U n - i a , ?\ hace necesana la in ter- 0 a no se f ian n l un Pelo! 
vención ministerial. a , ,n^i ,„ „_ .. 
Aunque no dice cosas de m á s s u r t a n -
M A D K I D . — A ñ o X X I . — N ú m . 6.9r>7 
M t ó r c o l r s 11 de noviembre de 1981 ( 2 ) E L D E B A T E 
c í a el m i n i s t r o de Jus t ic ia—cada d í a de, da, y requiere a los federales para que'sobre la base de l a s u p r e s i ó n de los 
acentos m á s dolor idos y m á s t r i s t e lexplicluon sl la cnmienda de é s t o s iba I Consejos t ó c n i c o s y teniendo en cucn-
voMmmá lo n-.ra^i««o • , lencaminada t a m b i é n a la s u p r e s i ó n d e l ' t a los diferentes cr i ter ios a q u í susten-
voz—be le ovaciona. E l insigne profesor Consejo de Estado. .tados. E n tanto, se p o d r í a pasar a la 
es el genio del social ismo. H a y d i p u 
tados que, de verdad, se emboban o y é n -
d o l e . ¡ E n l a C á m a r a hay has ta inge-
nuos! Cla ro que no los de " l a secreta"... 
A pesar de los aplausos, el s e ñ o r Dt 
los R í o s no ha convencido; y el s e ñ o r 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A d i s c u s i ó n del t í t u l o siguiente 
dice que él, a l poner a v o t a c i ó n la en-1 E l s e ñ o r G O M A R I Z pide que se haga 
mienda del s e ñ o r Ayuso, e n t e n d í a que 'cons tar en la C o n s t i t u c i ó n que una ley 
se r e f e r í a ú n i c a m e n t e a los Consejos téc-¡ especial regulase la o r g a n i z a c i ó n de los 
nicos. Pero el s e ñ o r Val le lo a c l a r a r á . Consejos t é c n i c o s . 
E i s e ñ o r V A L L E , federal, conf lnna lo I E i P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
dicho por la Presidencia, ya que—agre-|insiste en sus anteriores manifestacio-
ga—cuando se r e d a c t ó la enmienda en nes. 
,61 T i t u l o no se hablaba m á s que de Con-I E l m i n i s t r o do J U S T I C I A , que cont i -
tíoceua—otro ingenuo— aferrado a suisejos t é c n i c o s . T e r m i n a diciendo que s c i n ú a en los bancos socialistas, se adhie-
reencia en l a longevidad del ac tua l ia^ ' l i e rc r i a Ia enmienda del s e ñ o r Cas- re a lo propuesto por el s e ñ o r G o m á r i z . 
t r i l l o . 
E l s e ñ o r B O T E L L A , radical-socialista, | 
se opone a la enmienda, por es t imar que 
no h a b r í a congruencia entre la aproba-j 
c ión de que se const i tuya u n Consejo de! 
Estado y lo que se ha votado ya con 
fe to cons t i tuc iona l , insiste en que él no 
pasa po r los Consejos t é c n i c o s . 
, O t r o d iputado , el s e ñ o r R o d r í g u e z 
P é r e z , de l a C o m i s i ó n d l c t aminadora . 
como el s e ñ o r Bote l la , se dispone a con- i r e l ac i^n a ,os Consejos t é c n i c o s . ' N o es, 
. . - . , , , ¡ a d e m a s , reg lamentar io , 
t r adec i r a é s t e ; por lo que el s e ñ o r j E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
Besteiro , con u n poqui to de presiden- ldice Q116 Ia a d m i s i ó n de la enmienda del 
>,ir,T i * - i ix s e ñ o r Cas t r i l lo es reglamentar ia , 
c i a l guasa , I n v i t a a l a C o m i s i ó n a | e i s e ñ o r B O T E L L A : H a sido a d m i t i d a 
ponerse de acuerdo consigo misma , a1?01" Ia C o m i s i ó n una enmienda del se 
" • ' í s de la que se ha hech( 
a cuya d i s c u s i ó n no se ha 
Discusión del Título re-
ferente a la Justicia 
del iberar , a recoger la enmienda i e l s e - l ^ ^ ^ y R i o s de la que 86 ha hecho 
ñ o r Cas t r i l l o , las sugestiones del Sr. De ¡p roced ido . 
los R í o s , los comentar los y glosas de L, . s.e,"or R O D R I G U E Z P E R E Z , de la 
J 0 C o m i s i ó n , dice que, efectivamente, esta 
o t ros diputado?.. . y hasta las char las de m a ñ a n a la C o m i s i ó n , por m a y o r í a , acor-
dó aceptar la enmienda del s e ñ o r de los los pasil los, para que enjarete algunos 
e u s t i t u t í v o s de los pobret lcos Consejos 
t é c n i c o s , y p ros iga asi l a C á m a r a en 
su ta rea penelopesca. ( B o n i t o ca l i f i ca t i -
vo se nos ha escapado). Y a s í se 
acuerda. 
M i e n t r a s t an to , p a r a no perder el 
t i empo, ¡ a y ! , e l Presidente pone a dis-
c u s i ó n el T i t u l o V I I I : Jus t i c ia . Y como 
si é s t a In fund ie ra pavor a los d ipu t a -
dos, l á n z a n s e en masa fuera del s a l ó n . 
De acuerdo con la propuesta del pre-
sidente de la C á m a r a se pasa a la dis-
c u s i ó n del t i t u l o V I I I ( Juat lc la) . 
(Ocupa la presidencia el s e ñ o r Bar -
nés . ) i 
L a m a y o r par te de los diputados aban-
donan el s a l ó n . 
E i s e ñ o r F E R N A N D E Z C L E R I G O In -
terviene en la d i s c u s i ó n de la to ta l idad . 
S e ñ a l a la impor tanc ia del tema, que, 
s in embargo, no apasiona, ya que se 
ve c ó m o la C á m a r a hace el vacio. 
C o n c e d o — a ñ a d e — l a m á x i m a impor-
tancia a la Jus t i c i a en los periodos re-
volucionarios, en los que a lumbran nue-
vas ideas de la f o r m a c i ó n y desarrol lo 
del concepto de la a d m i n i s t r a c i ó n de 
Intervención del ministro jus t ic ia . 
E l poder j u d i c i a l debe estar indepen-
dizado de toda f u n c i ó n po l í t i ca , para 
que cumpla fielmente su m i s i ó n . Los 
E l m i n i s t r o de J U S T I C I A interviene de5ectoIs W se- achacan a la f u n c i ó n 
desde los bancos socialistas. judiciaJ en E s p a ñ a t ienen su origen, pre-
L l a m a la a t e n c i ó n de la C á m a r a accr- c s á m e n t e , en esa f a l t a de Indcpenden-
ca de la i m p o r t a n c i a del asunto que se c . . ^ . _ *̂ i 
discute. m i n i s t r o de Jus t ic ia pasa a ocu 
R í o s ; pero no la ha t ransformado en 
d ic tamen 
LAS NEGOCIÍCIONES F B A N C O m E l E I l l C I I M S 
de Justicia 
Cree que es completamente necesaria 
una serie de organismos, como los so-
cialistas p r o p o n í a n , que modificasen el 
E l s e ñ o r F e r n á n d e z C l é r i g o dice. la-!rtgimtn V**-]*™*1*™ Y f a c i l i t a r an la 
0 ' obra de Gobierno, 
m e n t á n d o l o , que el t e m a no Interesa. | Nunca como ahora ha sido precisa una 
mod i f i cac ión de la A d m i n i s t r a c i ó n , y si L a frase parece una f o r m a de m e t o n i -
m i a que consiste en usar el t ema por 
el orador . 
¿ Q u e en nada de esto h a y f o r m a l i -
dad? ¡ C o n f o r m e s ! Pero, ¿ q u é culpa te» 
par el banco azul.) 
Cree que al frente de la Jus t ic ia de-
biera colocarse una g ran fiffura, a estilo 
del G r a n Jus t ic ia de A r a g ó n . 
Ana l i za los diferentes sistemas em-
pleados en varios p a í s e s y dice que el 





¡ H o y h a b r á s e s i ó n n o c t u r n a 
i „ « i i c l a discusión del proyecto de ley sobre 
^ X Y ^ J * ^ ™ bancaPriZ Por .a tarde Iré 
el Jurad0eydebate de totalidad sobre el T.tulo V I I I 
A n f o i . romkión dPDuradora declararán hoy los veintiún miembros 
Ante la ^ ^ ^ ^ g g n R W 0 * l ^ S a < 8 
L a Confis ión d e p u r a d o r a . ^ ^ 
ara proseguir sus " ^ ^ ' f gc'0"et80 £ P - "san ^ o p o n e r uanto al quebrantamiento de secreto en ^ ^ nianifc la conveniencia de ¡ c e l e b r a r una u i a n i f e s t a o i ó n de electores 
la C o m i s i ó n de R e 1 8 P o n s ? b , ' ' d ^ „ P , A n J d c dicho diputado, que v e n d r í a a Madrid 
Parece que se tomara d , e ^ r * c ' ° n n b . ! on trenes especiales. * 
¡los 21 miembros de la Com sion c.b-,01 
¡ jeto de esclarecer la verdad de ^ s"?e 
dido L a C o m i s i ó n depuradora f n t f ™ 1 » 
d e b í * ser arreglado en 
¿Dimite el señor Galarza? 
Desde p r imera hora comenro a circu 
das las a v ^ r U u a c i o n é s Hecesarias. Calcu-jdei s e ñ o r Galarza los s e ñ o r e s A z a ñ a y 
lan que en e^a labor h a b r á n de e m - ¡ C a s a r e s Quiroga. A 1 m « l e t e^ sa l i e ron los 
plear tres o cua t ro d í a s . reunidos. E l m i n i s t r o de la Gobe rnac ión 
E L P A R T O D E L O S M O N T E S 
( " I r i s h - W e e k l y Indopendent" ) 
no se hace, a c o n t e c e r á como en el s ig lo ;Aust r ia - A ,£0 parecido p o d r í a emplear- no deben tener eficacia para é s t e . Es 
pasado, un fracaso del r é g i m e n consti-lse en E s p a ñ a . E n dicho sistema judi - ies ta una a f i r m a c i ó n que no debe dejar 
tucional , por defecto de la Admin i s t r a - j c i a1 ' a l Presidente de la R e p ú b l i c a co-'de consignarse. 
c ión, que es la que v iv i f ica una Consti-1 rresPonde los nombramientos y todo lol B l s e ñ o r S A L A Z A R A L O N S O dice que. 
t u c i ó n . relacionado con los jueces. U n o i g a - j a su ju i c io , se ha llegado a un punto de 
Recuerda la i m p r e s i ó n que le produjo nismo especial de la Jud ica tu ra h a r í a ¡la C o n s t i t u c i ó n de suma trascenden-
npmns nnqnt rn<» ' Trní p i coftnr Rpatoit-r» leer unoa documentos de Jovellanos,l la8 propuestas, para evi tar la i n f l u e n c i a ' c í a , y no le parece propicio el ambiente 
u e m u a u u s u l i u » . r ué c i s e ñ o r ^e s i e i ro . i c u a n d o se iba a cons t i tu i r el r é g i m e n ! p o l í t i c a personal, las e x a m i n a r í a el Con-;de la C á m a r a para con t inuar el debate, 
ayer, qu ien r o g ó a l a C á m a r a , con pa- cons t i tuc iona l e s p a ñ o l , al ver que se iba! se jo de M i n i s t r o s y las s a n c i o n a r í a e l iPropone, por é s t a s razones, que la pre-
sión dn Rrsponsab daaes, que se nau i i a nuoivr* T . 
estado n u b í i c a n d o a d ia r io en la P r e n s a . l g u n t ó al interesado y c o n t e s t ó : " ¿ P o r 
fo mismo de ¡is Subcomisiones que d e ^ u é ? ¿ P o r lo de March? T e n í a que vel-
los Plenos e inc l - so se l legó a pub l i ca r | ve r a nacer ese s e ñ o r , 
hace aljrún t iempo en los p e r i ó d i c o s que i N o obstante, se dec í a a u l t i m a hora 
la Comfs ión se p r o p o n í a tomar medidas que la d i m i s i ó n era c ier ta y que como 
contra ei s e ñ o r M a r c h . compen?acion se d a r í a a l s e ñ o r Galat^ 
, Iza un al to carpo en el ext ranjero . 
El señor Guerra del Rio Hoy se pondrán a discusión 
no quiere hablar 
Los periodistas in ten ta ron hablar con 
los proyectos de ley 
E l presidente de la C á m a r a , al terml-
el s e ñ o r Guer ra del Rio , pero este se nar ,a gegj6n> di jo a los periodistas: 
n e g ó a hacer manifestaciones de n i n g ú n ; _ M a f l a n a supongo q u e ' l a Comis ión de 
^ ¿ n c r o - ' c o n s t i t u c i ó n p r e s e n t a r á la re forma del 
- S i sin l . a b l a r - c o m e n t ó - a poco me cli(,tam(>n. sobre el t í t u lo V I I . en cuyo ca-
v i l a n a h í dentro, ca c u k n ustedes lo ; deSparharemos en sepuida, y ma-
ne me h a r í a n si hablase con ustedes, ^ e m p e z a r á el debate de tota-
I n t r a H H n p n la r P l i n m n l l ' ^ a d del t i t u lo V I I I , que t r a t a de la Jus-
l o i r a i a a o en ia r e u n i ó n (.cja y pienso a ú n p o d r a m o s aca-
• i • ' i i bario m a ñ a n a mismo. 
06 la m ino r ía rad ica l | Como e s t á acordado, h a b r á ses ión noo-
I turna , y « n ella se p o n d r á n a discusión 
l abra , no d i remos desesperada, pero sí 
pes imis ta , que le ayudara a l l eva r el 
debate con regu la r idad . ¡SI, s l ! 
¡ A h ! A l f i n hubo s e s i ó n secreta... 
j T a p a , t apa ! 
L a s e s i ó n 
a desmontar la A d m i n i s t r a c i ó n m a r a v i - ¡ Presidente de la R e p ú b l i c a . jsidencia suspenda la d i s c u s i ó n 
llosa del siglo X V I I I . (La C á m a r a ha quedado casi desierta.)} E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
C i t a el caso de Franc ia , digno de l l a - | A ñ a d e que el Min i s t e r io Fiscal debe ( s e ñ o r Beste i ro) dice que la misma i n -
m a r la a t e n c i ó n , porque es la A d m i n i s - | c o n s t i t u i r u n organismo I n d e p e n d i e n t e I d i o a c i ó n del s e ñ o r Salazar Alonso le ha , 
t r a c i ó n n a p o l e ó n i c a , dentro del r é g i m e n | d e i Poder j u d i c i a l , que ponga a a^ué l . Is ído hecha por otros diputados, y como ' jo t a m b i é n que aun en el caso de 'que !ocur^Jo""'"" i » " . « " i a ^ « a ^ t n 
pa r lamenta r io , con una perfecta con t i - jpor el c a r á c t e r elevado de su m i s i ó n , la C á m a r a tiene que reunirse en se-'fuera c ier to lo que se decia de que el nea ,„ minnría IrJJ n n ^ r i n nanifo* 
' J ^ L U S ^ J ^ S Í J W r i E ^ í l f f ffjfaS? "O U " • » • » ^ s i ó ^ e c r e t a . proceSe .suspender . . .d j s -U .ñor I g ^ i a , halia ofrecido ^ T ' S ^ u ' S Z S S i i ^ t Z . ' 1 - t ^ Z ^ t n ^ U . pero .eré 
pendiera la s e s i ó n para reanudar la por 
la noche, a la cual p o d r í a t raer la Co- I 
mi s ión otro d ic tamen por lo que se rela-
cionaba con el quebrantamiento del se-1 
creto en la C o m i s i ó n de Responsabilida-! 
des. 
I n t e r v i n o el s e ñ o r Alba para decir que i L a m i n o r í a radical se r e u n i ó n bajo l a , proyectos de ley que e s t á n ya dicta-
debia ampliarse la prueba haciendo que presidencia del s e ñ o r M a r t í n e z Bar r ios minados. Son dos: uno el del Jurado y 
el s e ñ o r Iglesias declarase en la Cama- , a las cuatro de la tarde y d u r ó hasta 'Otro el de la O r d e n a c i ó n bancaria, y st 
ra, puesto que se iba a juzgar el caso I d e s p u é s de las cinco. A la salida ei se- van en s"»lón noc turna t ienen preferen-
del s e ñ o r M a r c h antes de suspenderse l a ; ñ o r M a r t í n e z Bar r ios se l imi tó a fací- d a de modo que los ruegos y preguntas, 
ses ión D e f e n d i ó que del mandato n o , l l t a r la g¡gUiente nota; ' a s í ' c o m o las interpelaciones, quedan apla-
se p o d í a p r i v a r a n i n g ú n diputado y di-1 "Conocido en todos sus detalles lo izadas. 
del v ier- i U n periodista le p r e g u n t ó sl volvería 
esta con t inu idad en el siglo X I X . L o es- te del Estado. c u s i ó n sobre la to ta l idad de este t i t u l o de 2.eiOO"i np<íí»taq a un m i o m h r n dp 1: 
t a tu ido en l a C o n s t i t u c i ó n del a ñ o 76. Se refiere a los t r ibunales ec les i á s t i - L a ses ión p ^ a las C o m ^ Voluntad del ^ U P 0 P a r l a - ¡ d e n t r o de unos d í a s ; no creo que sea ma 
'ya no sirve, porque desde entonces a c á eos, y dice que las sentencias de é s to s , siete y 
A las cinco menos diez se abre la se 
pión, bajo la presidencia del s e ñ o r Bes 
te i ro . 
E n las t r ibunas , regular concurrencia. 
se han producido en el mundo m ú l t i p l e s 
f e n ó m e n o s . 
Si l a democracia y l a Ciencia no se 
asocian, a q u é l l a p e r e c e r á . Se t ransfor-
m a r á inmedia tamente el Par lamento , 
cuarto, y acto seguido queda 
una vez separada la Iglesia del Estado, reunida la C á m a r a en ses ión secreta. 
que allí s u c e d í a , eso no significaba que 
i menta r i o . " : ñ a n a . E n ella se t r a t a r á de las derivado-
L a s e s i ó n s e c r e t a 
L a s e s i ó n secreta e m p e z ó con la lec-iquiso hacerlo p ú b l i c o mient ras algo gra-
tu ra del ac ta de la anter ior , que fué; ve no le obl igara a ello, 
hoy la o r g a n i z a c i ó n de su e c o n o m í a . ¿Va- i aP^°ba ( i a - D e s p u é s se leyó la car ta que' In te rv iene el s e ñ o r Galarza para ata-
Los e s c a ñ o s , a p r i m e r a hora, casi desler- Por(lue la U n c i ó n aislada de la C o m i s i ó n 
par lamenta r ia , s in marcha r de acuerdo 
E n el banco azul, el Jefe del Gobierno 0011 la C o m i s i ó n t é c n i c a , c o n d u c i r á a 
y los min i s t ros de Jus t ic ia y Goberna desastrosos efectoa, como ha ocurr ido en 
Ción. Ing la t e r r a , con la crisis e c o n ó m i c a . 
Se lee y aprueba el acta de la se s ión I N o hay u n solo pueblo que descuide j 
del viernes ú l t i m o . 
E l 
da cuenta 
escrito p i 
supl ica tor io para procesar a don R a m ó n |n í^33 ' 
Franco, y ruega a las 
que nombren un representan! 
m a r parte de la C o m i s i ó n que na ae en-¡«»u nui iLa^iuu. esa w — " m v i w w — "c*''!-ece de dotes nar lamentaHas na'r« »n 
t*nder en este asunto. |da. t e n d r á frecuentes fracasos, y P W a K r £ ^ Je^enS p e r ó que í o S í 
A c o n t i n u a c i ó n se aprueban, s in deba-levitar la r e p e t i c i ó n de esos fracasos, er*]* e « S ^ ^ P O ^ e l pSí 
te, varios d i c t á m e n e s y proyectos de ley " 
el autor fuera el s e ñ o r M a r c h . sino que | | n j nnrirw-n.fo» „i 
bien p o d í a ser oficiosidad del s e ñ o r Ig le- S J T J Í Í Í Í ? J.1 Sf!n°r M " t i n e z Ba-
i rnos di jo que, en efecto, en la m i ñ o n a 
• h a b í a habic 
clase de pruebas antes de adoptar una . reajjdad lo 
recia condensado en la nota faci l i tada. 
Los diputados de la m i n o r í a radical han 
Contestando a nuevas preguntas deanes de este asunto. 
El d i c t a m e n sobre Or-
cre tar io dio lec tura a una car ta de don puede t o m a r r e s o l u c i ó n en el caso con 
sias. Pedia, pues, que se apor ta ran t o d a l , v; 
clase de pruebas ¿ a t e a de adoptar una ^ i « ^ f ^ f í ^ f ' per0 qUe en 
r e so luc ión def in i t iva en asunto de t an ta I r e a } 1 ( i a d 1? sustancial de la misma apa- denación bancaria 
de dis t intas Comisiones. 
( E n t r a el m in i s t ro de Trabajo . ) 
ú . ¿ . ^ j.. .El-debate constitucional 
por lo que esta m i n o r í a p e d í a a la C á r C á m a r a , el asunto 
m a r á que aceptara esos Consejos t e c n i - 8 e r ó t ra tado serenidad ' ^ J ¡ £ J £ 
eos. (Aplausos.) 
E l s e ñ o r V A L L E , federal, dice que no 
estaba en el á n i m o de ellos separar la 
t é c n i c a de las funciones del Estado, sino 
108 ! 
¿mi 
np! E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : ev i ta r que loa Consejos t é c n i c o s figura-
se pone a debate el proyecto cons t i t u - sen en el texto const i tucional , por creer 1 ^ » fr^^ ^Wb i í r t l f tñ t c to i i 
cional . E s t á b a m o s en la d i s c u s i ó n de la que su lugar m á s adecuado e s t á en la de ¿ s t e en la c o m i s i ó n depuradora 
to ta l idad de los Consejos t é c n i c o s . ¡ley complementar ia . A ñ a d e que la e n - i ^ j se hace Se da t a m b i é n lectura a 
E l presidente de la C o m i s i ó n tiene la ¡ m i e n d a por ellos presentada no se referia | d ¡ c t a m e n i que eg defendido por el pre-
pa labra. m á s que a los Consejos t é c n i c o s , no a l sidente de la Comis ión , s e ñ o r F e r n á n -
E l s e ñ o r J I M E N E Z A S U A (con gesto ¡Conse jo de Estado. dez C lé r igo . E l d ic tamen consta de dos 
de asombro) : ¿ Y o ? L a C o m i s i ó n — a ñ a - E l s e ñ o r C A S T R I L L O propone que ae partes: la p r imera , pidiendo a la Cá-
' de—ha aceptado la enmienda p r e s e n t a - ¡ v o t e la enmienda por él presentada, que m a r a se declare t a m b i é n incompat ib le 
da por el s e ñ o r De los R í o s , con algunas coincide con el p r i m e r a r t í c u l o de la del ai d iputado don J u a n M a r c h , y la se-
modificaclones. I s e ñ o r De los R í o s , y aceptrida, se pon- gunda, i n h i b i é n d o s e la C o m i s i ó n en cuan-
Promete el cargo el s e ñ o r V á z q u e z « ^ g a luego a v o t a c i ó n la c r e a c i ó n de un to a las derivaciones del asunto o m á s 
Lemus . Consejo e c o n ó m i c o concretamente en cuanto a la posible ac-
Se r e t i r a un voto pa r t i cu l a r del sefiori E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : t u a c i ó n del s e ñ o r Guerra del R í o y de 
I r r n q u ^ e T f a l l o ' 6 e^rando ¡entender que no competía a su JurisdTc-
de?frSPoue H ^ f n m a í í p a r a ¡ C o m i s i ó n depuradora d e b í a e m i t i r dic-necir que el d iputado s e ñ o r Alemany i • „ „ u ; r „ , , , 
le ha rogado en nombre del s e ñ o r M a r c h I ^ ^ J ^ ^ ^ e^Juanto al caso del 
gravedad. f ^ H T ^ n X , , t La Comis ión de Hacienda e n t r e g ó a la 
Le c o n t e s t ó el presidente de la C o m í - ¿ ^  d ic tamen sobre el proyecto de 
s ión s e ñ o r F e r n á n d e z C l é r i g o , diciendo ^ a r d a ^ "na reserva e x t r a o r d m a n a so- , de 0 r d c n a c i ó n bancaria . E l dictamen 
que el hecho de l levar un acta l i m p i a no ^ ^ S 1 " de '3en31one3 * a < ^ d o s h ^ ^ apr()bado por unan imidad . No tie-
era suficiente para que en un caso como | o , , ! " ^ - , J a ^ y " ' 0 " ' ,, ¡ne . pues, voto par t icu lar , pero sí lleva 
el actual no se impusiera al s e ñ o r M a r c h i ^ m o s ^ sm « « ¡ J W ^ « « ^ « ^ ,evea m ^ d i f i c a c i o n e r aunque no 
la misma s a n c i ó n que al s e ñ o r Iglesias. »IUflir a'Runos diputados a la c o a c c i ó n , f* . . f d d , pr0vecto y que ya 
ya que ia C o m i s i ó n t e n í a el C O h ^ ^ « ^ J P ^ W ^ Pjtobraa d e : ^ ^ ^ 
miento de cuc tanto uno como o t ro eran iJa/t,in,ez Bar r ios momentos antes de lai . . . • x 
merecedores de ella. vo tac ión por bolas en el caso Emi l i ano ! Una HOta de IOS prOQreSIStaS 
E l s e ñ o r Guer ra del R í o in t e rv ino rP.!esias- pn Que hizo c u e s t i ó n de disci-1 — 
nuevamente para pedir que la C o m i s i ó n P1I.na adherirse a l d ic tamen contra el¡ E l s e ñ o r Cast r i l lo . de la m i n o r í a pro-
d ic t amina ra con toda urgencia en el ca-^enor j&le3ias. y que les ob l igó a ausen-jgresista, e n t r e g ó a los period stas en el 
iSO que a él personalmente se r e fe r í a , Z/1"86 de la C á m a r a o a votar en contra,ConRreso, la siguiente nota : 
m i s i ó n de Responsabilidades. In te rv iene vez que la c á m a r a h a b r í a de com- de su op in ión , el s e ñ o r M a r t í n e z Bar r ios " A l hablar hoy al m e d i o d í a por telé-
tambien el s e ñ o r Baeza Medina en el mis- | endpr f áC i imen te la s i t u a c i ó n de in - se s i n c e r ó ante la m i n o r í a diciendo que 'fono con el s e ñ o r A l c a l á Zamora para 
mo sentido, y dice lo mismo que el an-| t ranqu51¡dad y violencia que para él su - ¡desde el momento en que se p id ió vota- ;comunicarle los comentarios y noticias 
t e r io r que este asunto no se p o d í a dejar p 0 n í a cualquier d i l a c ión , por entenderjcion Por bolas, y conocida la ac t i tud deique c i rculan , me ha encargado mani-
a la C o m i s i ó n de Responsabilidades por que su honorab i l idad estaba en enirc-icensura tomada en la r e u n i ó n de aquella;fleste que no ha hecho n i autorizado a 
dicho. ¡ m a ñ a n a por la m i n o r í a radica l contra el nndie para hacerlos, n i declaraciones ni 
Antes de ponerse el asunto del s e ñ o r s « ñ o r IpleHias. l a . a p a r i c i ó n de algunas o f r ' v imien toa de n l n í r u n a clase y que 
M a r c h a v o t a c i ó n , la C o m i s i ó n se r e t i r ó bolas blancas se h a b r í a in terpretado co-.agradeciendo todo voto e s p o n t á n e o que 
del s a lón para del iberar y no v o l v i ó . ^ o u n a j l c s l e a l f a d de la m i n o r í a radic*j |gu candida tura pueda obtener, y creyen-
ición. IjO que p r o c e d í a era que la misma 
E i s e ñ o r A l c m a n y se levanta para de-
^ í f e n d e r al s e ñ o r M a r c h , y d e s p u é s de de-
hasta un ra to d e s p u é s en que t o d a v í a ante el Par lamento , pues s ign i f i ca r í a una 'do a d e m á s que a la au tor idad presiden 
la votac ón . E ¡ , f a l í a de s inceridad en sus acuerdos. ¡c{ai conviene r t coge i 1( no se h a b í a procedido a 
s e ñ o r F e r n á n d e z Cast i l le jo pronuncio Hab la ron t a m b i é n de la 
os de los distin-
dec i s ión Uos significados, c r e í a reprobable y ve-
c i r que la C á m a r a para adoptar una reso-junas palabras diciendo que. puesto que t , 0 " 1 ^ por la C o m i s i ó n depuradora i dado cosecharlos med ante pactos con 
lucion tan grave debe hacerlo con todas 
ias g a r a n t í a s , él salva su voto. 
El alcance de la in-
compatibilidad 
nadie. 
Por m i parte, sólo tengo que añad i r 
ba di rectamente al s e ñ o r Guerra del R i o debida sobre el y si pa r t ida r io de que Ú 
„ , . , . . , por encontrarse é s t e en a n á l o g a s i t ú a - C a ™ a r a entienda en este asunto. L a m i -
E1 senor V i d a r t e in terviene para p re - ]c ¡ón a los otros veinte miembros de la n o r í a pe a d h i r i ó a la ac t i t ud del s e ñ o r 
Sampcr y Vi l l anueva , en el que se p e d í a L a p r i m e r a parte de la propuesta del j á n d o l o encomendado para su e s c l a r e - i f 1 1 , 1 " a Ia C á m a r a el alcance que s e j c o m i s i ó n de Responsabilidades, ya que Guerra del R í o . 
la s u p r e s i ó n del a r t í c u l o referente a los s e ñ o r Cas t r i l lo es reglamentar ia , no a s i ¡ c i m i e n t o a la C o m i s i ó n de Responsabi-lda a l acuerdo de la d e c l a r a c i ó n de in-igl los no t e n í a n sino indicios y referen-1 T a m b i é n parece que en la r e u n i ó n so i p r e s i ó n v. 
Consejos t é c n i c o s . l a segunda. No obstante, l a C o m i s i ó n i ü d a d e s . i compa t ib i l i dad : si esta ha de ser mate-
• Ot ro , de los s e ñ o r e s A l o m a r y X l r a u J d e c i d i r á s l acepta u n nuevo a r t í c u l o ¡ Pide la palabra el s e ñ o r Guer ra d e l l n a l V f'sioa, en cuyo caso s ignif ique la 
redactado en el mismo sentido que el an- adic ional , a d e m á s del propuesto por el R ío , quien, s e g ú n parece, estuvo m á s e x p u l s i ó n del diputado, o si tan sólo de 
ter ior , es rebhazado en v o t a c i ó n ordina-1 s e ñ o r Cas t r i l lo . ja for tunado en su i n t e r v e n c i ó n que é n j « M Í « t o r OMrml, con la posibi l idad de 
r í a , d e s p u é s de apoyarle brevemente el 
s e ñ o r A lomar . 
( E n t r a n los minis t ros da Estado y Ha-
cienda.) 
E l s e ñ o r B O T E L L A Interviene, para [ aná logo caso el s e ñ o r Iglesias. E l dls- 3^8^1" a las sesiones. C i tó el s e ñ o r V i d a r 
manifestar , como en su an te r io r in te r - lcurso del s e ñ o r Guer ra del R í o fué en-ite varios casos ocurr idos er 
v e n c i ó n , que no se opone a los Consejos Icaminado a negar toda p a r t i c i p a c i ó n anterlorcs, dando a conoce 
t é c n i c o s ; a lo que se opone es a que fl-jsuya en este asunto. D i j o t a m b i é n que clones que la C á m a r a h a b í 
L o í T b a n c o s de la m i n o r í a rad ica l apa-jrruren en la C o n s t i t u c i ó n . E n cuanto a l si el s e ñ o r M a r c h le acusaba de ser el casos de s a n c i ó n parecida, 
recen desiertos, por hallarse reunidos en Consejo de Estado, ó r g a n o del ant iguo ¡que comunicaba las noticias de la Co-I Javier Burgos, que solamente fué read-
se p e d í a a la C o m i s i ó n que emit iera!de invest igar estos hechos y de enco-
otro d ic tamen, é s t a lo h a r í a , pero s in Rendar el caso del s e ñ o r Guerra del 
c a r á c t e r de urgencia empleando todo e l i ^ ! 0 a.,a C o m i s i ó n de Responsabilidade? 
t iempo que considerase necesario, ya1 fJ senor ,Guerra del R í o se m o s t r ó anto;!;nria republicano"-proprwsrata ' h a dado 
que h a b r í a de p rac t i ca r nuevas d ' U g e n - » m i ñ o n a disconforme de que sea la fl| SIf,Uj0ra pretexto para que el señor 
c ías . E n t e n d í a que al asunto no afecta- ;?o^Í3lon L de f Responsabihdades la que G i l Robit8 pUeda decir que se pretende 
atraerlos nuevamente a la C á m a r a pa-
ra votar al s e ñ o r A l c a l á Zamora, prome-
t i éndo les a cambio la r ev i s ión de algu-
nos de los a r t í c u l o s de la Cons t i t uc ión . 
Y si el s e ñ o r A lca l á Zamora no ha he-
dejaron o í r algunas voces que vedian A 
la r e v i r ó n fliif « i . n h « ^ J V i m J ^ , c . h o a nad e declaraciones ni promesas. 
c ías m u y vagas. 
Con esto se.puSo a v o t a d 6 „ la ^ " ¿ « J T t J V S ü J S S I f t ^ 
ra parte del dic tamen, quedando acorda 
do declarar incompat ib le al s e ñ o r March103 p r io res M a r c h y Guerra del R io n o J ^ Kdad 
ninguno de los diputados de la m i n o r í a 
pretexto, s quiera para que na-
una de las Secciones los diputados per 
tenecientes a esta f r a c c i ó n . 
Se considera re t i rado ot ro vo to par-
t i c u l a r de los s e ñ o r e s Samper y V i l l a -
nueva, a s í como otro del s e ñ o r R u i z Fu-
nes. 
Se suprimen los C. tócnicos 
r é g i m e n , lo considera per jud ic ia l en la 
C o n s t i t u c i ó n y en la ley. 
Los D I P U T A D O S federales: Es que 
no s e r í a igua l que el ant iguo Consejo de 
Estado. , , 
E l s e ñ o r B O T E L L A : E n l a enmienda 
no se dice c ó m o va a ser, y yo no puedo 
mis ión , es debido a una man iobra de mi t i do a los catorce meses de i m p o n é r -
é s t e , bien comprensible si se tiene enjsele la s a n c i ó n , es decir, al cesar el mo-
cuenta que él ha sostenido algunos ple i - t ivo por la que se le h a b í a impuesto y 
tos cont ra el s e ñ o r M a r c h . una vez t e rminada la r e s o l u c i ó n j u d i c i a l 
L a par te final de su discurso fué para ipor una o p e r a c i ó n f inanc iera de la que 
increpar a l d iputado de la C o m i s i ó n se-jse le acusaba. E l o t ro caso fué el del 
ñ o r S i m ó B o f a r u l . Exp l i ca la amis tad t an diputado s e ñ o r Qu in t an i l l a , expulsado en 
ad iv ina r l a o r g a n i z a c i ó n que ha de te-lgrande habida entre ellos. Dice que le l ses ión del 3 de febrero de 1845 por 105 
a i n p f , , ^ » i ,nn pnmlPnrtn nrpqon - lne r S e ñ a l a el peligro de que el d í a deiCxtrana como en estos dos meses se ha votos cont ra 18, y que de todos los casos 
Se da lectura a una e en - inen oenaia f i e ^ r:nnse.|podido reservar una. a su ju ic io . Ins idia n u m e r o s í s i m o s es el de mayor p r e c i s i ó n 
que f i g u r a en los l ibros de actas del Con-
greso. E n realidad, estos son los dos ca-
sos en que la C á m a r a ha acordado que 
ae aa ieciura_ a una enmienaa Prese"-| " ^ ^ ^ m i e d á conver t i r ese Conse-podido reservar una, a su ju ic io , ins idia 
tada por el s e ñ o r Ayuso en la que se P a 5 f Í Í J ^ U ^ u ^ ¿ S . P o r e S J - & esta naturaleza. E l s e ñ o r Guerra del 
pedia, como en el voto de los s e ñ o r e s jo de Estado en un b e n a ü o . ^ aplaudido por su m i n o r í a . 
Samper y Vi l lanueva , la s u p r e s i ó n to ta l 
de los Consejos t é c n i c o s . 
E l s e ñ o r V A L L E le apoya brevemen 
te. E s t i m a que deben supr imirse , porque 
a ñ a d e - , m e ' o p o n d r é a su a p r o b a c i ó n . ¡ R í o fué m u y aplaudido por 
Ent iende t a m b i é n que, e l iminado el t í - A c o n t i n u a c i ó n se l e v a n t ó a hablar el 
tu lo han quedado rechazados todos los s e ñ o r S i m ó B o f a r u l l , quien t r a t ó de jus-
votos par t iculares y enmiendas con a q u é l i t i f l e a r su ac t i tud , y di jo que si h a b í a ha- |misma, el p r imero en s u s p e n s i ó n lempo-i formuladas por la C o m i s i ó n de Respon-
el Par lamento no debe tener autor idad i relacionados, y por tanto , no se puede bido reserva por su parte, era porque no ra l y el segundo completa, sl bien el mo- sabilidades, ha examinado cuidadosa-
t ivo de esta ú l t i m a fué el de que dichoimente la p a r t i c i p a c i ó n que pudiera tener 
Se reanuda la sesión 
pública 
A las diez y t r e i n t a y cinco minutos 
se reanuda la s e s ión púb l i ca , bajo la 
presidencia del s e ñ o r Besteiro. 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
no hubiera cambiado. 
Los electores ratifican su 
confianza al señor Iglesias 
H a llegado a M a d r i d una C o m i s i ó n de 
invest igadora aprobado en la ses ión se-
supuesto que sean exactas las referen-
cias de la Prensa. 
L o q'ie ocurre es que en el m i t i n se 
buscan los efectos oratorios sin medir 
a veces . t i alcance de las palabras. Por 
lo pronto entre el texto del discurso que 
yo he leído y los p á r r a f o s que destacan 
aiguno.- pe r i ód i cos existe una difercnc;a 
creta, que dice a s í : 
"A las Cortes const i tuyentes: L a Co-
m i s i ó n pa r l amen ta r i a nombrada en la 
se s ión secreta del d í a 6 de noviembre 
el d iputado dejaba de pertenecer a la I c u r í e n t e , para depurar las denuncias 
para n o m b r a r diputados s in voz n i voto.!dar estado reglamentar io a la enmien-
Por o t ra parte no se s e ñ a l a el or igen de,da que se discute; pero acepta la decl-
ina fnnqpio^ t é e n i c o s | s ión de la presidencia. 
lOTEl señoi A Y U S a que no se encentra- B P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
ba en l a C á m a r a , en t ra en este momento contesta que no hay por su par te Im-
v el P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A ! pos ic ión , sino que ha querido dar cur-
ie da cuenta de que u n voto par t icular , so a una enmieda que propone la adi-
a n á l o g o a su enmienda, ha sido recha- c ión de u n a r t í c u l o , para que de la dis-
zado en vo?ac ión o rd ina r i a . c "3 ión ,se lle,Ffue * un fu f rdo entre loa 
E l s e ñ o r A Y U S O : ¿ P e r o es que ahora diferentes cr i ter ios sustentados 
v ^iT»,tnflrv<, nne a n t e s ' Estamos, como otras veces, dando el 
F l ^ e f i o r ^ 3 A E Z A ^VIEDINA* de l a m i - e s p e c t á c u l o , que no es denigrante pero 
nor ia radica l socialista, pide que se efec-lque es poco grato, de que en la Coml-
túeTa v o t a c i ó n y que é s t a sea nomina l . >si6n mues t ren sus miembros opuestos 
E l s e ñ o r B O T E L L A explica la p o s l c i ó n i c r i t e r i o s y discutan mas que el resto de 
de la S n o r í a rad ica l socialista. Dice que- os diputados Propone que se suspenda 
ae ia m m u i i d ' PnnRPloqi^ d i s c u s i ó n de este t i t u lo , para que la 
ellos no son contrar ios a los ,consejos] dnlihere floerra de él siemnre 
t é c n i c o s ; pero es t iman que no deben ger | ü o m l s l o n aeimere acerca ae ei, siempre 
llevados al texto const i tucional , sino a 
la ley, porque se ignora si v a n a resul-
tar ú n éxito o u n fracaso, y por o t ra 
parto se. desconoce el desarrollo que han 
de tener y que s e r á s e ñ a l a d o en l a ley. 
Por eso v o t a r á n a favor de la enmienda 
del s e ñ o r Ayuso, que coincide con e l vo-
to de los s e ñ o r e s A l o m a r y X i r a u . 
Se pone a v o t a c i ó n nomina l la enmien-
da del s e ñ o r Ayuso. 
E n t r a n los radicales en el s a l ó n . 
Cuando c o m i e n z a la v o t a c i ó n , u n 
D I P U T A D O dice con voz potente: ¡Vo-
t a c i ó n n o m i n a l ! (Risas.) 
L a enmienda es aceptada por 186 vo-
tos cont ra 109. 
V o t a r o n a favor todas las m i n o r í a s , 
menos los socialistas. 
Queda, por tanto, desaparecido todo «1 
t í t u l o V I I referente a los Consejos t é c -
nicos. 
Una enmienda sobre creación 
B I D L I O G R A F I A S 
"RUSIA, UN PELIGRO 0 UNA LECCION" 
L i b r o de g ran u t i l i d a d actualmente, 
publ icado por el V I Z C O N D E D E E Z A . 
diputado c o m e t i ó a l g ú n hur to en el des-
pacho del presidente del Consejo de m i -
nistros en o c a s i ó n de una r e c e p c i ó n que 
és te daba. 
_ A esta p e t i c i ó n de a c l a r a c i ó n del se-
ñ o r V i d a r t e c o n t e s t ó el d iputado rad ica l 
socialista s e ñ o r G o m á r i z diciendo que es-
ta i ncompa t ib i l i dad d e b í a Interpretarse 
en el caso ac tua l t an sólo en sentido mo-
ra l , y que ú n i c a m e n t e en el caso de que 
L e g l S i a C l O n S o c i a l A g r a r i a los diputados a quienes se sancionaba 
i persis t ieran en I r a la C á m a r a , é s t a po-
R e c o p i l a c l ó n de todo lo legislado has-1 d r í a adoptar entonces la r e s o l u c i ó n de 
ta p r imeros de noviembre, por F r a n c i a - ¡ c a r á c t e r legal que creyera conveniente, 
co G ó n g o r a . Ediciones "Revis ta de losi A c o n t i n u a c i ó n el presidente propuso 
Tr ibuna les" . Dos v o l ú m e n e s , 5 pesetas.I que l a C á m a r a se p ronunc ia ra sobre la 
San Bernardo , 50, y l i b r e r í a s . p r i m e r a parte del d ic tamen y que se sus-
el d iputado don Juan M a r c h en el hecho 
que m o t i v ó la d e c l a r a c i ó n de incompat i -
bi l idad de don E m i l i a n o Iglesias con es-
tas Cortes, y por la í ndo l e de a q u é l y la 
fo rma en que se d e s a r r o l l ó el mismo, ha 
llegado a l convencimiento mora l de que 
el ci tado s e ñ o r M a r c h se ha hecho acre-
edor a s a n c i ó n i d é n t i c a a la impuesta a 
dicho s e ñ o r Iglesias y, en su consecuen-
cia, propone a la C á m a r a sea declarada 
la absoluta incompa t ib i l i dad de don Juan 
M a r c h Ordinas con las Cortes cons t i tu-
yentes de la R e p ú b l i c a . 
Palacio del Congreso, 10 de noviembre 
de 1931.—Luis F e r n á n d e z C lé r igo , Fede-
rico F e r n á n d e z Cast i l le jo. Juan Usabia-
ga. Fernando Sá inz , R a m ó n M a r í a Ten-
d f s t i n í o ^ o p n í r A ^ n f i f n0mbre de 1081 E n ^ d n cn.o a lo dicho nos atenemos uisi-inios centros de la nrovinc ia v m n ^ . . ._ 
ocas ión del acuerdo recaudo s o b r ¿ a q u é U ^ S ..e110 re3Ponde exactamente a la 
vienen a ra t i f icar su confianza y la apro-
• m n i m i i ! ! Dmiimii m mm 
Ropa r a c i o n e » 
Repuestos 
A i e n z a , 1 8 
T e l é f o n o 3O"510 
M A D R I D 
c o n T n c H T a l - a u T o $ a , 
L a crisis de trabajo 
en Salamanca 
E n una de las secciones del Congreso 
se reunieron todos los diputados por la 
provinc ia de Salamanca, presididos por 
el gobernador de dicha provincia . Todos, 
de c o m ú n acuerdo, se proponen elevar ias 
siRuientes peticiones para resolver la c r i -
sis de trabajo, que se presenta aguda en 
aquella r e g i ó n . 
L a t e r m i n a c i ó n del pantano del Aírue-
CmijiimitxnMmmm,U.MJ,iMtmmmwmiiñ— 1^' Casi to ta lmente construido y a falta 
reiro RodHcm « w i i . ™ t T A - - — • T T ^ " lunicamentc de unos canales, cosa que im-
^ J ^ S J S ^ J- Cano Colom pide el aprovechamiento de la enorme 
la ^ ^ t A |rl(lue5;a que hay ya Inver t ida . Jus t ino de A z c á r a t e E l d i c t a m e n — a ñ a d e 
jMr-jrru-.l., 
de un Consejo de Estado 
Se da lectura a una enmienda del se-
ñ o r Castr i l lo , en la que propone que ac 
Inc luya en s u s t i t u c i ó n del t í t u l o V I I u n 
a r t i cu lo adicional , por el quo se crea u n 
Consejo de Estado como ó r g a n o supremo 
consul t ivo de la R e p ú b l i c a . 
El . " r C A S T R I L L O apoya la enmien-
da" brevemente. Sin Senado y sin Conse-
jos t é c n i c o s — d i c e — c r e o que debe constl-
t i i lPM un Conseio de Estado con amplias , , , . 
facuUades Pide, por la impor tanc ia del —¡Mátala , Bruno! Ya sabes que me tienes pro-
asunto que se someta la enmienda a vo- ^ L|nos za atos de piel de serpiente. 
tac ion nominal . 
E l s e ñ o r R U I Z F U N E S pide que se 
t r a m i t e par lamentar iamente l a cumien- ' 
("Lustlge Sachae", Leipzig;) 
—¿Cuánto me llevaría usted por hacerme un retrato? 
—Diez mil pesetas. 
—¿Y poniendo yo los materiales? 
("Lustlge Kolner Zeitung", Colonia) 
pacho de odclo, se lee el orden del día o S ? "" ,»? ' , ^ , " " ' 0 ' y " e n e u . " ? I 
para .,oy, y, act0 5cgu,d0i se ,evlnl l ^ ^ S ^ S ^ C X r X Í l Tn 
beneficio de la ciase t rabajadora. 
Y la d e s v i a c i ó n del f e r roca r r i l a la 
f ron te ra portujniesa; que actualmente pa-
sa por d puente de la Salud, uno de 1«>9 
m á s altos de E s p a ñ a , que por su endeble 
c o n s t r u c c i ó n no puede sostener grandes 
cargamentos. 
Vi • a ' «llüKlilH lülir w m -? m n • 
SANATORIO DE HOYO 
DE MANZANARES 
C l i m a seco, reconocido como el mejor 
de la Sierra del Guadar rama. A l t u r a me-
dia, 1.100 m ; ia m á s recomendada por 
los t i s ió logos . C a l e f a c c i ó n , agua corr ien-
te y t e l é f o n o en todas las habitaciones. 
Pensiones completas desde 12.50 pesetas. 
D i r e c t o r : A . Vil legas Gal l l fa . Alfonso X I I . 
30. T e l é f o n o 15831. M a d r i d . 
(!!;Ti:illH;|iiiU:iiiH;iiiia;i!i!ai;ii¡n'!iiiili:iii|llllinilíil|||Mlllliai!n 
A N U N C I O O F I C I A T ' 
Ayuntamiento de Madrid 
S K C R I O T A R I A 
E l d í a 17 del corr iente se celebrara 
a las doce, en esta p r i m e r a Casa Con-
s is tor ia l la subasta de derr ibo y apro-
vcf hamiento do los matcr inlos de la ca-
sa n ú m e r o 7 de la callo de la Espada. 7, 
y 8 de la de J e s ú s y M a r í a . Precio t ipo 
10.000 pesetas. 
Los pliegos da cond clones y d e m á s 
antecedentes pueden examinarse todos 
los d í a s laborables, de diez a una, en el 
Nfgoc lado de « u b i s l a s -Jo esta Secreta-
ría^ p r e s e n t á n d o s e las proposiciones en 
la fo rma que de te rmina el a r t í c u l o 1* 
del reglamento de 2 de j u l i o de 1324. 
M a d r i d . 9 de n o v e m b r e de 1931.—El 
secretario, M . Bcrde jo . 
—Han inventado unas camisas sin botones. 
— S í ; hace tiempo que las uso. • 
( " V a r t H e m " , Es toco lmo) 
M A D R I D . — A f l o X X I . — N ú m . 6. 957 
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E L D E B A T E (3) 
MiémV es 11 de noviembre «e 19S1 
l a r e s i d e n c i a d e l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a 
Se ha pensado en utilizar el Palacio de Oriente. También se 
instalaría allí el ministerio de Estado. Se va a organizar un 
Gabinete militar y una Secretaría civil para el jefe del Es-
tado. Millón y pico de pesetas de asignación personal. El Pa-
lacio del Senado se destinaría a Presidencia del Consejo 
El Crédito Agrícola concertará una operación con el Banco de España 
por valor de ocho millones, destinados a la siembra 
M i n u t o s d e s p u é s de las once de la 
m a ñ a n a q u e d ó reunido el Consejo de m i -
nis tros . 
A la en t rada se p r e g o i n t ó a l de T r a -
bajo si se o c u p a r í a n de po l í t i c a , y el se-
ñ o r L a r p o Cabal lero c o n t e s t ó : 
—De p o l í t i c a t r a t a m o s s iempre algo en 
los Consejos. 
E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n m a n í 
f e s t ó que anteanoche h a b í a n acordado la 
t e r m i n a c i ó n de la huelga de A l m e r í a , 
pero que el paro con t inuaba v e i n t i c u a 
t r o horas m á s en s e ñ a l de p ro tes ta por 
los incidentes ocurr idos ayer. 
A g r e g ó que en PaJencia y Burgos la 
t r a n q u i l i d a d es comple ta . 
A la salida 
L a P r e n s a d e M a d r i d y e l 
m i t i n d e F a l e n c i a 
SI algo h ic ie ra f a l t a pa ra q\i« com 
prendiese todo el mundo la Impor t anc i a 
g r a n d í s i m a del m i t i n de Falencia, bas-
t a r í a con ver que ha sido el t ema ob l i -
gado de comentar io pa ra los p e r i ó d i c o s 
de todos los mat ices . N o ha fa l tado 
quien se ha c r e í d o en el caso de dedi-
carle u n ed i to r i a l p a r a decir que no te-
n ia I m p o r t a n c i a n inguna , s in adve r t i r 
que lo m á s sencillo pa ra cor robora r ese 
parecer es no decir nada absolutamente. 
E l sector de Prensa de l a derecha 
mant iene con e n e r g í a el c r i t e r i o l ibera l , 
mucho m á s f i e l en esto a sí m i s m a que 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
A las dos menos cuar to a b a n d o n ó la 
r e u n i ó n el s e ñ o r L e r r o u x y d i j o : 
—Soy el p r i m e r o en venir , y por eso 
me marcho antes para a lmorzar . He da-
do cuenta a l Consejo de l a so l ic i tud de 
la F e d e r a c i ó n que concurre a los Juegos 
O l í m p i c o s p a r a que- fuese inc lu ida este 
a ñ o en presupuestos una s u b v e n c i ó n pa-
r a que acudan a la O l i m p ' a u a de los Es-
tados Unidos . E l Consejo ha accedido a 
Palacio de L a H u e r t a es el mejor de to 
dos el que mejores condiciones r e ú n e . 
E n cuanto a residencia veraniega se ha 
hablado del palacio de E l Pardo o de La 
Granja , c o n v i n i é n d o s e en que lo mejor 
s e r í a este ú l t i m o , pues parece que en E l 
Pardo apr ie ta mucho el calor durante 
el verano. N o se ha hablado de la re-
sidencia veraniega en el N o r t e porque, 
como ustedes saben, los palacios reales 
de Santander y San S e b a s t i á n no eran 
pa t r imon io de la corona, sino que entra-
ban en los bienes par t iculares de don A l -
fonso, y sobre ello t e n d r á n que decidir 
las Cortes. E n cuanto al palacio de la 
Magdalena en Santander, nay dos ten-
dencias; una que el A y u n t a m i e n t o quie-
re que le sea cedido pa ra determinados 
servicios, y la o t ra la de ins ta la r al l í los 
cursos de extranjeros que cada vez a f lu -
yen m á s a Santander durante el verano 
E l s e ñ o r L a r g o Caballero por una par-
la demanda, y l a can t idad correspondien- ' te y el s e ñ o r L e r r o u x por otra, abun 
te se m e l u i r á en los presupuestos. daron en los mismos razonamientos acer 
— ¿ S e han ocupado ustedes de la a d - c a del c r i t e r io del Gobierno sobre la f u -
qu i s lc ión del edificio que se d e s t i n a r á t u r a residencia pres idencia l 
a residencia pres idencial? $ 0 necesitan OCtlO millones 
— S í , se ha t r a t a d o a lgo de eso. H a y 
que j u s t i p r e c i a r el edificio y el mob i l i a -
rio. E l presidente del Consejo nos ha 
dado cuenta de sus impresiones de lo 
que debe ser l a casa del presidente. 
— ¿ S e m a r c h a usted a Ginebra? 
^ L a r e u n i ó n — r e s p o n d e — d e l a Socle 
dad de Naciones se celebra en P a r í s . Y o 
no he hablado de eso t o d a v í a en tí. Con-
sejo y e s p e r a r é al p r ó x i m o pa ra pedir 
a mis c o m p a ñ e r o s de Gobierno au to r i za 
clón pa ra a s i s t i r a la r e u n i ó n . 
M i n u t o s d e s p u é s s a l i ó el m i n i s t r o de 
I n s t r u c c i ó n que no hizo manifestaciones 
E l jefe del Gobierno al sa l i r d i j o : 
— N a d a de pa r t i cu la r , 
de las asignaciones de los servicios a su 
cargo, s in que se' l legaran a concretar 
estas cifras, pero que, desde luego, se-
r á n m á s bajas que las que se han publ i 
cado estos dias en los p e r i ó d i c o s . L o que 
si puedo decirles es que no hay nada enjla Prensa que blasona de l ibe ra l i smo y 
def ini t iva sobre la a d q u i s i c i ó n de L a no vac i l a en defender en este caso po-
Huer t a . T a m b i é n hemos hablado de o t ras |SÍCiones puramente d ic ta tor ia les . He a q u í 
propuestas de a d q u i s i c i ó n , aunque en r e a j j p á r r a í o s m á s salientes de los co-
l idad . y asi se ha convenido. _que este Z ^ r i o a de " A B C 
p a r a s e m b r a r 
— ¿ E n t o n c e s Consejo a d m i n i s t r a t i v o ? 
—Casi , porque de p o l í t i c a no ha hab i -
do nada. Hemos estado hablando de la 
o r g a n i z a c i ó n de l a casa del presidente. 
N o h a y nada definif ló, y po r eso no se 
lo digo a ustedes, pero en t i empo opor-
tuno les h a b l a r é a ustedes de ello. H a y 
que d i c t a r a lgunos decretos de los que 
y a les d a r é cuenta. 
NOTA OFICIOSA 
Presidencia.—Se t r a z a r o n las l ineas 
generales de l a o r g a n i z a c i ó n de l a ca-
sa del pres idente de l a R e p ú b l i c a . 
Estado.—Se a p r o b ó el presupuesto pa-
r a la asis tencia de E s p a ñ a a l a O l i m p í a -
da de Los Angeles . 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — Decre to sobre 
n o m b r a m i e n t o del d i r ec to r del I n s t i t u 
to Nac iona l de Sevi l la . 
Decre to sobre n o m b r a m i e n t o del d i -
r ec to r del I n s t i t u t o N a c i o n a l de Osuna. 
Decre to admi t i endo l a d i m i s i ó n del 
cargo de r e c t o r de l a Un ive r s idad de 
Sevi l la 
Decre to nombrando rec to r de l a U n i -
versidad de Sevi l la a don Estanis lao del 
Campo. 
Decre to admi t i endo l a d i m i s i ó n de! 
cargo de rec tor de la Un ive r s idad de L a 
L a g u n a . 
Guer ra .—Decre to concediendo el pase 
a l a reserva a loa generales de d iv i s ión 
Zub l l l aga y Coronel . 
Relevando del mando de l a qu in t a b r i -
gada de I n f a n t e r í a a l genera l don M a -
nuel L lanos . 
M a r i n a . — Expedien te de e n a j e n a c i ó n 
urgente de diez y seis buques dados de 
baja en l a A r m a d a . 
Expedien te de a d q u i s i c i ó n de u n apa-
ra to p a r a l a e n s e ñ a n z a y c á l c u l o s de 
p u n t e r í a y ataque de submarinos . 
Decreto r e l a t i v o a la p r e s t a c i ó n de ser-
vicios de p rac t i ca je y amara je en los 
puertos. 
U n a pa ten te de n a v e g a c i ó n . 
Jus t ic ia .—Proyec to de decreto Incor-
porando ai Cuerpo f a c u l t a t i v o de A r c h i -
O t r o t ema Interesante—dijo t a m b i é n 
el «eño r Pr ie to—del que nos hemos 
ocupado en el Consejo, pero q ü e t am-
poco ha recaldo acuerdo por ausen-
cia del m i n i s t r o de E c o n o m í a , es el de 
que muchos labradores que t ienen que 
sembrar se encuet ran con el o b s t á c u l o 
para ello de la f a l t a de dinero. E n to t a l 
se c i f r an estas necesidades en unos ocho 
mil lones de pesetas y parece que el C r é -
d i to A g r í c o l a no dispone de esta can t i -
dad y se ha convenido que intente una 
o p e r a c i ó n en e s t é sentido con el Banco 
de E s p a ñ a . 
El decreto de funcionarios 
" E l Siglo F u -
t u r o " , " L a Epoca" y " L a N a c i ó n " : 
" A B C" 
Y esas masas desenfrenadas de Pa-
lencia lo que acaban de demostrar con 
su ac t i tud de insolencia respecto al Po-
der y de in t ransigente o b s t á c u l o con el 
derecho ajeno, no es «u entusiasmo por 
la R e p ú b l i c a y por la labor const i tucio-
nal, sino el recelo de que prospere en la 
o p i n i ó n la c a m p a ñ a de los diputados dis-
conformes. 
A t e n t a r cont ra el ejercicio de un de-
recho ha sido u n in ten to de a t ropel lo 
'para la c i u d a d a n í a y una a c c i ó n inso-
lente cont ra la p l en i tud de facultades 
del Poder p ú b l i c o que a u t o r i z ó el acto, 
s iquiera sus representantes en Palencia 
no hayan sabido o no hayan querido 
ga ran t i r el derecho a la l i be r t ad . " 
" E L S I G L O F U T U R O " 
" L o sucedido ayer en Palencia, en Me-
dina y en Burgos, es u n atropello a la 
l iber tad y u n reto mantenido cont ra los 
que gobiernan. Con t r a el derecho de los 
ciudadanos y con t ra la autor idad. Y n i 
los unos n i la o t r a pueden tolerar lo, por-
que no puede ser tolerada la d ic tadura 
que quieren imponer los peores, n i su 
a p e l a c i ó n constante a la fuerza para Im-
ponerla, l levando a la calle sus malas 
pasiones, sus odios y una agresividad 
s e l v á t i c a con t r a las personas y un fu -
ror destructor que n inguna sociedad bien 
organizada puede resignarse a suf r i r . " 
" L A E P O C A " 
" A h o r a ya los vestales de la s i t uac ión , 
a vue l ta de ca l i f i ca r de c a v e r n í c o l a s y 
t roglodi tas a los revisionistas, piden que 
esa c a m p a ñ a no se consienta. Y es pre-
ciso por ello hablar de esos liberales 
sacristanes de " L a Marsellesa", que sólo i 
quieren la l ibe r tad para sí. 
l la r , o sea en l a de m a y o r f rescura 
Pero el rev is ion imo cons t i tuc ional n A q u i noa encont ramos con i n f o r m a d o 
ataca a la Repubhca, n i al G o b e r n ó , m j ^ no tendenciosag; sino fa]sas de ^ 
L C O M I T E D E L 
E l C o n v e n i o c o m e r c i a l 
h i s p a n o f r a n c é s 
AVer tué hecho público en los perió-
•dietts oficiales de los dos p a í s e s 
Durante el día de ayer las fuerzas.! s e h a publ icado ei t e x t o dei conve-
de Caballería del Ejército tuvie- ^ T ^ d e ^ 
ron que da r repe t idas X a r q a S t o c ó l o le denomina "a r r eg lo complemen-
• U/arlo del T r a t a d o de 8 de j u l i o de 1922, 
. . . . . . I y de los acuerdos adicionales de 14 de 
Las a u t o r i d a d e s locales se r e u n i e r o n ¿ g . o s t o de 1926". Pero de ambos textos 
p a r a t r a t a r de !a s i t u a c i ó n i d i p l o m á t i c o s quedaba bien poco, porque 
• / h a b í a n sido modificados por leyes, l n -
En el Cono-reso conferenciaron el*' ternas, reg lamentos y has ta acuerdos 
jefe del Gobierno, el ministro de — a l e » de « - ¿ ^ f " 
la Cobornacion y el jete su- | No heinQS ¿e o c u l t a r que no puede 
perior de Policía i ser g r a t a l a i m p r e s i ó n que el t e x t o sus-
• c r i t o en P a r í s produce, sobre todo, s i 
D e M a d r i d y o t r a s c a p i t a l e s h a n « a - ' consideramos el Convenio comerc ia l des-
i . - J^ f „ « v , a « A* S / . o - n r í r í a d i de u n pun to de v i s t a a g r í c o l a , como co-
h d o fue rzas d e Segundad |rrespoi;de al c a r á c t e r de la casi t o t a l i -
BURCxOS, 1 0 . - E 1 aspecto que ofrece1 dad de nuestras exportaciones a F r a n -
l la c iudad es el mismo de ayer. Lora co- c ía . iJX ^ ^ „ , . • . . „ 
Imercios que in ten ta ron a b r i r sus puer- | L a c u e s t i ó n ba ta l lona de los vinos es-
tas t uv i e ron que cerrar las ante l a c o a c - i t á perd ida por nosotros. Se fija en el 
jción de los huelguistas. •' Convenio u n cont ingente de u n m i l l ó n 
Es ta tarde el C o m i t é del Sindicato i o c h o c í e n t 0 g hect.0iitr0Si qUe paga r4n 
!Unico ha repar t ido unas hojas redacta-, derechos aduanero3 los mismos 84 
S í a M I . c t r v T h a T S ; r p 0 r o c c d T d o a a S . f r a n c o , que vienen pagando d e s p u é a de 
recogida por orden del gobernador , quien todos los acuerdos tomados po r F r a n -
¡ha r emi t i do un ejemplar a l fiscal, orde-1 cia c o n t r a nues t ra e x p o r t a c i ó n . E l Con-
¡ n a n d o é s t e la d e t e n c i ó n del C o m i t é , que lven io no hace m á s que r e v a l i d a r lo que 
jha quedado a la d i s p o s i c i ó n del Juzgado. j i a s t a ahora se h a b í a m a n t e n i d o con la 
A las tres de la tarde se han reunido pro tes ta del Gobierno e s p a ñ o l , 
las autoridades para t r a t a r de la s i t ú a 
ción. 
Se espera l a l legada de guard ias de 
A I t a l i a y Grec ia t a m b i é n c o n c e d i ó 
F r a n c i a cont ingentes anuales de i m p o r -
Asal to de V a l l a d o í i d y Sa-n S e b a s t i á n , t a c i ó n , pero con el derecho reducido de 
que i n t c r v o n c l r á n e n é r g i c a m e n t e . 55 francos por hec to l i t r o . Se d i r á que 
H a producido gran e x c i t a c i ó n entre los l a can t idad pac tada con E s p a ñ a es m u -
huelguistas la no t i c i a que la v í c t i m a oca-l^Q mayor . Pero si m i r a m o s l a p ropor -
s i o n a d á en los sucesos l l evaba en el ce- c iona] idad ent re l a capacidad de esas 
^nenter io desde las seis de la m a ñ a n a nuestra , el a r g u m e n t o 
Se han regis t rado duran te todo el día . , . j r tn tn i„ 
innumerables cargas por las fuerzas de;Pierde toda su fuerza. Es E s p a ñ a la 
i C a b a l l e r í a del E j é r c i t o c o n t r a los g ru- p r i m e r a n a c i ó n del m u n d o e x p o r t a d o r a 
pos de huelguistas. de vinos. T r i p l i c a n sus cifraí i a las de 
C a r l a s frecuentes'la m i s m a F r a n c i a y c u a d r u p l i c a n a las 
" ;de I t a l i a . L a P e n í n s u l a h e r m a n a no ha 
BURGOS, 1 0 , — E l confl ic to sigue en i l legado nunca a env ia r a F r a n c i a la 
igual estado y ías autor idades c o n t i n ú a n ] c i f r a que se le ha concedido como con-
reunidas. Las pa t ru l las del E j é r c i t o re-i t ingente . E n cambio , E s p a ñ a , a l a que 
E l ilustre doctor don José Goyanes, que dió ayer una interesante 
conferencia explicando la destitución del cargo de director del 
Instituto de Oncología 
| corren la ciudad, y con a lguna frecuen 
¡cia tien-en que dar cargas con t ra los re-
ívol tosos que las inc repan e incluso ape-
drean, p r o d u c i é n d o s e los consiguientes 
sustos y carreras 
se s e ñ a l a u n m i l l ó n ochocientos m i l hec-
to l i t r o s , e x p o r t ó s ó l o en v inos co r r i en -
tes m á s de cua t ro mi l lones en 1928, 
m á s de dos mi l lones en 1929 y u n m i -
Se le p r e g u n t ó f ina lmente , si se ha-
b í a n ocupado del decreto de funciona-
rios que, s e g ú n se d e c í a , el Gobierno 
piensa re formar . C o n t e s t ó el s e ñ o r Pr ie-
to que él lo ú n i c o que p o d í a asegurar 
L a p o b l a c i ó n ofrece u n aspecto t r i s t í - i Hón novecientos m i l hec to l i t ro s en 1930. 
simo, y los h u e l g u i s ü a s c o n t i n ú a n siendo Para^ nada se menc ionan en el T r a -
los d u e ñ o s de la s i t u a c i ó n , y a que coac- t ado nuestras f ru tas , que cons t i t uyen 
clonan .en todas partes. A las siete de l a | 0 t r o r e n g l ó n i m p o r t a n t í s i m o del comer-
tarde un numeroso g rupo se d i r i g i ó a i cio eSpañoI con F r a n c i a . M a n t i é n e n s e , 
os talleres de " E l Castel lano", ape-l f ^ i „ c i ^ ^ ^ ^ . ] ; ^ o = „-,,rv,„„ 
d r c á n d o l o s y rompiendo los cr is ta les; l a l P o r tanto- todas las medidas que aumen-
al Par lamento. Supone ese revisionismo ' „ ' uc 
un pensamiento que es el pueblo espa- f a 1 3 6 , ^ - ™ L l b e r a l se a t reve a decir 
ñol quien ha de juzgar si es acertado o 103 pobres au tomov i l i s t a s a t rope l ia -
e i r ó n e o : el de creer que la C o n s t i t u c i ó n , dos, a los que se c a c h e ó , s in encont rar -
L s F c d c r s c i o n A r s ^ o í i c s s n 
d e E s t u d i a n t e s C a t ó l i c o s 
Los cursos preparatorios 
sentir del 
E l m i n i s t r o de Estado d i jo que en el 
Consejo se h a b í a n ocupado del asunto 
de los estudiantes en r e l a c i ó n con los 
cursos prepara tor ios de las Facultades, 
y se a c o r d ó au tor iza r al m i n i s t r o de Ins-
t r u c c i ó n pa ra que dé la so luc ión conve-
niente a l problema, aprovechando para 
ello el Congreso que celebra en l a ac-
tua l idad los estudiantes y ver si logran 
a h u y e n t ó a los huelguistas cuando é s t o s i ñol , los derechos que g r a v a n nuestros 
estaban golpeando las puer tas . I p l á t a n o s y nues t ras pa ta tas y el r é g i -
Manifestacáones del minls-!men <íue a c tua lmen te e s t á establecido 
, p a r a nuestras naranjas . 
tro de la Gobernación E n cambio. no vemos apenas ot ras 
ventajas pa ra E s p a ñ a que la c o n c e s i ó n 
E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n conf i r - ; que se nos hace de ap l i c a r l a t a r i f a 
mó esta madrugada a los periodistas la I m í n i m a a productos de secundar ia i m -
caravanas no se a t r ev i e ron—, se agre-j u 1 u r ¡no t ' c i a c i rcu lada a ú l t i m a hora de l a ¡ p o r t a n c i a p a r a nosotros, como las p i^a-
" L A N A C I O N " |d ió a gente Inerme y se I n s u l t ó a las Deben colaborar en las reform-.iS;'mde de una ent revis ta celebrada p o r ¡ r r a s i iag t r ipas , los pelos, las p lumas , 
"Los que fueron a Falencia , en uso mujeres . A s í . ¿ A q u é t r a t a r de d i s imu- , universitarias los catedráti- h1 Presidente del Gobierno, el m i n i s t r o la or febrer ia i e t c é t e r a , 
p e r f e c t í s i m o de u n derecho ciudadano, l a r l o ? Se hace en nombre de l a l iber - ro<. v |os a e + u d i n n t A S Me la G o b e r n a c i ó n y el jefe superior de N o o lv idamos tampoco, y hemos de 
San sido atropellados en el ejercicio de t a d y basta. ¿ N o es esa l a t e o r í a ? ¿ A C0S Y jg* OStud.antes j ^ f c e f e ^ ^1 ^ ^ ' c o n s i g n a r l o a fuer de imparc ia le s , que 
I pa í s , a las esencias de la t r a - | hue lgu i s t a s y que entonces é s t o s que- T R A T A T\c 1 a I W T F R V F M P i n W 
d ic ión h i s p á n i c a , a la a r m o n í a del p a - , m a r ó n el coche. N a d a de eso. Se que- ¿SSAl »» c m 1 . M ^ n w r o o . n A n 
sado y del presente para engendrar un m ó u n coche que iba a i S i a d o _ c o n las t b U U L A n bIM L A U m V c n o l U A U 
porven ' r fecundo." 
que ahora no lo e s t á n . 
L a as ignac ión del presi 
dente de la República 
e S % ^ H ! ^ e L ^ ^ vienen, si no. las amenazas m á s o S 0 N CERRADOS LA FACULTAD DF jbl 'co en Burgos. Se" ha acordado el eñ- P ^ a nada se hab la en el Convenio de 
y d e s p ó t i c a m e n t e ^ encubiertas, si el Gobierno per- S Í S m ^ ^ ^ c ^ i i í ^ n S ^ 0 a esta cantal de t r e i n t a guardias de apl icarnos el r é g i m e n de n a c i ó n de mo-
I V I t U I U N A Y t L I . Ü L V r \ L L A l J U L i ü j A s a l t o escogidos de la p l a n t i l l a de Ma- neda depreciada. E s t a y l a a n t e r i o r son 
1 | d r i d y s a l d r á n t a m b i é n pa ra d icha ca- ventajas que reconocemos, s i n que po-
Z A R A G O Z A , 10. — H a celebrado l a i p i t a l otros quince de L e ó n , veinte de damos o l v i d a r que sa l imos ner iudicados 
opiniones, se d e c l a r ó una huelga revolu- igis te en a u t o r i z a r los m í t ¡ n e s revis io-
poner de acuerdo sus aspiraciones, ya cionaria, se incendiaron coenes y se in is tas? v é a s e l a mues t r a -
entregaron los de siempre a la t r o p e l í a 
y al descaro. L a ley de Defensa de l a ' " h e i í A L D O " 
R e p ú b l i c a , que se ap l i có a quienes die- | 
ron en u n cabaret del Nor t e unos gr i - ¡ " L o ocurr ido en Palencia nos obliga 
tos e x t e m p o r á n e o s , ¿ n o s e ñ a l a , concre- 'a ins is t i r en nuestro punto de vista, 
tamente para hechos así , sanciones ade- Has ta que no e s t é t e r m i n a d a y en v igor 
cuadas? Ila 9arta cons t i tuc ional que se e s t á dis-
Porque si el Gobierno se cruzara de ;cu.tiendo, el Gobierno debe atender, en 
brazos y no cas t igara a los incendiarios Pr imer termino, por encima de toda otra 
de Palencia p o d r í a suponerse—aunque i c o n s i d e r a c i ó n y e s c r ú p u l o , a velar por 
Sabemos que las asignaciones que se 
han pensado en u n p r inc ip io para el 
Presidente de la R e p ú b l i c a son las s i - , 
guientes: E s t a r á n d is t r ibuidas en tres " 
partes: una personal que s e r á de u n 
mi l l ón y pico de pesetas; la segunda pa-
ra gastos de r e p r e s e n t a c i ó n , unas dos-
cientas o trescientas m i l pesetas, y una 
tercera, pa ra gastos de viaje, pero cuya 
c i f r a no se ha e x c r e t a d o a ú n . 
L a reforma de la M. mercante 
veros. B ib l io teca r ios y A r q u e ó l o g o s los 
Archivos de Protocolos, los de las A u -
diencias Te r r i t o r i a l e s , el del T r i b u n a l Su-
premo de Jus t i c i a y los A r c h i v o s H i s t ó -
ricos provincia les de nueva c r e a c i ó n . 
G o b e r n a c i ó n . — D e c r e t o creando el Con-
sejo Super ior P s i q u i á t r i c o . 
Decreto cumpl imen tando el acuerdo 
h i s p a n o f r a n c é s en la i m p o r t a c i ó n de es-
pecialidades f a r m a c é u t i c a s . 
AMPLIACION 
Los periodistas p id ieron a m p l i a c i ó n del 
Consejo al min i s t ro de Hacienda, ma-
n i f e s t ándo le que en la nota oficiosa real-
mente figuraban pocas cosas. 
C o n t e s t ó el s e ñ o r P r i e to que no era 
e x t r a ñ o que apareciesen condensados tan 
sólo algunos acuerdos, porque sobre 
otros asuntos se h a b í a n l im i t ado a tener 
un cambio de impresiones. 
Uno de ellos—agrega el s e ñ o r Pr ie to— 
hd sido el de la o r g a n i z a c i ó n de la casa 
del presidente de la R e p ú b l i c a . Por lo 
que respecta a la i n s t a l a c i ó n se d ió cuen-
ta en el Consejo del in forme del a rqu i -
tecto s e ñ o r L u x a n , el que a c o m p a ñ ó al 
presidente y al min i s t ro de la Goberna-
ción en su v i s i t a a l a f inca L a Huer ta . 
El informe comprende el peri taje que se 
ha hecho con el va lor de la f inca y pro-
Piedades accesorias, prescindiendo del 
valor del mob i l i a r io , cuya t a s a c i ó n ha 
quedado encomendada a otras dos per-
sonas peritas. 
Luego d ió cuenta el presidente de unos 
apuntes que lleVaba sobre la r e t r i b u c i ó n 
del Presidente de la R e p ú b l i c a , organiza-
ción de su Gnb'.rWe m i l i t a r y de su 
s e c r e t a r í a c i v i l . Es caso convenido, 
desde luego, que el Gabinete m i l i t a r 
esté mandado por u n general de d i -
visión, y la s e c r e t a r í a c i v i l se cons t i tu i -
rá con funcionarios de diversas ramas de 
^ A d m i n i s t r a c i ó n , sin o lv idar que com-
prenda la par te d i p l o m á t i c a correspon-
diente. E n toda esta o r p a n i z a c i ó n se t ra-
de que no llegue a la opulencia sino 
^ue sea eficaz y adecuada al decoro de 
la i n s t a l a c i ó n del que ha de ser jefe del 
Estado. 
Se ha llegado a hablar de la u t i l i z ac ión 
del Palacio do Oriente y animismo de la 
Posibilidad de ins ta lar en el mismo una 
0 dos dependencias minis ter iales , dejan-
do lo p r inc ipa l , os decir lo magnifico 
del Palacio destinado a museo, y hasta 
E l m i n i s t r o de M a r i n a nos ha man i -
festado ayer que el proyecto de re fo rma 
de la M a r i n a mercante e s t á actualmente 
en la C o m i s i ó n de M a r i n a , para ser dic-
taminado. 
E l s e ñ o r G i r a l d i jo que el proyecto en 
sí es casi el m i smo que se a p r o b ó en el 
mes de mayo, y que con m u y ligeras va-
riantes se ha t r a í d o a las Cortes para 
su d i s c u s i ó n y a p r o b a c i ó n . 
L a o r i e n t a c i ó n del proyecto es i r a des-
glosar del min i s t e r io de M a r i n a los ser-
vicios de la M a r i n a mercante, con la i n -
t e n c i ó n incluso de f o r m a r m á s adelante 
un min i s t e r io propio. Por ahora se res-
tablece en toda su p len i tud todo lo que 
sea de c a r á c t e r c i v i l a g r u p á n d o l o en la 
S u b s e c r e t a r í a de la M a r i n a mercante que 
que sean v í c t i m a s de tales audacias los Pu.ede conseguirse es el choque, la 
que quieren moverse, y es notor io q u e ' ™ 1 ^ / ^ p e r t u r b a c i ó n . Y el Gobier-
ne mueven, dent ro de la ley. Y Quere- "0 "0 d ^ e oh. ldar que ja concienci3 re . 
mos estar seguros de que no lo c o n s e n - ¡ P ^ ' ^ del p a í s no duerme y puede 
ui.js c s l c i i s manifestarse de manera ostensible y 
„. # # contundente cuando los enemigos de la 
E n una zona templada , d e f e n d i e n d o 1 * * ^ ^ sin t raba, 
l a n o r m a de l a i gua ldad ante l a ley . i 
pero con u n poco de miedo a que U\ Hemos le ído detenidamente la referen-
t o m e n por c a v e r n í c o l a ( ¡ á n i m o , colega, ^ d e . l o s discursos pronunciados en el 
si eso Pya v a siendo u n e iog lo ! ) , a p a - ^ a t c ^ n u U M ^ ^ ^ 
rece " L a V o z " , a cuyo comen ta r io psr-
anunciada r e u n i ó n la F e d e r a c i ó n de Es- Santander y veinte de San Sebastian. E l en nuestros Intereses a ^ r í c o W m í e ¿on 
t u d i a n í e s C a t ó l i c o s pa ra dar cuenta de gobernador de Burgos ha regresado m ^ ^ Z ^ h ^ S ^ Í ? » n c o l a s ' que son 
la Asamblea de la C o n f e d e r a c i ó n c e l e - j l Su p u e s t ó y le ha t r ans i t t i t ido a l ^5 IPfecisamente los que juegan , en p r i m e r 
brada en M a d r i d y para t r a t a r del tema n:stro de G o b e r n a c i ó n po r t e l é f o n o l a s ! t e rmin0 ' en nues t ro comerc io con F r a n -
" L a i n t e r v e n c i ó n escolar en la U n ¡ v e r s i - j i m p r e s i o n e s t ranqui l izadoras que h a re-:cia- Bien c' v e r d a d que, po r o t r a par te , 
dad". _ Icibido. Se ha inv i tado al comerc io a esta c u e s t i ó n de los T ra t ados de comer-
ialon donde se celebraba estaba l ie- abr i r m a ñ a n a . Contestaron los comer - I c io requiere u n estudio de con jun to más 
ciantes diciendo que, de seguir l a si-1 amp l io y general , que no dejaremos de 
í u a c i ó n de hoy, se n e c e s i t a r í a una pare-j hacer en o c a s i ó n p rop ic i a , 
j a a la puer ta de cada es tablecimiento; 
poro a b r i r á n , desde el momen to en que 
ol gobernador ha respondido de la segu-
ridad. 
no de estudiantes. 
E l presidente de l a F e d e r a c i ó n ara-
gonesa, Lu i s Monrea l , p r o n u n c i ó un dis-
curso en el que e x p r e s ó que el a ñ o 1931 
q u e d a r á grabado en los e s p í r i t u s c a t ó -
licos como una é p o c a t r i s te de persecu-
ciones y trabajos. E n I n s t r u c c i ó n púb l i -
ca se legisla a espaldas de la real idad, 
concediendo toda clase de pr iv i leg ios a 
aquellos que solamente han in t e rven ido , 
en la Unive r s idad para a l t e ra r la y enve-;el( siguiente te legrama: 
nenar la con in t romis iones po l í t i c a s . Ha- I 'Burgos—Alca lde Ayun tamien to , 
Una protesta 
Se ha enviado al alcalde de Burgos 
I n -
ce resal tar la d i ferencia de t r a to de queidi?nados inicuo proceder socialistas bur-
p r o p i c i 
El texto del convenio 
tenecen las s iguientes l í n e a s : 
' L A V O Z " 
' E l segundo hecho ha ocurr ido en Pa-
galeses protestamos sucesos, p r i nc ipa l 
mente insul tos Iglesia, Clero, fe l ic i tando 
fuerza p ú b l i c a a c t u a c i ó n censurando au-
tor idades.—Emil io Alonso, presidenta 
A g r u p a c i ó n "Defensa y l ibe r tad padres 
lencia. E n Palencia se ha celebrado un 
m i t i n revisionista, organizado por los 'una c a m p a ñ a a ñ t i r r e p u b l i c a n £ r 
c a t ó l i c o a g r a r i o s . Y a hemos dicho lo que] 
opinamos de la a c t u a c i ó n de esa mino- E L L I B E R A L 
r í a . 
son objeto las Asociaciones de Es tud ian 
tes. 
Dicen que los estudiantes c a t ó l i c o s es-
. ^ t á n aislados y abandonados por par te de 
labor const i tucional que e s t á realizandol los c a t e d r á t i c o s c a t ó l i c o s y de l a socie-, 
el Par lamento. No hubo, pues, ta l m i in I dad y a ú n nos p reguntan q u é es lo que e d u c a c i ó n hi jos ," 
revisionista, sino sencil lamente un acto hacemos. A esta p regun ta contestamos F i i p r 7 a < ; Hp « Í P O ' i i n H a H a Rnt-o-ne 
de propaganda an t i r republ icana . Icón nuestro t rabajo con t inuando en e l | r u e r ^ á a ue o e g u r i a a a a DUrgQS 
N o ; nada de revisionismo, que no es ¡ m i s m o lugar, a pesar de los cambios 
ta l revisionismo, sino torpe ant i faz d S A N 
Y ya hemos dicho t a m b i é n que l a 
caso. 
Pero nada tiene que ver esto con el 
se va a crear y que es lo que afecta el | c a m p a ñ a a ludida e s t á condenada a l fra-
proyecto en estudio. 
A d e m á s se propone la c r e a c i ó n de una 
Jun ta de c a r á c t e r consult ivo, de la que 
f o r m a r á n par te todas las representacio-
nes interesadas en esta c u e s t i ó n . E n es-
ta Jun t a se c o n c e n t r a r á toda la in for -
m a c i ó n que se reciba con r e l ac ión a l 
modo c ó m o se ha de resolver en defini-
t i v a el asunto. L a Jun t a s e r á t a m b i é n la 
que teniendo en cuenta las bases que fi-
g u r a n en el proyecto y que y a fueron pu-
blicadas, redacte el proyecto defini t ivo. 
E n esas bases hay, entre otras cosas, 
la nueva d iv i s i ón m a r í t i m a que se pro-
yecta. L a J u n t a se p o n d r á en r e l a c i ó n 
Cuando un sector de la op in ión púb l i -
ca, an t i l ibera l , f rancamente reacciona-
rio, u t i l iza el margen de l iber tad que 
concede la R e p ú b l i c a , para p roduc i r gra-
ves alteraciones del orden y encender la 
„ gue r ra c iv i l con el fuego de las pasiones 
derecho indiscut ib le de los c a t ó l i c o a g r a - 3 f í ^ f ^ ^ f j ^ S ^ elemental 
ae los deberes de todo Gobierno es com-
ba t i r la causa de la p e r t u r b a c i ó n y no 
rios para celebrar actos p ú b l i c o s dentro 
de las leyes. P iden que la C o n s t i t u c i ó n , 
aun no aprobada, sea revisada y modif i -
cada sustancialmente. Y si al pedir lo no 
insul tan n i se lanzan por el peligroso 
camino de la e x c i t a c i ó n a la r ebe ld í a , 
s i se " l i m i t a n a defender sus or ienta-
ciones religiosas, sociales y po l í t i ca s , la 
au tor idad e s t á en el deber de amparar-
los y los elementos de izquierdas no pue-
den, sin ser inconsecuentes con sus doc-
t r inas , t r a t a r de imped i r la c e l e b r a c i ó n 
de esos m í t i n e s provinciales o regionales. 
L a huelga y los d e s ó r d e n e s de Palen-
cia nos parecen, pues, tan indefendibles 
como el a t ropel lo realizado en la noche 
del viernes en el tea t ro Bea t r iz . " 
* * * 
Pasando de l a zona t emplada a la 
con diversos departamentos minis te r ia -
les para i r agrupando en el fu tu ro m i -
nis ter io de M a r i n a c iv i l servicios que por 
su c a r á c t e r m a r í t i m o deben serlo. Así , 
por ejemplo, con el de Trabajo, por lo 
que se refiere a los P ó s i t o s ; con el de 
Comunicaciones, por la c u e s t i ó n de es-
taciones de rad io costeras y sobre tod0 |zona f r i a i a q u í e s t á " C r i s o l " , que no su-
r a d i o g o n i ó m e t r o s ; con e l min i s t e r io ^ 0 lag fuerzaa republ icanas pue-
Fomento para que sea ^ £ . e s t a r . .demagiada a t e n c l ó n " a 
M n r i n a el I n s t i t u t o de Oceanograna, e ^ r .• - • . . . . y . ... , 
S m e n t e con el I n s t i t u t o M e t e o r o l ó g i - una cosa t a n ins igni f ican te como la 
co para estos servicios y los a s t r o n ó m i - c a m p a ñ a rev is ion is ta . N o n a y que opo-
cos etc. nerse a el la v io len tamente , viene a de-
L a Jun t a e s t a r á d iv id ida en Secciones |cjr ei p e r i o d i q u í t o , porque no es nada. 
sus efectos. 
E n Palencia se ha dado el caso de que 
mientras los agentes de la autor idad re-
publicana r e p r i m í a n con mano dura la 
protesta popular con t ra los organizado-
res del m i t i n revisionista, é s to s , protegi-
dos por la fuerza púb l i ca , despotricaban 
con t ra el Gobierno, cont ra las const i tu-
yentes y con t ra la R e p ú b l i c a . 
ocurr idos en nuestra P a t r i a . \ n * ? h * n S E B ^ S T I A N ' . l O - E s t a noche 
L a C o n f e d e r a c i ó n sigue en su p u e s t o : ™ " 1 1 ™ a Burgos quince guardias de 
al margen de toda c u e s t i ó n po l í t i ca . Da |Segnr .dad y Utt cabo. 
cuenta del c r i t e r io confederal opuesto a 
las huelgas escolares. H a y que real izar 
una labor doble: in te rna , de perfecciona-
miento de nosotros mismos, y externa de 
d i fus ión y propaganda de nuestras ideas. 
Recuerda una frase del doctor M i r a l , en 
la que dice que los estudiantes c a t ó l i c o s 
no f r a c a s a r á n nunca, porque quien sien-
ta su p l an ta en l a roca de l a fe y d i r i -
gen su mi rada a l cielo, salen de todas El g O D e m a d O P CÍG BílbaO pPOhibe al 
las contrariedades y miser ias que de o t ro 
H o y l o s f u n e r a l e s p o r e l 
s a c e r d o t e a s e s i n a d o 
modo p e r e c e r í a n . 
E l tesorero de la F e d e r a c i ó n , L u i s Sal-
d a ñ a , hace h i s to r ia de c ó m o se ha otor-
gado la r e p r e s e n t a c i ó n escolar desde que 
se c o n c e d i ó la a u t o n o m í a a la U n i v e r s i -
dad, y por ú l t i m o , la l e g i s l a c i ó n ac tual 
que la concede a los escolares designados 
por la F . U . E . 
E l vicepresidente, M a n u e l V i t o r i a , es-
tudia el- estado lamentable de la Univer -
sidad e s p a ñ o l a y a f i rma que deben ha-
cer la r e fo rma jun tos profesores y a lum-L o de Palencia acusa un g ran t r i un fo . 
para el Gobierno, desde el punto de vis ta I"0,3- t1Ce qUe v l e ^ s l a c i o n actual con 
del "p r inc ip io de au to r idad" ; pero no ol-
viden los gobernantes de la R e p ú b l i c a 
cede el monopolio a l a r e p r e s e n t a c i ó n de 
í Ip " r ^ i r ^ . i ^ i r ! " ,.«rv,„ , 'H. ! dores fueron aplaudidos, de ese p n n c i p i o , como de tantos r r D r m i í l A 1 . a » » U , k i « „ , 
la F , U . E . y eso no es jus to . Los ora-!y multados con quinientas pesetas cada 
)ara cada uno de los servicios que han 
de entrar en los estudios de reorgamza-
CÍAl" d ic t amen h a sido presentada una 
enmienda por el diputado socialista se-
ñ o ? L ó p e z Goicoechea. Es ta enmienda no 
afecta al fondo del proyecto; tiende t a n 
sófo a i m p r i m i r l e un c a r á c t e r aun mas t i ca , 
solo a ^ ' ^ « « . i n í n riP la mercante. 
G U I S O í . " 
¡ A h ! ¡ D e modo que si fuera i m p o r t a n -
te, o si la c reye ra usted i m p o r t a n t e y 
que 
otros, se tiene ahora d i s t in to concepto 
que antes." 
* # * 
¿ N o s e r á que " E l L i b e r a l " sigue te-
niendo el m i s m o concepto de ese p r i n -
cipio que ha ten ido s iempre? 
T e r m i n ó la Asamblea en medio de un 
gran entusiasmo. 
Incidentes estudiantiles 
L a "Gaceta" p u b l i c ó ayer el siguiente 
protocolo: 
" A r r e g l o complementar io del Convenio 
comercia l f r a n c o e s p a ñ o l de 8 de j u l i o 
de 1022 y del Convenio adic ional de 
14 de agosto de 1926, firmado en- Pa-
r í s el 23 de octubre de 193L 
E l presidente del Gobierno de la Re-
publica e s p a ñ o l a y el presidente de la 
R e p ú b l i c a francesa han decidido in t ro -
duc i r ciertas adaptaciones y complemen-
tos en el Convenio Comerc ia l de 8 de j u -
lio de 1922. a s í como en el Convenio adi-
c ional de 14 de agosto de 1926, que se 
m a n t e n d r á n en vigor, a reserva de d i -
chas adaptaciones y complementos y 
para este objeto, han designado por sus 
Plenipotenciarios respectivos: 
E l presidente del Gobierno de l a Re-
p ú b l i c a e s p a ñ o l a , 
A l Excmo, s e ñ o r don Al fonso Danv i l a 
embajador y enviado ex t raord ina r io dé 
la R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a en P a r í s . 
E l presidente de la R e p ú b l i c a f r an -
cesa, 
A don A r í s t l d e s B r i a n d , m i n i s t r o de 
Negocios Ext ran je ros , y don L u i s Ro-
Uin, m in i s t ro de Comercio e I n d u s t r i a 
Los cuales, d e s p u é s de haberse comu-
nicado sus plenos poderes, hallados en 
buena y debida fo rma , han convenido 
las disposiciones que siguen* 
A r t i c u l o 1.° E l Gobierno" f r a n c é s se 
obliga a conceder a los vinos e s p a ñ o l e s 
el beneficio del r é g i m e n s iguiente: Espa-
ñ a podra i m p o r t a r en F r a n c i a un con-
t ingente anual de 1.800.000 hec lo lu iu s 
de vinos, con los derechos de la ' l a n í a 
m í n i m a , derechos que son actualmente 
de 84 francos. Los mostos su l í i t adoá los 
vinos ordinarios , incluso los vinos blan-
cos dulces (moel leux) , las mistelas y los 
vinos de l icor e s p a ñ o l e s no s e r á n some-
tidos, aparte de los derechos de Aduana 
mas que a los mismos derechos e i m -
puestos inter iores que los vinos france-
ises similares. 
Acuerdo de un Ayuntamiento i ,Ar.t,.2-'> Mien t ras subsista en F ranc ia 
leí r é g i m e n actual de las prohibiciones 
comercio que cierre para 
adherirse al acto 
El Ayuntamiento de Barbastro pre-
tende convertir el Seminario 
en Instituto 
B I L B A O , 10.—Se han repar t ido hojas, 
en las que se i n v i t a al comercio a que 
cierre duran te los funerales por el sacer-
dote s e ñ o r Inchaur raga . Fueron deteni-
dos cuat ro repart idores de dichas hojas 
uno. E l gobernador ha prohib ido el cie-
r re del comercio. 
" E L S O C I A L I S T A 
" E l Gobierno ya ha contestado con su IProdujeron fuertes alborotos ent 
conducta. Da l ibe r t ad a quien no la m e - ¡ d o s bandos, l legando a las manos 
V A L L A D 01_,I D 10—Esta m a ñ a n a r o n i B A R B A S T R O , lO . -Se comenta m u c h o l ^ . 3 . 3 ' 1 ^ h le r ro viejo ( cha ta r ra ) , el 
t i n u a r o n en h u ¿ l g a los estudiaMes no ^ ^ C Í ^ d el P 6 " * " ™ acuerdo del ^!enrnd0p J ^ é t p r o c u r a r á , en la con-
afiliados a la F . U . E . y los alumnos:AyUntamiei?t01 que ha decidido enviar lceslon de Permiá0S. tener m 
del I n s t i t u t o se so l idar izaron con 1 
meros. E n la F a c u l t a d de Medie 
secundada p o r grandes masas de opi- | rece n i la agradece. Porque quienes han :en dos aulas causaron grandes des t ro - i - , l'aía caLtí a t'u vez J O ' ™ r , f j ~ y 7" ; — T ' ^ " ^ v."»"cu 
n i ó n , sí s e r í a cosa de usar la v io l en - i tenido al p a í s sometido a un r é g i m e n d e W fca 'nari S f f i ' S de ?"strucTción P ü l ' o r del n r e í e n i e f í S i w entrad£ 
H j k T p u M i n a ^ el t ex to de " r r i s o l " » Ignominiosa esclavi tud, amordazado y I E1 decano ordeno el cierre de la Fa- i l ^ f Para « ^ a b l e c e r en el u n I n s t i t u t o . ? Arreg lo , 
c í a . Pues pase el t ex to ae c r i s o l a!maniatado> .fiUé derecho t ienen ahc>ra ^ |Cuitad. - I E l A v u n t a m i e n t o ^ h í H o - i a I A r t . 3." -
uy en cuenta 
las a n t o l o g í a s de l a l i t e r a t u r a d e m o c r á 
Dice a s í : 
l l t ud , si b ien se hal la ya 
l a í i a t h ¿ m o s preguntado c u á n d o calcula 
m í e se p o d r á d iscut i r . Dice que si no se 
?resontaP a l g ú n voto P*r}}cuJ*T }o j e ra 
E l y u n t a i e n t o se d i r i g ió pr imera- i Se e l e v a r á a 4.000 el cont in-
^ pronre;: antes de t e r m i n a r el deba-'b; 
te const i tucional , pues t e n d r í a poca dÍ3-¡si 
producen estados de apa 
onamlento, pero el m i t i n se ce l eb ró , 
ó n ^ D e lo con t ra r io no se p o n d r í a ajeomo h a b í a promet ido el Gobierno 
debate hasta d e s p u é s de aprobada la 
N o creemos que 1í C o n s t i t u c i ó n . 
LaS demandas de la F . U. E . | n a s presten d e m a s l a d í 
— • mada c a m p a ñ a revisio 
E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a to de oponerse a ella 
d i io a ver a los informadores que Id ha- mo si tuv ie ra g ran ir 
reclamar l iber tad? Ninguno . Y sin em-1 A n t e los Incidentes que t a m b i é n s e ^ 6 1 1 ^ con tan absurda p r e t e n s i ó n , a l s:en^ de pistolas a u t o m á t i c a s admi t ido 
bargo se les o torga. Y hacen m a l USo Produjeron en el I n s t i t u t o entre los dos 0bispo• eI CUa1' na tura lmente , la r e c h a z ó , en. Francia . Antes de ponerse a disposi-
de olla. Porque los c a v e r n í c o l a s van re- ^ " d o s , el d i rec tor o r d e n ó el c ierre de!y entonces. en ses ión celebrada con tal;P10n Publico, las armas d e b e r á n ha-
con iendo el p a í s , no haciendo propagan-|cste- objeto, d e s p u é s de proponerse var ias me- sufrido la prueba de un banco oü-
i<.n r a l e n c l a se ce le oro ei m i t i n re- da de unas .deas s.no haciendo alarde i . . L03. estudiantes han recorr ido las c a - l ^ ^ ^ / a d ' 0 3 1 6 5 - entre las que no fa l tó l a i ° ia Im.en te reconocido en F ranc i a o en 
iue q u e r í a i sPa.na(- „ „ 
tapias del: . *• E1 Gobierno f r a n c é s concede-
,D que una,ra-la , t a n f a m í n i m a a los productos es-
pinoles enumerados en la anexa l i s ta 
v P i ' r n M » E1 p01516,"10 " P a ñ o l declara, 
y el Gobierno f r a n c é s toma nota de ello 
ha decidido modificar, conforme a 
hos del A r a n -
ent rada en 
Los partidos radicales que han hecho 
para apo-
Las personas enteradas comentan el 
ihecho en el sentido que es de sunnnpr 
la r e v o l u c i ó n e s t á n obligados a salir a la t . ? 5 _ 0 ^ ^ l t i n ' J > o r . l o tiene de j ac - | no sólo como un intento de a tropello i n 
ño. que una de las instalaciones sea la 
del min i s t e r io de Estado. x .^»^ 0, 
T a m b i ó n se ha hablado de destinar e 
Palacio del Senado para Presidencia del 
Consejo de min i s t ros . Mfr** 
Por o t r a parte se han barajado cifras 
cesis. Facul tad de Derecho de la Federac ión i s ig rn i f l eac ión de que actualmente care- LjOS discursos muest ran claramente la 
ce. Este mov imien to es del mismo gé- fo rma de pensar de nuestras derechas 
Injuriosos, amenazadom;. violentos, son 
la m á s t íp ica r e p r e s e n t a c i ó n de ese cle-
r ical ismo que e n c e n d i ó tres guerras c iv i -
les en E s p a ñ a , y que—si para ello tuvie-
ra fuerzas—no d u d a r í a en emprender la 
lucha por cuarta vez con tal de no tran-
ü n i v e r s i t a r i a E s p a ñ o l a 
He h a b l a d o — a ñ a d i ó — e x t e n s a m e n t e con 
ellos respecto a las demandas que me 
han fo rmulado y hemos convenido que 
se r e ú n a n en Congreso ex l raord ina r io ; * * * 
nnra. nue deliberen sobre ellas y me re-) 
Parxa.5 , ® J . 0 - " " « i . ; - i « « . - HoflniHvaji. Por ú l t i m o entremos en l a zona po 
ñ e r o que otros de tiempos m á s o menos 
recientes y e s t á condenado i r remis ib le 
mente a l mismo fracaso." 
ma que estuvo a pun to de comenzar! 
* * * 
No pueden estar m á s claras las 
cspccialida-
impor tados 
derechos, impuestos ; c ^ ^ y ^ r e g T i S 
Otro alcalde sectario ¡J^Jj^loa P l ' o á ^ 3 f a r m a c é u t i c o s es-
amc B I L B A O , 10 . -E1 alcalde de BaracaIdoLEn. ,?omPensac lón . «1 Gobierno francés 
nazas de a l t e ra r el orden. Bien es ve r - iha P 'ohibido los sermones para s e ñ o r a s l 3 6 obli&a a conceder a E s p a ñ a a t i l u í n 
p r l m r r a colum-
na de la cuarta p lana) 
Miérco le s 11 de noviembre de 19S1 (4 ) E L D E B A T E 
3 1 A D R I D . — \ n o X X I . — N ú m . 6.057 
H o y , e M i e r r o á é j o v e n 
UNA P R O T E S T A D E LOS DIPU-
T A D O S A C O R T E S 
p a l e h c i a f m m m m m m m m 
H E O l f f l D E S I l T O C i 
D E L H E U D O R 
U L T I M A H O R A 
M á s detenciones en el 
teatro Beatriz 
Mensaje de la corona 
en Inglaterra 
ECONOMIAS Y RESTAURACION DE 
LA BALANZA COMERCIAL 
L A D I V O R C I A D A 
Norma Shearor 
L A D I V O R C I A D A 
« 8 Y T E A T R O I 
5J » •» « 
Protesta enérgica por la conducta Después de varios incidentes entra- SERAN MULTADOS LOS D E T E N ! 
ron la mayoría de los maestros • 
S E CONVOCA A LOS APROBADOS 
PARA ELEGIR ESCUELA 
B I L B A O , 10 .—Mañana , a las doce de la 
m a ñ a n a , se ve r i f i ca rá el en t ie r ro del jo -
ven nacionalis ta muer to en los sucesos 
de Mat ico , Ange l Acedo. A s i s t i r á n las Ju -
ventudes Nacionalis tas de toda la p r o v i n -
cia. 
E l detenido Al f redo López , que perte-
nece a una de las agrupaciones republ i -
canas de Bi lbao, ha comparecido ante el 
juez, insist iendo en su negat iva de que 
haya tomado parte en el c r imen . H a n 
Comparecido t a m b i é n el sereno que inter-
v ino en los suce 
eenciales, reconociend 
to r mate r ia l del 
acusa de ser el au tor 
ocurr idos en el mismo'barríoV " -—¡sesión e x t r a o r a m a n a la (Jamara üe uo- dida de sug derechos 
E n el Gobierno c i v i l estuvo una c o m i > e r c ' 0 e P*™ ^ / ^ Mucho 
s ión compuesta de republicanos de todos, Pas.a1<1°s suces,03 coac,cAon de las ^ n ú m e r o c 
los matices, para protes tar del suceso y 
a t r i b u i r a pasiones personales lo o c u r r i -
que observaron las autoridades 
civiles durante la huelcja 
Un voto de censura al alcalde 
Acuerdos de l a CámarK de Comer-
cio y de l a Patronal 
DOS CON MIL P E S E T A S 
Los que no paguen irán a la 
cárcel un mes 
L O N D R E S , 10.—He a q u í los p á r r a f o s i £ 
pr inc ipa les del mensaje le ído por el rey s 
| Jorge en el ac to de la a p e r t u r a solem- a 
•nn del nuevo P a r l a m e n t o : ¡E 
" E l Gobierno concede una g r a n a ten- £ 
j c i ó n a los p repa ra t ivos de la p r ó x i m a , S 
n n i o r » . m » Conferencia del desarme, cuyos fe l iceSiS 
c u 7 í ; S u p r i o r d«] Magister io , se f i j ó ln i f e s tó a l o s > r l o d i s t a s que los j ó v e n e s resultados estoy convencido que p rodu- -
anteaver un anunc'o en el qu¿ se con- detenidos con mot ivo de los incidentes c i r á n un beneficio un iversa l . -
"or ia s i t u a c i ó n financiera y eco-ns 
del mundo inqu ie t a v ivamen te a E 
ierno, que h a r á todo lo posible, ¡E 
on los d e m á s Gobiernos y en u n S 
V T i r S h o r . M I . ^ n ' r ^ ^ . n c e T . ¿ " S J S f t f S S j ^ S . I 
E n el t a b l ó n de anuncios de la Es-I E n el Congreso el s e ñ o r 
OAtilI«*"«*",v»-
CINE DEL CALLAO 
F A T A L I D A D 
la p e l í c u l a de la m á s bella aven-
tura que se ha imaginado para el 
"cine" , in terpretada por 
Marlene Dietrích 
la nueva estrella que las compen-
dia a todas. 
kyer se c e l e b r ó el ensayo general, 
S que obtuvo u n g r a n é x i t o . 
los medios de r e s t au ra r l a balanza co- £ Es " n 
Hoy, inauguración del teatro Fígaro 
E s t a ta rde , a las seis, se c e l e b r a r á 
¿ ¡ ¡ ' e l homenaje a " F í g a r o " , que y a hemos 
H»1 anunciado, o rganizado por l a Asociac ión 
Bmil 11*111 de la Prensa p a r a i n a u g u r a r el teatro 
3 , ¡ m m i i m m i m n n n m ¡ m i m i » i i i i i i i i i i i i g ^ 
P r ó x i m a m e n t e en ei _ ^ l 
5 E l p r o g r a m a es el m i s m o que y a he-
5 mos publ icado. 
i Montepío del Sindicato de Actores 
5! Españoles 
E L a J u n t a de gobierno del Montepío 
S recuerda a los asociados que el plazo 
E para abonar los sueldos del Montepío 
E correspondientes a los a ñ o s 1928, 192») 
E y e x p i r a r á el d í a 31 del próximo 
E , m e s de d ic iembre . Hace el aperc ibimicn-
S to con objeto de e v i t a r lo que determi-
E nan loa a r t í c u l o s 19 y 20 del reglamen-
S to, que t e n d r á n e fec t iv idad el día 31 de 
• f i l m " P A R A M O U N T = 
en los ú l t i m o s d í a s . 
n ^ leuardfaY ' d e L g u r ^ M I 
es t rada en el l o S l ordenando a las nue- ™ * ^ * t o J * ™ ? * * [ r E°í í " « T ' ^ n i d á U do, y negando que en tales casos tengan que in t e rv in i e ron casi todos los vocales 
n inguna p a r t i c i p a c i ó n las o rgan izac iones ,P1^3*^ y media que los maestros se trasla-
poli t icas. E l gobernador se c o n g r a t u l ó d e | ^ S y deT gobernador de la Jasen a la acera de en frente ' 10 qU<? 
estas manifestaciones. E l joven Mogulre ? „ " ^ ^ ! Í , J r ° ^ ^ ° h-Cl«ttMl, 
c o n t i n ú a g r a v í s i m o en el Hosp i t a l . L a p0JProvincla- cl"? n ° % % , * yt < A - ] A las diez sal10 a la ca!le un i n r o í r u n t a r l e 
l ic ía ha realizado hoy varios c c h e ^ ^ * f , K ^ l £ ? 3 ¡ k ^ e l g t S i S j ; ^ l o í ^ S u S n ^ y « p * ^ UmPia ^ comida' ******** « « - ¡ s i d e r a d a con el m a y o r e s p í r i t u y con 
a p o d e r á n d o s e de dis t intas armas. |declaradya ilegal por e f mismo^ Go- ^ e ^ Z ó l l ^ - d i e n t e deseo de l l egar a acuerdos 
nemes6 c í n ^ M l P í w ^ t t ^ S w w M una í e f a c i ó ^ d e j m e r c i a l i n t e rnac iona l . . ^ i l l l l l l l l l l i m i l llllllllllllllinimilH""',diciembre, a las doce de la noche. 
Gobierno ha recibido del de Cana- j _ _( ¡ | , | | | | ' . | | ¡ ¡ ' - | ¡ l l í ' a iCüB¡IK•Iü .TO-BHü' . I ' . I I • 
t & t í ! S M « £ ^ ' ^ J ^ p ^ l f ^ p r 0 S - « ~ ^ ^ d e e s p e c t á c u l o 
Dló cuenta t a m b i é n de que h a b í a re-| r a convocada en O t t a w a lo m á s p ron to ^ | | V t t l i y i V l M w ^ v ^ m v m u v 
| c ibido la v is i ta de varias madres parajposible . E s t a i n v i t a c i ó n ha sido bien! 
si se les p e r m i t i r í a l l evar i acogida entre los m i n i s t r o s y s e r á con-1 
Pro tes ta de lOS dipUtadOS fcierIÍ0' se a c ? r d ó elevar f a l 4 m , n , s í r o . d e | i n t e n t ó entrar , y entonces se in ic ió la 
¡ t a r s e m á s dinero del que impor ta la 
m u l t a en viajes y otras cosas para v i - ventajosos. l ia G o b e r n a c i ó n una protesta e n é r g i c a . k ^ ^ , ^ . ^ entre ,og eran lla-IlV^ra" aau 'Xs aurTean^ndados "a E n las elecciones generales, la n a c i ó n 
B I L B A O , l O . - L o s diputados a Cortes d i r i g i é n d o l e el siguiente te egrama: Ca- lmado , restantes quisieron en t ra r ^ c á ^ ^ d * l í 2 r t i d o manaa<,09 8 a p o y ó las medidas encaminadas a ha- g 
nacionalistas han enviado a l Gobierno ^ ^ ^ ó f ^ ^ ^ ^ - « bloque en la Escuela, pero lo i m p i d i ó , a 9 T ^ ^ Galarza q U e c e r e c o n o m í a s y a equ i l ib ra r el p r e s u - | 
t o r i r t í í P/n L ^ r o v . n H a T T ^ Í ' ^ « é i í t a * ^ U Í Í S WJ22^»SS2 S L U t **™ P ^ H c a llegando uno de l o 8 ! t a m b l é n h a b í a recib5do a a¡gUnos de IoSl puesto nac iona l que cons t i tuyen las p r t - í 
^ ^ S ^ ^ X Z P ^ ^ r f f l i T o V ^ n T o . ^ o í esinhSi er t V T T ^ . ^ t l ^ ^ ^ t S o S f S sus ™ ™ * * * * * * esenciales p a r a l a s o l u - | 
R e p ú b l i c a 11 asesinatos y u n g ran n ú m e - | n o absoluto ^ &ntrar un0 por uno a loa l i a - I d X s w S t n a a b o n a d ** los problemas e c o n ó m i c o s y V 
ro de heridos, entre los cuales la mayor | t u r b a c i o n « 3 orden publico por huelga ge-
parte son de filiación nacional is ta . E n el neral anunciada Pren?a local desde jue-
documento est iman que por encima, de to- ve3' desarrollada sin g a r a n t í a alguna pa-
da fo rma de Gobierno, e s t á el derecho a Ira l iber tad del trabajo. Pedimos dest i tu-
R i A L T O 
Mañana jueves 
E S T R E N 
de 
mados. ¡se p r o p o n í a n c u m p l i r la quincena antes financieros. L a n a c i ó n ha dado a los 
E n la calle c i r c u l ó el r umor que ñ ó l o | q u e pagar la cant idad con que se les ha min i s t r o s l a f acu l t ad de con t i nua r l a po- j 
h a b í a n entrado en las aulas diez o doce lmul tado. l í t i c a des t inada a restablecer la confian- y 
cursi l l is tas , y que los restantes perma- | De madrugada h a b l ó de nuevo con los za en una es tabi l idad financiera y l a ^ 
l a defensa, en v is ta de que no se ^ ^ S T ^ L ^ ^ S ¿ ^ ^ M ¡ sel¡necían en ^ Sa lc r í a s - Pero m á s tarde 'per iodis tas en la D i r e c c i ó n de S e g u r í - f a c u l t a d de e laborar planes destinados § 
todar * ^ J * * * ^ J * f f * ^ * . S.ea!resultó inexacto dad y les d i jo que a l empezar la repre- a asegurar el equ i l ib r io de l a balanza 'S 
Reunido el T r i b u n a l p r o c e d i ó a pasar mentación de la referida obra se Prac | c o r n e ^ l a l ^ ^ i n ! g t r o s van ahora a ¿ 
t i za la vida de de los ciudadanos. 
i * i / i ItTC t7l i urr JLltulax 
pulados en el p á r r a f o 2.° del a r t í c u l o 
316 del Arance l de Aduanas f r a n c é s . 
  l  i j   l  l  re re 
sust i tuido r á p i d a m e n t e por quien sea su- l .mentaci p c-
fleiente g a r a n t a para restablecer orden,:i:st obgerv4ndo3e la fa l ta de catorce t i ca ron catorce detenciones, por promo-, 
t r a n q u i l i d a d amenazada aun Por r e p e r - ^ . ^ ^ A d v | r t i ó ej T r i b u n a l que ver e s c á n d a l o . Se les i m p o n d r á a cada! es tudiar todas las proposiciones susc 
A r t . 7." E l Gobierno e s p a ñ o l se o b l l - m ^ e J e í S f o i/dJSSS! c o e m t r > a ñ a n a M d a r í a n clase8 de P e d a g o g í a , uno l.OCiO pesetas ae mu l t a , y si no las t í b l e s de solucionar esos problemas. 
. . r f i ? ! ^ _ „ _ „ o - í J ; i F í s i c a y B o t á n i c a , pero sin especificar,abonan, i r á n un mes a una c á r c e l de 
.ema. par t ido . S e ñ a l ó comb detalle que consul-
í s p e t u ü s a m e n t e , Salustla- Cerca de ^ once y med5a 8alleron ¡ t a r í a con el presidente del T r i b u n a l 
mayor orden los que h a b í a n ¡ te la r acerca de uno de los detenidos q 
JJJ El capellán del cementerio 
fc^^^Mifa lo ¡ e n t r a d o , y fueron l lamados los 101 al cuenta catorce a ñ o s . Este muchacho fué c p r á r e n i l P K t n PTi Ferrol 
í « oTniVi? s e ñ o ^ O O , q u ¿ asistieron a las clases con ab-1 i g u á l e n t e detenido el d í a del estreno. S e r a r e p u e S X O e n F e r r o i 
^ i r1.ro n ; » fV ,pJsoluta normal idad . \f0J *™ Pocos a ñ o s se le puso en l iber-
ga a adoptar y apl icar toda clase de me- Llo> cuyos intereses representamos. S a l ú - í 
didas conducentes a hacer respetar las dale a tenta y respetuosamente, Sa lus t l a -1 
denominaciones de or igen reconocidas ' del o l m o presidente accidental C á - I , ^ r L ' a a, 
legalmente en Francia , y el Gobierno ma,.a de Comorcj0 e i n d u s t r i a " 
f r a n c é s , de su parte da Ufe mismas se- T a m b i é n se c o m e n t ó 
guridades. t u a c l ó n del alcalde de 
c l e ^ a por u n ^ 8 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ T ' e T ^ ^ ^ ^ ^ ^ no ha convocado ¿ 1 1 ^ 1 momento y entonces él m a r c h ó 
t á c i t a Reconducc ión . Se a p l i c a r á desde ^ ^ ^ 1 % ^ ^ P 0 d U u r f i l i ^ a ^ f o ™ a d o ^ 
su p u b l i c a c i ó n en el " D i a r i o Of i c i a l " de ' la del arqui tecto mun ic ipa l , s e ñ o r ¡P01" los n ú m e r o s 201 al 400. Parece aer | locajiaaa y W V W a la sala, 
cada uno de los p a í s e s y lo m á s ta rde Unamuno y l a del secretario del Dele- se les Quiere e l im ina r por no haber en-
el 10 de noviembre de 1931. Este Acuerdo gado del Trabajo Mauro Cardo, que for- t rado el lunes Por la tarde cuando fue-
anula todas las disposiciones con t ra r ias ¡ ^ a b a n ambos par te del c o m i t é de: ron Ñ a m a d o s por la Secretaria. 
E l i m p o s t o r 
F I L M F O X 
totalmente dialogado 
en español 
contenidas en los Convenios y A r r e g l o s 
anteriores. 
E l presente Ar reg lo d e j a r á de estar 
en v igor mediante aviso con quince d í a s 
de a n t i c i p a c i ó n , que p o d r á darse en 
cualquier momento, y s e g u i r á , en este 
respecto, la suerte de los Acuerdos an-
teriores. 
E n fe de lo cual, los Plenipotenciar ios 
respectivos han firmado el presente A r r e -
glo y han puesto en él sus sellos, 
Hecho por duplicado en Pa 
octubre de 1931.—(L. S.) Alfonso 
v i l a ( f i rmado) . ( L S.) A. B r i a n 
do) . ( L . S.) Louis R o b l i n ( f i rmado) . " 
L I S T A A 
Reunión de la minoría 
huelga. 
F ina lmente , ee a c o r d ó d i r i g i r u n tele-! 
g rama a las C á m a r a s de Comercio de. 
Protesta de los cursillistas ¡ 
Anoche nos v i s i t ó una c o m i s i ó n de; 
a e r r a n a 
Val lado l ld , Burgos, ^ 0 n ^ .TV11103^!cursillistas del Magis te r io para p ro t e s - í Anoche se r e u n i ó la m i n o r í a ag ra r i a 
Pamplona, Segovia, San Sebastian y t a r nuevamente de la fo rma en que se en una de l i l i secciones del Congreso. 
Bi lbao, cuyo texto es el s ígn ente: Esta juzg.an , CUrSm08i ios cuales e s t á n d i - ICambia ron impresiones acerca de la i n -
Camara Comercio e Indus t r i a t iene h o - j r i .d(>s profesores que t ienen como t e r p e l a c i ó n que piensan explanar sobre! 
ñ o r comunica r esa C á m a r a hermana a l u m n a á a fami l ia res m u v allegadas a i ^ s sucesos de Falencia y se a c o r d ó quel 
acuerdo ses ión ex t rao rd ina r i a hoy tras-!ellos Uno de ]os f e s o ^ ha l l e g a d o ^ ^\cle don A b i l i o C a l d e r ó n , por ser! 
m l t i r e n é r g i c a protesta por tamenUWM ha- ta m a l t r a t a r ^ palabra y o h ^ a!diputado de la c i r c u n s c r i p c i ó n . I n t e r v e n 
F E R R O L , 10.—El concejal socialista 
de este A y u n t a m i e n t o , s e ñ o r Quin tana , 
propuso, y a s í se a c o r d ó por u n a n i m i -
dad, se reponga en su puesto el cape-
l lán del cementerio, don Francisco S u á -
Irez que fué i l t ga lmen te des t i tu ido; del 
lacuerdo se ha dado cuenta al Gobierno. 
Numerosas personas desfilaron por el 
¡domic i l io del e jemplar sacerdote para fe-
l i c i t a r l e por este mot ivo . 























L inc rua t a y s imi lares . 
Guantes. 
Tafiletes. 
Maletas y bolsos de 
mano. 
Pieles preparadas y 
confeccionadas. 
O r f e b r e r í a y j o y e r í a . 
Objetos d o r a d o s o 
plateados. 
L I S T A B 
P e l í c u l a s fo tog rá f i ca s , s in 
impres ionar _ 
691 bis. P e l í c u l a s c i n e m a t ó g r a f l -
cas, s in impres ionar . . . 
P e l í c u l a s impresionadas.. . 
V e l o c í p e d o s y sus piezas 
sueltas 
Motocicletas y sus piezas 
sueltas 
Accesorios para ve loc ípe -
dos y motocicletas 
C. 729 y 
730 Chasis con motor: 
a ) Has ta 800 kgs 
b) De 800 a 1.200 kgs. 
c) De 1.200 a 1.600 kgs. 
d) De 1.600 a 2.000 kgs. 
e) De 2.000 a 2.400 kgs. 
f ) De m á s de 2.400 kgs. 
C. 729 y 
730 bis. A u t o m ó v i l e s con carroce-
ría abierta: 
a ) Has t a 800 kgs. ....... 
b) De 800 a 1.200 kgs. 
c) De 1.200 a 1.600 kgs. 
d ) De 1.000 a 2.000 kgs. 
e) De 2.000 a 2400 kgs. 
í ) De m á s de 2.400 kgs. 
C.729 y 
730 te r. A u t o m ó v i l e s con carroce-
r í a cerrada: 
a ) Has t a 800 kgs 
b) De 800 a 1.200 kgs. 
c) De 1.200 a 1.600 kgs. 
d) De 1.600 a 2.000 kgs. 
e) De 2.000 a 2.400 kgs. 
í ) De m á s de 2.400 kgs. 
Seda a r t i f i c i a l hi lada, s in 
torcer 
Seda a r t i f i c i a l hi lada, te-
ñ i d a , sin torcer 
Seda a r t i f i c ia l h i lada 
Jamones a l n a t u r a l (pe-
so n . 100 kgs.) 100,00 
C o r p o r a c i ó n para comerciantes, i n d u s - u c 'ohiT^ado % o r T u s ' « U D ¿ r i o r e s : e o s ; é s t a ha quedado aplazada hasta que 
t r a es y vecindar io esa ciudad. P r e s i - f lsrt, " " ^ " °D11rfuo. P ° r ,sl-= f kp aclare la s i t u a c i ó n en a í i i i p I H H i i A l H 
A^t^ »«„ i^««f„ i r n . ^ o Goiinoo " a Q1-16 lo haga en m i t a d de la calle, slniEe aciare la suuacion en aqueua ciuaad. 
Pnr « Í S ^ ^ l í ^ • i S S ? % i i * a i « l Para coaccionar a los que se m u e s - l P ^ s las noticias que t e n í a n eran de que 
á . ^ J l i ^ . V ^ l ^ - I t ^ S S S t n m reacios a entrar , que son los m á s . Persiste la huelga y la inquie tud . Cuan-
" t a fo rma en t ra ron por la m a ñ a n a d o quede todo resuelto, el s e ñ o r M a r t í -
tado una protesta que dice asi L a Fe-, opositores no todos So aueian:nez de Velasco y a l g ú n ot ro d iputado 
C ™ ° J a Z T Z ¿ r ~ ¿ , TOLE qUe.,,a ,UerZa P Í S S h'ya a T '•%XareSe?emttmA"av?,i„yn,sfS,r0d: 
L „ „ „ a . . ^ ! „ „ „„„tQc.t.„ i -c u v ^ n ¡ n a z a d o , sable en mano como ayer por la ei p rograma uei m i t i n revisionista ae 
ca su e n é r g i c a protesta por las impu- ^ opositores Zamora, que fe c e l e b r a r á el domingo, y 
nes coacc ones y desamparo gubernat ivo In ' ;nai ia ' a 103 opo^nores . 
de que han sido v i c t i m é ; o t r a vez m á s , , ^ 3 P ° ^ W « han entrado en clase, 
has clases mercanti les han servido de ' ^ f ^ " ' ^ e s t a n " 0 pstan dispuestos a 
blanco de las concupiscencias p a s i o n a l e s ! h a s t a tanto no se re formen os 
de los extremismos po l í t i cos , que en n a - 1 ^ " 1 " 0 / . ° 5010 t e ^ a T ^ 6 1 " 
da afectan a los asuntos e c o n ó m i c o s y de Perfeccionamiento y no de se lecc ión , 
sociales que la in fo rman , que es su v i -
U n 
d e l 
a l t e a t r o 
r e t o 
c i n e 
Huelga de veinticuatro horas da y es su fin ú n i c o como elementos in -
dustriales. Elementos siempre de orden | A consecuencia de i0 acaecido en los 
a quienes el Gobierno m i m a cuando W j t f i r s f l i o i de se l ecc ión del Magis ter io , se 
al que a s i s t i r á n los diputados que a s í s 
t ieron a l celebrado en Falencia el pasa-
do domingo. 
Ortiz de Solórzano triunfa por' 
más de tres mil votos 
L O G R O Ñ O , 10.—-Aunque t o d a v í a no 
jhay datos oficiales sobre el reciente to-
, ¡ c o n v i e n e ; estruja cuando se V» « p u r t r ' j ^ dTOta l^ 'o e ñ " h a e l i a ñ a c í f l c s T d a | t a l de votos obtenidos por los diversos 
15 00'do Para salvar deflcits P r o d u c , d o s P o r | v e i n t i c u a t r o horas los normal is tas (de |candidatos ' 86 Puede decir casi con se-









mi is t ros I  la a d . q
cobardemente. L a clase Pa t rona l en su de baber penetrado la fuerza p ú b l i c a ias:rar'0 senor Or t iz de S o l ó r z a n o es por 
p e r f e c t í s l m o derecho, a c o r d ó ab r i r al dcn t ro del ^ f ^ i o de la super io r del rna3 de 3;m Y0,103-
publ ico sus establecimientos el s á b a d o Magjster j0 
p r ó x i m o pasado, porque no t e n í a mo t i - H a n sid'0 exciuido3 def in i t ivamente 28 
vos para sumarse a acuerdos de socleda- curai l l is tas p0r no habcr a c u d ¡ d o al l l a . 
des de r é g i m e n dis t into , n i a cooperar mamien to cuando les c o r r e s p o n d i ó , 
en una huelga de c a r á c t e r po l í t i co ; pe-
Tres detenidos ro cus p r o p ó s i t o s se estrel laron, ante 
las coacciones no grandes de los huel-
guistas, y sobre " todo" ante la carencia E l d i rec tor de Seguridad c o n f i r m ó ayer 
absoluta d e p r o t e c c i ó n gubernat iva , |por la m a ñ a n a que h a b í a n sido detenl-
pues si bastantes establecimientos t u - dos t res cursi l l is tas de los que asisten 
2 (X); v ie ron abiertas sus puertas el t iempo 
que a sus d u e ñ o s les p a r e c i ó oportuno, 
hubieron de cerrarlas por la evidencia 
completa de que las g a r a n t í a s ofrecidas 
por la p r i m e r a autor idad de la provin-
cia, no t e n í a n cumpl imien to . De esta 



















a los cursos del Magis ter io . 
Manifestaciones del ministro 
S e g ú n los datos par t iculares que se 
van recogiendo de todos los pueblos, el 
resultado hasta ahora es el s iguiente: 
S e ñ o r Or t i z de S o l ó r z a n o , candidato ca-
t ó l i c o - a g r a r i o . 11.272 votos. 
S e ñ o r Salvador, 7.9E0; s e ñ o r Ar t igas , 
7.687; s e ñ o r M o r a l , 5.448; s e ñ o r F a l -
cón , 84. 
E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a h i -
zo ayer a los periodistas las siguientes 
manifestaciones: 
tad de t rabajo y a las coacciones que sel —Me produjo ayer dolorosa i m p r e s i ó n 
regis t raron, obl igaron al comercio e i n - l v e r la ac t i tud que en algunas provincias 
dus t r ia de toda clase a permanecer pa-| h a b í a n adoptado los cursi l l is tas del M a -
ralizados con el perjuicio correspondien- g is te r io n e g á n d o s e a aceptar las prue-
te por esta inac t iv idad . Protestamos p ú - ¡ b a s de se lecc ión que por decreto se han 
bl ica y e n é r g i c a m e n t e esta F e d e r a c i ó n i establecido, y que, a m i ju ic io , son I n -
Pa t rona l . Por todas las Asociaciones dispensables para la c o n c e s i ó n de plaaas 
asociadas, el presidente, J o s é G a r c í a en propiedad. 
b ravo ." Estos cursil los sust i tuyen a los an t i -
Es ta mi sma F e d e r a c i ó n , a c o r d ó en-lguos sistemas de opos ic ión , y son m á s 
v ia r al m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n el te-j equitat ivos, m á s racionales, m á s peda-
legrama siguiente: " F e d e r a c i ó n Patro- g ó g i c o s y m á s eficaces que la o p o s i c i ó n 
nal protesta e n é r g i c a m e n t e ante ac t i tud era. Pos ib i l i t an m á s le d e m o s t r a c i ó n evi-
autoridades civi les huelga pasada, no dente del m é r i t o y permi ten un m á s cla-
amparando l iber tad trabajo, dejando in- ro d iscernimiento de las capacidades. L a 
Sanjurjo a Madrid 
S E V I L L A , 10.—Esta noche ha mar-
chado a M a d r i d el general Sanjurjo, F u é 
despedido por las autoridades, jefes de 
la Gua rd i a c i v i l y numerosos amigos 
que le t r i b u t a r o n una c a r i ñ o s a despe-
dida. 
Imponente temporal en 
San Sebastián 






Jamones cocidos, excepto 
c u a n d o se presenten 
conservados en envases. 105,00 
Vinos espumosos ( l i t r o ) . 6,00 
C á m a r a s de aire (p. n . k i -
logramo) 5,50 
l ó g r a m e ) 5,00 
Cubiertas p a r a c á m a r a s 
de aire 4,00 
* « » 
L a p r i m e r a co lumna de cifras se re-
fiere al n ú m e r o del Arance l y la ú l t i m a 
a los derechos aplicables de pesetas 
oro. 
Los exportadores 
E n l a U n i ó n Nac iona l de l a E x p o r t a -
c i ó n A g r í c o l a no ocul taban ayer su dis 
defensos Intereses patronales. Pedimos 
4,50 - d e s t i t u c i ó n gobernador, s u s t i t u y é n d o l e 
persona capaz sostener orden y au tor i -
dad amenazados t o d a v í a . Presidente, 
G a r c í a B ravo . " 
L a t r anqu i l i dad es absoluta en esta 
capi ta l 
s u s t i t u c i ó n de la vie ja opos ic ión por los 
cursi l los tiene estas dos ventajas: selec-
ciona, y, por la c o n s t i t u c i ó n de los T r i -
bunales, ga ran t iza l a pureza de la se-
lección. 
S A N S E B A S T I A N , 10. — H a y enorme 
t empora l en el mar . Todos los pesqueros 
e s t á n de arr ibada. Uno de ellos e n t r ó 
con u n hombre menos en la t r i p u l a c i ó n , 
que f u é ar ras t rado por una ola. E n el 
rompeolas del b a r r i o de Gros y en el 
puente del Kursaa l , los d a ñ o s son de 
c o n s i d e r a c i ó n . E n el pleamar, las olas 
i n u n d a r o n var ias calles y de r r iba ron a 
a 
P r o c e s o 
© T E A T R O S 
^ A L K A Z A R . — A las 6,45 y 10,45 (po-
p u i a i v í , t n - i pesetas In i luca) ; i o . i o 
a . . indr .d lo sabía . . . (de Linares Rivaá) 
A 1:8-10-931). 
c A L l i i v - U O N . - - ( C o m p a ñ í a Pino-Thui-
X llioir).—6,30: Alf i le razos . 10,30: Cuando 
S los hijos de E v a no son loa hijoa üe 
0 . u i á n ic iamoroso éx i t o ) (6-11-931). 
X I C O M E D I A . — A las 10,30: M i padre 
A l (12-9-931). 
í>! COMICO.—Loreto-Chlcote . 6,30 y 10.30: 
X L a cursi del hongo (precios populares, 
p i t r e s pesetas las mejores butacas; (9-10-
S?] f l G A R C — ( D o c t o r Cortezo, 5).—A las 
\ | o ; I n a u g u r a c i ó n con el homenaje a " F ¡ -
X u a r o " , de la A s o c i a c i ó n de ¡a Prensa. 
m F O N T A U S A . — (Carmen Diaz) .—A las 
V ' ) ,30 : L a de los claveles dobles. A las 
X ¡(1,20: La m e l o d í a del jazz-band, clamo-
yVroso é x i t o de Benavente (81-10-931). 
V F U E N C A K R A L . — ( R i c a r d o Calvo) . 6,30 
$ a y 10.30: D o n Juan Tenor io . 
1 ^ ^ $ $ » $ » ^ » » » ^ » ^ ^ ^ ^ ^ ^ LAJBA.—(5,30: D o n Juan, buena perso-
_ _ . _ . „ „ . _ _ —,m,.—,Mimrwimi«imMniiiE na (gran éx - to ) (butacas tres pesetas). 
i | | |»Wllil i ;mil .MiHII¡:l l l»;l i :nifi« ! - * l l l x 0 c h e , no hay func ión . 
M A R I A I S A B E L — 6 , 3 0 : E l peligro ro-
sa (enorme é x i t o c ó m i c o ) . Noche. (No 
hay f u n c i ó n por verif icarse el ensayo 
general de E l d rama de A d á n , de Mu-
ñoz Seca) (3-10-931). 
V I C T O R I A . — « C a r r e r a de San Jeróni -
jmo, 281.—A las 6,45: L a musa gitana. A 
Con el uso del U r o m i l en en- las 10,45: Flores de lujo (23-10-931). 
fermos gotosos, r e u m á t i c o s , l i t lá- ZARZUELA.—6,30 : Los amores de la 
slcos, etc., he logrado una fácil X a t l . 10,30: D o n Juan J o s é Tenorio (14-
e l i m l n a c i ó n de compuestos úri-13-931). 
eos y sus derivados, h a b i é n d o m e ! C I R C O D E P R I C E . — A las 6,30 y 10,30: 
convencido del seguro resul tadolGrandes funciones populares de circo, 
de este precioso elemento tera-i Precios reducidos. E x i t o enorme de El 
p é u t i c o en el t r a t amien to del ar- elefante c ó m eo y todo el programa. In-
t r i t i s m o y sus consecuencias. Itcresuntcs debuts. 
Doctor Angel Otero L ó p e z F R O N T O N 0 A I - A L A I . — (Alfonso X I . 
Del Colegio de M é d i c o s de San- ™ t t < m o 166C6).-A las 4 tarde (espe-
t lago de Composteia c i a D . - D c b u t de Abrego. P r i m e r o : (a re-
imonte) . Abrego y Lar ranaga I contra 
Las experiencias realizadas por m u c h í - l l J c l n y Zabaleta. Segando: (a cesta-
slmos c l ín icos , acerca del poder d i so lven- 'punta ) , F é l i x y Trecet con t ra Segundin 
te del U r o m i l sobre el á c i d o ú r i c o , son y G á r a t e I I . Se d a r á tercero (a remonte), 
confirmadas por las repetidas curaciones C I N E S 
en enfermos desilusionados, que no ha-i 
b í a n encontrado a l iv io con las prepara- A V E N I D A . — 4 . 6,30 y 10.30: E l predi-
ciones m á s reputadas l lamadas a n t i ú r i - i l e c t o de los dioses ( E m l l Jannings) (10-
cas. ! 11-931). 
H a sido probado que un cá lcu lo de un C I N E D E L CALLAO.—6,30 y 10,30: E l 
g ramo en agua na tu ra l durante un mes, .mis ter io del cuar to amar i l l o ( s egún la 
no pierde nada de su volumen, mient ras obra de G a s t ó n Le roux) (10-11-931) 
E l á c i d o ú r i c o y ! a v i r t u d 
d i s o l v e n t e d e l U r o m i l 
M A 
D U 0 A 
que puesto en agua uromil izada, da la 
r e a c c i ó n c a r a c t e r í s t i c a del á c i d o ú r i c o 
completamente filtrado y disuelto. Es una 
C I N E DOS D E MAYO.—6,30 y 10,30: 
Dar que decir. 
C I N E G E N O V A . — ( B u t a c a 1,50).—6,30 
! 
o, lo que es lo mismo 
E m o c i ó n 
I n t e r é s 
M i s t e r i o 
He aquí el enigma: 
i 
prueba evidente del poder d i u r é t i c o del ¡y 10,30: E l sargento Grisha 
¡ U r o m i l y las personas sujetas a los ata-l CIIS'E IDEAL.—5,30 y 10: E l general 
iques de reuma, gota, c á l cu lo s , a reni l las , tCrack (por el coloso Jhon B a r r y m o r e ) . 
j e t e , pueden evi ta r estos graves sufr i - lMascota (por K a t e de N a g y ) . Butacas a 
^ l e n t o s siguiendo el consejo del m é d i c o . 50 c é n t i m o s (10-11-930). 
Tomen todos los meses, durante algunosi C I N E D E L A O P E R A . — ( B u t a c a dos 
| d í a s , un poco de U r o m i l en un vaso de ¡pesetas) .—6,30 y 10.30: E l mi l l ón (15-10-
¡ a g u a , y, de una manera sencilla y a g r á - 931). 
dable, se e l i m i n a r á n por la o r ina todas! C I N E S A N C A R L O S . (Te l é fono 72827). 
las concreciones ú r i c a s que son la cau- A las 6,30 y 10,30: E l vals del Danub o 
¡ ( c o m e d í a de g ran éxi to , in te rpre tada por 
• iDeggy N o r m a n y H a r r y L í e d t k c ) . 
C I N E S A N MIGUEL.—6,30 y 10.30: 
sa esencial di los 
m i n i n a a m e 
les mentados. 
E S S E ü b 
E l " D í a de P á l e n c l a " ataca duramente] todas las provincias la ac t i tud equivaca 
al alcalde de_ este A y u n t a m i e n t o y al da de ayer. Espero que m a ñ a n a los cur-
arqultecto, s e ñ o r Unamuno, por su Inter-1 sillos se d e s e n v o l v e r á n con absoluta nor-
v e n c i ó n en la huelga, siendo duramente! mal idad . SI en a l g ú n sitio no sucediera 
comentada la a c t u a c i ó n de estos señores . ] a s í , quienes adoptaran una ac t i t ud re-
Las noticias recibidas hoy me t raen lnumerosas personas que presenciaban e! 
todas las provincias la ac t i tud equivoca- esPec t ! Ícu lo . Resul ta ron gravemente he-
r ida una mujer y leves varios n i ñ o s . 
L a interpelación al Gobierno 
F E R R O L , 10.—En la r í a de Cebelra 
un g ran temporal a r r a s t r ó al vapor "Es-
mera lda" , e s t r e l l á n d o l e contra las rocas; 
Los diputados de la m i n o r í a agrar ia 
han anunciado una I n t e r p e l a c i ó n a l m i -
n i s t ro de la G o b e r n a c i ó n con m o t i v o de 
los sucesos de Falencia. Aunque pensa-
ban haber la explanado en la s e s i ó n de 
ayer, la han aplazado hasta hoy, a re-
quer imien to del min i s t ro , quien estaba 
esperando unos datos del gobernador. L a 
i n t e r p e l a c i ó n la i n i c i a r á el s e ñ o r Calde 
probable s u f r i r í a n las consecuencias de, 
ella, pues q u e d a r í a n suspendidos en s u j l a t r i p u l a c i ó n fué salvada, 
derecho. — » . > 
Se convoca a los aprobados 
para elegir escuela 
T r a n q u i l i d a d e n A l m e r í a 
Usted puede saberlo asistiendo 
hoy al 
P A L A C I 
D E L A 
M U S I C 
Es una superproducción M. G. M. 
E P I L E P S I A 
O A C C I D K N T K S N E R V I O S O S 
Curación radical con las pastillas 
A N T I E I ' I I . E P T I C A S 
D E O C H O A 
Pidan prospectos. Apartado 694. 
M A D R I D 
curs i l l i s tas de las oposiciones del a ñ o 
r ó n (don A b i l l o ) , como diputado de Pa-ll928, aprobados recientemente en esta 
E l Consejo p rov inc i a l de P r i m e r a E n - AyCP COntlnUÓ la huelfla C0m0 DrO-
s e ñ a n z a de M a d r i d ha convocado a los ^ ^ ^ ^ ^ 
gusto por la firma del Convenio con lenciat y t a m b i é n i n t e r v e n d r á el dinu-1capital , para que concur ran el s á b a d o . , FUERZAS DEL EJERCITO GUSTO-
Franc ia . E n t e n d í a n que la vecina Re 
p ú b l i c a no h a b í a desaprovechado nues-
t r a s condiciones actuales de debi l idad 
e c o n ó m i c a y po l í t i ca . D e c í a n que el Con-
venio viene a sor un d i p l o m á t i c o "vae 
v i c t l s " . Todas nuestras desventajas si-
guen lo mismo que antes del Tra tado , 
pero y a aceptadas y revalidadas por Es-
p a ñ a . 
L a U n i ó n Nac iona l de l a E x p o r t a c i ó n 
A g r í c o l a e s t á preparando u n estudio so-
bre la serle de aumentos con que F r a n -
c ia ha ido castigando sucesivamente 
nuestros productos. 
Un comentario francés 
P A R I S , 10.—Comentando l a firma del 
nuevo acuerdo comerc ia l f r a n c o e s p a ñ o l , 
" L a J o u r n é e Indus t r i e l l e" , díce,_ especial-
mente, que los productores e s p a ñ o l e s han 
c r i t i cado m u y vivamente a su p rop io Go-
bierno; pero el Gobierno de M a d r i d no 
puede o lv idar que F ranc i a es uno de los 
mejores clientes de E s p a ñ a y t iene dere-
cho a ciertas atenciones. 
E s p e r a m o s — a ñ a d e el p e r i ó d i c o — q u e 
en las negociaciones que v a n a seguir, 
los r-presentantes del Gobierno e s p a ñ o l 
tado por Salamanca s e ñ o r G i l Robles. Idia 14, a las doce, a las Oficinas del n i A M I D Q m i C l O i n o d i i d i 
l i n o « m m A n ^ « 1 c « ñ « n A l u J m l s m o Min i s t e r io de I n s t r u c c i ó n Pftbll- ^ LU'MUUb "UBLICOS Una OpmiOn del SenOr Albaica y Beiia3 Artes , I n s p e c c i ó n de Pr ime- ' 1 
E l s e ñ o r A l b a fel ici tó en los nasillos al Ira E n í ; e ñ a n z a . con el f i n de que eli jan, A L M E R I A , 10.—La t r anqu i l i dad es ab-
s e S r ' c a ^ ?a pa t ru l lado du-
- C o n ello han hecho ustedes un gran|te.s que han de serv i r Inter inamente, se-irante la madrugada. L a v ig i lanc ia de 
servicio a E s p a ñ a y a l a R e p ú b l l c a - d l - , p r i m e r a E n s e ñ a n z a , 
jo—. De lo cont rar io el í m p e t u a r ro l lador | r 
de los socialistas l levaba camino de 
aplastarnos a todos. 
g ú n orden t e l e g r á f i c a de la D i r e c c i ó n ge- las a r m e r í a s , de los bancos, de correos y 
t e l é g r a f o s y t e lé fonos , ha sido confiada 
a los soldados. 
E l paro es general, como protesta por 
lo. L a a n t i g ü e d a d es lo peor pa ra una I'08 sucesos del lunes. Todo el comercio ! Opina el Señor Un3mUnO C o n s t i t u c i ó n , Es t a debiera ser u n decá lo - ^a cerrado. Solamente han abier to las I 
. — go en el que de una manera tajante y (tahonas que e s t á n protegidas, a s í como 
U n per iodis ta di jo al s e ñ o r Unamuno firme se s e ñ a l a r a lo que debe hacerse y l e l niercado, donde hay suficientes sub- i 
que algunos elementos censuraban l a ac- no manejar constantemente, como ha v e - ¡ s í s t e n c i a s . 
t u a c l ó n de su hi jo como presidente del nido h a c i é n d o s e , la frase "se p o d r á en Los trenes correo y mix to sal ieron en 
E n cuantos casos necesite ser re-
generada la sangre o aun tonificado 
el sistema nervioso, dan las P I L D O -
R A S P I N K , y s in e x c e p c i ó n , los me-
jores resultados. E n efecto, t raen las 
P I L D O R A S P I N K bajo f o r m a pei^ 
fectamente asimilable, todos los ele-
mentos indispensables a la n u t r i c i ó n 
del organismo. P ron to se experimen-
ta su efecto bienhechor; ya desde los 
p r imeros d í a s se abre el apet i to del 
paciente, las digestiones son m á s fá-
ciles, el s u e ñ o m á s t r anqu i lo y las 
fuerzas vuelven. 
Las P I L D O R A S P I N K son el me-
j o r remedio que pueda usted emplear 
pa ra vencer la anemia, la clorosis 
en las j ó v e n e s , la debi l idad general, 
la jaqueca, perturbaciones nerviosas, 
neurastenia, dolores de e s t ó m a g o , i r re-
gularidades en los periodos. 
Se ha l lan de venta en todas las far-
macias, a l precio de 4 pesetas la caja. 
C o m i t é de huelga de Falencia 
— R e a l m e n t e — c o n t e s t ó — c r e o que all í 
se ha sufr ido una equ ivocac ión . Pienso 
que se debe dejar decir a todo el mundo 
lo que quiera . 
Preguntado por su o p i n i ó n sobre los 
debates constitucionales, c o n t e s t ó : 
— N i aun los m á s optimistas reconocen 
su d í a " . Es ta t e r m i n o l o g í a es l a insegu- l1»8 mismas condiciones que ayer, 
r idad y el t i tubeo. H a n llegado fuerzas de la B e n e m é r i t a 
. . . y a las diez se ha verificado el relevo de Una prOteSta|las Que prestaban servicio. 
Los heridos mejoran, incluso el obre-
C u i d e u s t e d 
s u e s t ó m a g o 
porque t t la bos» 
s u s a l u d • 
Y o p a d e c í t a m b i é n 
c o m o u s t e d , p e r o m e 
c u r ó e l 
O I G E S T Ó N I C O 
H l Ra Vlctnf 
no d e j a r á n de manifestar toda su leal tad, a r t í c u l o s con otros, que 
Se ha cursado a Falencia el siguiente ro fe r rov ia r io , a cuya" f a m i l i a h a ofre-
despacho: ^ cido apoyo mate r i a l y mora l el C o m i t é 
A g r u p a c i ó n Defensa l iber tad padres! Radica l Socialista. Tampoco s a l d r á n los 
r.-ue esta c o n s t i t u c i ó n pueda estar vigen- e d u c a c i ó n hijos protesta e n é r g i c a m e n t e p e r i ó d i c o s m a ñ a n a mié rco le s , 
te cinco o seis a ñ o s , Adolece de var ios ¡nsu l tos Clero. Iglesia, sucesos acaecidos,! E n vis ta de que m a ñ a n a se reanuda-
defectos Uno de ellos es su a n t i g ü e d a d , esa pob lac ión huelga ilegal fraguada ¡ r á n los embarques, se ha suspendido la 
parte de las contradicciones de unos mismo Gobierno c i v i l y actos cont ra l i - ¡ A s a m b l e a de Parraleros. que d e b í a cele-
* ( m i I a s r o n otros, que es lo menos ma- l ber tad.—Emil io Alonso, presidente. brarse hoy en el S a l ó n Hesperia, 
|(-Conoces a t u mujer? (Carmen Lar ra -
bei t i ) (21-10-931). 
C I N E M A ARGUELLES.—6.30 y 10.30: 
i E l ídolo de Broadway ( A l Jolson) . 
C I N E M A B I L B A O . — ( T e l é f o n o 30796). 
A las 6,30 tarde y 10,30 noche: Monto-
, cario, por Jeannette Mac Dona ld (6-5-
¡931). 
C I N E M A C H A M B E R I . — (Me t ro Igle-
sia. T e l é f o n o 30039).)—A las 6,30 y 10.P.0. 
F é m l n a : C á r c e l redentora (superproduc-
c ión sonora) y otras. 
C I N E M A CHUECA.—6,80 y 10,30: U n 
drama en la nieve. 
C I N E M A GOYA.—6 30 y 10,30: Los sal-
t imbanquis . Bu taca tarde 1,50. Noche, 
una peseta. 
M O N U M E N T A L C I N E M A . — (Butaca, 
1,25).—8 y 10,30: Huel las dacti lares ( p r i -
mera Jornada) (9-10-931). 
P A L A C I O D E L A MUSICA.—6.30 y 
10.30: E l proceso de M a r y Dugan (10-
11-931). 
P A L A C I O D E L A P R E N S A . — ( B u t a -
ca tres pesetas).—6.30 y 10,30: A l com-
p á s de 3 por 4 (6-11-931). 
R I A L T O . — f91000).—A las 6.30 v 10.30: 
E l e sp ía , por Ne i l H a m i l t o n (10-11-931). 
T I V O L I . — A las 6,30 y 10,30: C ó m ca. 
No t i c i a r io . L a danza roja, por Dolores 
del R í o y Charles F a r r c l l (2-10-931). 
( E l anuncio de los esprotúrulos no su-
ipone aprobac ión ni r e c o m e n d a c i ó n . L a 
fecha entre paréntpfd» a | pie de cada 
cartelera corresponde a la de lo publi-
cac ión de E L D E B A T E de la crít ica de 
la obra.) 
E l a l c a l d e d e G i j ó n h a 
s i d o p r o c e s a d o 
También se ha decretado el proce-
samiento de dos ex alcaldes y 
varios funcionarios • 
'SE L E S ACUSA DE IMECLICENCIA 
• 
G I J O N , 10.—El Juzgado que entiende 
en el fraude descubierto en la recauda-
jción de c é d u l a s ha dictado auto de pro-
]cesamiento con t ra el alcalde s e ñ o r Del 
¡Río , a c u s á n d o l e de negligencia. A u n 
¡ c u a n d o este proccfamlento no le impide 
j d e s e m p e ñ a r el cargo, por entender que 
ino es y a de su c o m p a t l h ü i d a d , d a r á 
cuenta de su dec i s ión al pa r t i do fede-
r a l a que pertenece, asi como t a m b i é n 
l a l A y u n t a m i e n t o . P a r a t r a t a r de este 
asunto se r e u n i r á el C o m i t é del par t ido. 
T a m b i é n se ha dictado auto de procc-
| » a m l c n t o con t ra el ex alcalde s e ñ o r T u -
ya, que lo fué en 1929, a s í como t am-
bién con t ra el s e ñ o r Bere ter ra , que lo 
¡fué en los a ñ o s 1930 y 31; el secretario 
idol A y u n t a m i e n t o s e ñ o r F e r n á n d e z Diez, 
[ in te rven to r s e ñ o r L e r a y el In terventor 
de la D i p u t a c i ó n , s e ñ o r F Corajudo, sin 
p r i v a r a n inguno ^ ' ' ^pmpe-
j ñ o de los cargos qu^ o. up in¡ pero exi-
j g í é n d o l e s una fianza de 40.000 pesetas pa-
r a responder c iv i lmen te del sumar lo y 
¡2.000 pesetas de fianza personal. 
En el proceeamiento se juzga hay i n -
dicios racionales de c r i m i n a l i d a d como 
'responsables de abandono y negligencia 
'en el hecho descubierto. 
í 
MADRID.—Aflo XXI.—Núm. 6.957 
E L D E B A T E ( 5 ) 
Miércoles 11 de noviembre de 1931 
L A V I D A É N M A D R I D 
Parece que bajarán las patatas 
E l alcalde facilitó ayer a los perio-
distas la siguiente nota: 
"A propuesta del delegado de Abas-
tos, la Alcaldía ha interesado dek go-
bernador civil, como presidente de la 
Junta Provincial de Economía, que se 
establezca una nueva regulación en el 
precio de las patatas, reduciendo de cin-
co a siete céntimos y medio en kilo ei 
que actualmente rige. 
L a propuesta consiste en que la pa-
tata llamada holandesa se venda a 0,65 
pesetas los dos kilos; la roja, a 0,3o'el 
kilo, y la blanca, a 0,55 los dos kilos." 
—Ayer celebró sesión el Comité téc-
nico municipal y adoptó los siguientes 
acuerdos: 
Aprobar las condiciones generales que 
han de servir de base para anunciar un 
concurso restringido para las obras de 
Se dió lectura a un comunicado, en el 
que se expresaba la adhesión del Con-
greso a la erección del Faro de Colón. 
Se acordó que la próxima reunión de 
la Unión Postal se verifique en L a Ha-
bana el año 1936. 
Habló después el delegado del Ecua-
dor, quien hizo un detenido estudio de la 
excursión por Andalucía. 
También habló el delegado de los Es -
tados Unidos. 
Después de hacer el delegado de Mé-
jico un resumen de las labores desarro-
lladas habló el director de Correos, señor 
Nistal, en elogio del Congreso y de los 
congresistas. 
A continuación, los congresistas pro-
cedieron a firmar el Convenio estableci-
do en este Congreflo. Firmaron los de-
legados de Argentina, Bolivia, Brasil. 
Colombia, Costa Rica, Cuba, Chile, Do 
minicana, Ecuador, E l Salvador, Esta 
A c l a r a c i o n e s a l d e c r e t o J R I B U N A L E S l ^ a I o r e s s u s t r a í d o s 
f u n c i o n a r i o s 
LA A M O R T I Z A C I O N S E HARA POR 
I G U A L E N T O D A S L A S C L A S E S 
, _ , _ „ „ i i _ i i j _ , 1w11.111.aiia, J i / u u a u u i , mi i urbanización total de las tres zonas del L t t t t ^ A j Ensanche " " " q o u c i ¿og unidos, Haití, Honduras, Méjico, Ni-
Aprobar los presupuestos para las 
obras de pavimentación y alumbrado de 
la calle de Lagasca y paseo de los Ol-
mos, que importan, respectivamente, 
125.374 y 253.438 pesetas. 
También se aprobó una ponencia en-
caminada a dar solución al probltma 
de la urbanización del recinto que ocu-
pa la Ciudad Jardín de Prensa y Bellas 
Artes. 
Asimismo se ha Informado favorable-
mente un proyecto redactado por la 
Compañía de Ferrocarriles del Norte 
para cubrir con túnel la calle del Ferro-
carril en la parte que afecta a la linea 
de circunvalación, proyecto que se so-
meterá, por su carácter de urgente y 
la importancia que entraña para la ur-
banización de la zona Sur, a la.aproba-
ción del Ayuntamiento en la sesión pró-
xima. 
L a un ión de las plazas de 
caragua, Paraguay, Panamá, Perú, Uru 
guay, Venezuela y España. Por España 
firmaron los señores Nistal, director de 
Correos; don Antonio Camacho, don 
Agustín Ramos y don Demetrio Pereda 
E l convenio contiene el acuerdo rela-
tivo a la gratuidad del tránsito maríti-
mo; cambio del nombre de Unión Pos-
tal Panamericana por Unión Postal de 
las Américas y España, y que los países 
signatarios del convenio se obligan a dar 
instrucciones a sus delegados para que 
sostengan los principios establecidos en 
la Unión de las Américas y España. 
Junta extraordinaria del Ateneo 
la V i l l a e Isabel II 
Van muy adelantados los estudios de 
ampliación de la plaza de la Villa, así 
como su enlace con la de la Opera. Pa-
rece que el Ayuntamiento dispone hasta 
la fecha de dos proyectos; uno, de pro-
longación de la plaza de la Villa, con 
su anchura actual, hasta la plaza de 
Santiago, y otro, de mayor importan-
L a Junta de Gobierno ha dirigido a los 
socios del Ateneo, firmada en primer 
Seña larán las jubilaciones y las mejo-
ras de sueldo a los activos las Cortes 
E l sueldo regulador a l c a n z a r á a las 
pensiones de viudedad y orfandad 
Una c a s a construida en medio de Aficionados al cable. Aprendizaje 
una calle y tapando la puerta rininm^n 
de u r m q l e s i a qoio.roso 
Entérense ustedes con cuidado de dón- Don Mauricio de Jinca y Grei1' de 
de está edificada la casa que compran, treinta y siete años, con domicilio en 
No les ocurra lo que a un cliente de don Santa Catalina, 37, denunció como di-
Niceto Alcalá Zamora. Este señor, ape- rector de una Compañía de Seguros, que 
llidado Domínguez, adquirió una casita, de Biarritz le remitieron un pliego de 
enclavada en la plaza de la Constitución| valores, en le que se declaraban 8.00(t 
K i d T u n e r o c o n t r a G i r a r á n e n B a r c e l o n a 
Se c e l e b r a r á es ta noche. E l "match" Madrid-Palma ^ Mallorca 
de carreras de galgos. E l campeonato cic l ista infantil de íViaarm 
P u g i l a t o 
Kid Tunero contra Glrardin 
B A R C E L O N A , 10.—Mañana se cele-
C R E T A R I O D E LA P R E S I D E N C I A 
lugar por el señor Azaña, una circular f.ar e" cada Centro que no quede ex-
tinguida una clase y se ha de procurar 
cia, mediante el cual se convirtiría 
aquella plaza en otra de 70 metros de|caso. trace la próxima Junta será la ñor 
encareciendo la importancia de la Junta 
general extraordinaria que se celebrará 
mañana, 12, a las siete; en ella se dará 
cuenta, y habrá de adoptarse el acuerdo 
procedente, del dictamen emitido por la 
Comisión que se designó para que infor-
mara sobre la solicitud de baja forzosa 
de cuatro socios, deducida por más de 
cien miembros del Ateneo. 
L a trascendencia la funda en ser la 
primera vez que en el Ateneo se aborda 
la cuestión referente a la baja forzosa 
y en el relieve de los hechos, de cuya 
sanción se trata. 
L a conducta, por tanto, que en este 
muchos años y tapaba la puerta de en-
Itrada a la misma. E l vendedor tenía a 
M A N I F E S T A C I O N E S D E L S U B S E - lsu nombre inscrito en el Registro el do-
minio de la finca. E l comprador—nues-
tro señor Domínguez—tuvo buen cuidado 
de que el Registro recogiese en sus libros 
el cambio de dominio que a su favor se 
Se nos ruega la publicación de la nota había operado. Todo estaba, pues, en re-
siguiente: gla. Y, sin embargo..., el señor Domin-
" E l subsecretario de la Presidencia, co- guez recibió un día un oficio del Ayun-
rrespondiendo a la colaboración qué lajtamiento, invitándole a que derribara la 
Unión Nacional de Funcionarios Civiles casa- ¿Por qué? Pues porque el solar so-
viene prestando al Gobierno, con alteza i '01"6 ê  que â casa estaba edificada era 
de miras, patriotismo y comprensión de|una calle, era un bien de dominio públi 
las circunstancias económicas y políticasico. Q116 la Corporación municipal estaba 
'decidida a reivindicar. 
Bien, bien, decía el señor Domínguez; 
pero entonces, ¿por qué el Ayuntamiento 
cedió esos terrenos, por qué ha permiti-
do que durante ochenta y tantos años 
estuviese invadido por particulares un 
trozo de vía pública, y por qué ha visto 
en actitud pasiva que se producían en 
el Registro inscripciones de dominio, por 
qué dió licencia de construcción de la 
casa en cuestión y luego la amillaró...? 
A todas estas preguntas el Ayunta-
miento contesta: es que estuve negligen-
te, pero ya estoy arrepentido y no he de 
parar hasta Que esa casa se derribe. 
La Audiencia de Sevilla encontró dig-
na de apoyo esta conducta. Dió la ra 
zón al Municipio y, estimando probado 
que, efectivamente, se trataba de un bien 
de dominio público, declaró nulos—ya 
que bienes de esta naturaleza son ina-
lienables—los autos por los que el Ayun 
tamiento se había desprendido de tales 
bienes, y dejó en consecuencia sin efec 
y ^ f n o,? M 1 p aeiaoonsutucionj valores, en le que se declaraban 8.000 brará, bajo la organización del Barce-
L l "casrfs'tab? a l ^ r r u n a 6 1 ^ ^ ^ *' S ™ ™ ™ ™ * * * R ^ , e, confbate entre Kid Tune-
que se había empezado a construir hackí que 3010 contenia recortes de penódi- r0 y e] "RS" francés Girardin. 
del momento, ha tenido la atención de 
anticipar al presidente de esta Asocia-
ción su juicio particular y oficioso sobre 
los extremos a que hace relación la ins-
tancia presentada por la Unión Nacional, 
el día C último, bien entendido que la 
última palabra e interpretación definiti-
va del decreto de 28 de octubre ha de 
corresponder al presidente del Consejo. 
He aquí lo que don Enrique Ramos, 
subsecretario de la Presidencia, ha dicho 
a don Eduardo España, presidente de la 
Unión Nacional de Funcionarlos Civiles 
sobre el contenido de la citada instan-
cia: 
"A la observación primera. Al hacer la 
reducción de categorías se ha de procu-
ancho por otra de 107 de fondo 
También se estudia la transforma-
ción del actual Viaducto, que, al pare-
cer, va a ser derribado para construir 
en su lugar un magnífico puente mo-
derno de bastante más anchura, por lo 
ma que condicionará en lo sucesivo la 
convivencia entre los ateneístas. 
Los hechos atribuidos a los señores a 
quienes afecta la propuesta—añaden— 
excedieron del área propiamente atenéis 
tica, dado que la Prensa las ha difun 
E n s e ñ a n z a s en la Asocia-
ción de la Prensa 
E l próximo jueves 12 del actual, a 
las cuatro de la tarde, en el salón de'ten normas para regularlo se hará dan 
menos, de la suficiente para responder dido ampliamente. E s deber, por tanto, 
al enorme crecimiento del tráfico de la de todos acudir a la próxima Junta, 
calle de Bailén y con vistas también a "teniendo en cuenta el peligro que de' 
la regulación del que ha de ser orlen-1acuerdo se deriva para la vida del Ate-
tado hacia la calle de Toledo, con mo-
tivo de la apertura de una nueva vía 
entre esta calle y la plaza de San Fran 
cisco. 
—Los elementos Interesados en la In 
dustria de los automóviles-taxímetros 
del servicio público celebrarán una 
Asamblea maguía el día 14 del corrien-
te, a las diez y media de la noche, en 
el salón de actos de L a Unica, calle de 
Barceló, 7. 
E l objeto de la Asamblea es dar cuen-
ta del estado de las gestiones que la 
Sociedad Madrileña ha realizado cerca 
de las autoridades municipales en re-
lación con las peticiones que tienen for-
muladas, en consonancia con los acuer-
dos de la Asamblea celebrada el día 9 
del pasado octubre, y dar cuenta de los 
adoptados por la Federación Nacional 
de Automóviles de Alquiler en las sesio-
nes plenas celebradas los días 30 y 31 
del mismo mes de octubre. 
L a reorganizac ión de ser-
vicios hospitalarios 
Bajo la presidencia del vocal gestor, 
«efior Coca, ha celebrado en la Dipu-
tación provincial su primera reunión la 
Comisión especial nombrada por la 
Diputación en sesión de 29 de octubre 
último, para estudiar la reorganización 
general de los servicios benéficos hospi-
talarios a cargo de la provincia. 
E n la reunión se trató del aspecto 
que ofrece la situación actual de los 
Centros benéficos provinciales, recono-
ciéndose unánimemente la necesidad de 
inmediata adaptación a los modernos 
procedimientos y sistemas que deben re-
gir la vida de estas Instituciones, mu-
chos de los cuales hoy se practican con 
éxito en organizacioneg de esta Indole 
de los principales países europeos. 
Son preferente preocupación de la Co-
misión nombrada, estudios tales como 
la unificación de suministros, estandar-
dización de determinados artículos, re-
cuperación de materiales empleados, 
clasificación metódica e instalación ade-
cuada de las distintas clases de enfer 
mos, unificación d:l régimen en el trato 
hospitalario, investigación de las cir-
cunstancias de carácter económico que 
concurran en cada enfermo, para de-
terminar si procede o no la gratuidad 
del servicio, colaboración con la ense-
ñanza e Investigación médica; sin olvi-
dar tampoco el aspecto concerniente a 
las relaciones de carácter administra-
tivo. 
Esta serie de temas serán objeto de 
un pronto estudio, que se traducirán en 
fórmulas de práctica aplicación, sobre 
todo, si se tiene en cuenta que el gasto 
de sostenimiento de los servicios bené-
fico-hospitalarios que sufraga la Dipu-
tación provincial de Madrid se eleva 
anualmente a nueve millones de pese-
tas, volumen de gastos que por su con-
sideración exige una evolución reflexiva 
hacia prácticas modernas de organiza-
ción y economía administrativa en pro-
vecho de los Intereses generales. 
L a Comunidad de regantes del 
teniendo en cuenta la proporcionalidad 
de los funcionarios en cada una; que la 
amortización se haga por Igual. 
A la observación segunda. Que las con-
cesiones de sueldos hechas en las Cor-
tes Constituyentes no se anulen, tomán-¡to las inscripciones que se hicieron en 
el Registro, ya que éstas carecen de efi-
cacia para convalidar autos nulos 
¿Pero es que acaso esos bienes son da 
dominio público? L a Audiencia de Sevi-
lla ha presumido que lo son, y ha dedu 
cido su presunción del hecho de que a 
ellos se abriese la puerta de aquella igle-
sia que se empezó a construir hace tan-
tísimos años. ¿A dónde se va a abrir 
la puerta de una iglesia—razona la Au 
diencia—sino a una calle? Y una calle 
es de dominio público. 
Pues no señor, exclamaba ayer ante 
la Sala primera del Tribunal Supremo el 
señor Teixelra. que sustituía a don Ni 
dose como base para sueldo regulador 
el inmediato al consignado en los presu-
puestos vigentes en caso de Jubilación 
voluntaria. 
Y asimismo los aumentos que hayan 
de hacerse al personal que quede en ser-
vicio activo englobarán las mejoras de 
sueldos concedidas por las Cortes. 1 
A la jubilación voluntaria le será apli-
cable el beneficio de abono de años de 
carrera. 
E l beneficio del sueldo regulador se 
sobreentiende que alcanza a las pensio-
nes do viudedad y orfandad. 
Para los efectos de la jubilación volun 
taria el cómputo de los años de servicios |ceto Alcalá Zamora, las puertas de las 
_ . . . 1 _ i_ - i t—< A I 1 ^ — I »-» i-i r a nVtr'An r\ r\ r\ r ' \ r* • -1 rvt A n f A O tendrá que hacerse con arreglo al Esta-
tuto de Clases Pasivas. 
A la observación tercera. E l tiempo de 
excedencia forzosa será de abono para 
todos los efectos legales. 
En cuanto a las normas para decre-
tar las excedencias forzosas se atende-
iglesias no se abren necesariamente 
vías públicas, dan muchas veces a te 
rrenos de propiedad privada, y despa 
rramaba ejemplos, muchos ejemplos. En-
tre ellos la iglesia de San José de Ma-
drid, que tenía puerta al coto de Euena-
vista. donde después se edificó el teatro 
rá en primer término, a los que deseen ¡de Apolo, y cuya señal ha podido verse 
quedar en esta situación. al ser derribado éste. Así, pues—concluía 
A la observación cuarta. E l proyecto ¡el señor Teixelra—, entre el hecho demos-
de ley de incompatibilidades regulará de. 
finitlvamente lo que se refiere al perci-
bo de gratificaciones. 
A la observación quinta. E l reingreso 
de los excedentes forzosos cuando se dic 
Juntas de la, Asociación, se celebrará el 
acto inaugural de las enseñanzas de 
Corte y Confección, Francés, Inglés, 
Taquigrafía y Mecanografía que esta 
entidad tiene organizado para los hijos 
y familiares de los asociados. Al acto 
asistirá el presidente de la Asociación, 
don Alejandre Lerroux, así como el mi-
nistro de Instrucción pública. Deberán 
asistir los alumnos matriculados en las 
citadas clases, y quedan invitados to-
dos los señores socios. 
Bo le t ín m e t e o r o l ó g i c o 
Canal de Henares 
Para hoy miércoles, a las once de la 
Mañana, está convocada en la Dipu-
tación n-oyincial la Asamblea de alcal-
des y propietarios de los pueblos de Al-
calá, Meco. Camarma de Esteruelas. To-
rrejón y San Fernando, con el fin ae 
Estado general.—Las altas presiones 
se hallan hoy situadas, formando una 
faja desde California hasta la costa de 
Africa. Dos núcleos de alguna Impor-
tancia están situados sobre el Océano 
Atlántico, uno en las costas de Amé-
rica, a los 30 grados de latitud, y otro 
al Sur de las islas Azores. Sobre Euro-
pa ejerce su influencia una depresión 
muy intensa, cuyo centro está en las 
Islas Británicas y produce vientos muy 
fuertes del cuarto cuadrante en el At-
lántico Norte y mar gruesa en las cos-
tas occidentales de Europa. E n España 
el tiempo ha mejorado algo durante las 
últimas veinticuatro horas. 
Agricultura.—Tiende a disminuir el 
temporal de lluvias en España. 
Navegación marítima.—Habrá mare-
jada del W. en las costas del Cantá-
brico y Atlántico. 
Lluvia recogida,—Coruña, 22; Santia-
go, 24; Orense, 6; GIjón, 7; Oviedo, 6: 
Santander, 16; San Sebastián. 6; León, 
rr Zamora, 04; Falencia, 5; Burgos, 5; 
Soria, 9; Valladolid, 3; Salamanca, 5; 
Avila, 03; Segovla, 4; Madrid, 06; To-
ledo, 1; Guadalajara, I ; Cuenca, 8; Ciu-
dad Real, 15; Cáceres, 2; Badajoz, 2: 
Vitoria, 14; Logroño, 1; Pamplona, 12: 
Huesca, 20; Zaragoza, 2; Tortosa, 03: 
Córdoba, 1; Baeza, 7; Granada, 1; Ta-
rifa, 04. 
Otras nota? 
do preferencia a los que sirvieron en los 
Centros donde se producen las vacantes. 
Disposiciones especiales determinará!, 
los límites de las excepciones señaladas 
en el decreto. 
L a ley del ministerio de Marina crean-
do el Cuerpo de mecanóierrata» en aquel 
Centro se llevará a la practica. 
No es presumible que queden cerra-
das todas las puertas de ingreso en 
Administración. 
L a disposición cuarta transitoria viene 
a autorizar la creación de un Cuerpo que 
no existe en el ministerio del Trabajo 
para sustituir a los temporeros que ac-
tualmente lo desempeñan. 
L a U. N. de F . C. tiene convocados a 
los miembros que integran las Juntas 
representativas de los funcionarios adhe-
ridos de todos los ministerios, el próxi-
mo día 12, a las seis de la tarde, en la 
Asociación Económica Matritense de 
Amigos del País, plaza de la Villa, nú-
mero 4, y ruega se lleven estudiadas las 
oportunas sugerencias que en relación 
con la nota que insertamos estimen con-
veniente u oportuno elevar al Gobierno. 
Madrid, 10 de noviembre de 1931—El 
presidente de la Unión Nacional de Fun-
cionarios Civiles, Eduardo España y He-
redla." 
'trado—que al terreno objeto del litigio 
da la puerta de una iglesia—y la pre-
sunción que de él se deduce—que ese 
terreno es una calle—falta aquel enlacr 
preciso y directo, según las reglas del 
criterio humano, que exige el articulo 
1.233 del Código civil para que las pre 
sunclones no establecidas por la ley sean 
admitidas como, medio de prueba. 
Admitido que el solar donde se levan-
ta su casa sea un trozo de calle. #1 seño? 
Domínguez se refugia en el artículo 34 
de la ley Hipotecaria. E l compró a quien, 
según el Registro, tenía títulos para ven 
der. Aunque se anulen los títulos de 
la |quien a él le vendió, la venta no poi 
eso se anula. Asi lo dispone ese ar-
tículo 34. 
L a Audiencia declara Inaplicable al 
caso presente este artículo, porque el se-
ñor Domínguez no Ignoraba la nulidad 
Y aduce para creerlo así aquella su 
creencia de que una iglesia no puede 
abrir sus puertas más que a una vía 
pública. E l señor Domínguez tiene que 
haber creído lo mismo; por lo tanto, sa 
bia que compraba una calle, y una calle 
no puede venderse. 
Frente al señor Teixelra y en defen-
sa del Ayuntamiento ha informado el 
^eñor Zapata. 
niiiinüiniiminiiiinii 
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Los pasivos—La Junta directiva del 
Centro general de Pasivos de España ha 
visitado al señor Azaña. para ínt^esar-
le se resuelva en justicia una instancia 
presentada al ministro de H i e n d a el 
16 del pasado junio. Los visitantes sa-
lieron bien Impresionados de esta en-
trevista. , . -p. 
Los retirados.—La Asaclaclón de Re-
tirados del Ejército nos suplica h f f ™ " 9 
pública la noticia que su domlcll o so-
cial ha sido trasladado a la calle de 
Preciados, número 17, entresuelo. 
TA X I Salón de Otoño.—Se ha enri-
quecido con dos obras más en ^ sala 
dedicada a Pérez Villaamil: una un in-
rerlor de iglesia, y ¡a o t « J ^ r ^ g t o > 
Villaamil, debido al pincel < ^ * | J f ' J g 
Madrazo. L a Exposición estará abierta 
al público hasta el 22 inclusive. 
Socorros a lo. «rmen'os- ,7^def de la 
Juvenil de la Liga de ^ ¿ « ^ J i g ^ S 
Cruz Rola, en París, ha hecho un uama 
Siento a a Sección esnañola Para que 
™ S mande de sus afiliados donativo 
de roñas de abrigo y mantas para los 
í iños Armenios que han de ser repa-
triados desde Grecia y Bulgaria, donde 
SI hallaban refugiados, por carecer de 
lo má^ elemental. Re reciben los donati-
vos en la Cruz Roja Juvenil Espano-
Ia'm UfioBO^-Para conocimiento de los 
-*v.iuu y ¡salí J t - s i - - , , 1 „ n n o r i n q v no aflliadoa de Madrin y pro-
constituir la Comunidad de regantes del afHiados y ^ l a A ^ 
Canal del Henares. j . AK«T,<.Hna de Teléfonos, está legali-
L a trascendencia del asunto ha des-pertado gran interés en esa región de 
la provincia de Madrid y se «nun 
ciado la asistencia de muchas represen-
taciones. „ . 1 
Clausura del Congreso Postal 
P a n a m e r i c a n o 
En el Senado, w «elebró a y « ^ s g t o 
de clausura del Congreso Posta Pan 
americano, bajo la Pres'def ' jn-
Nistal con el director de la O&ciMJ* 
ternacional de Montevideo, señor Mlláns. 
y el señor Ramos. 
do Abonados de Teléfonos, 
Z3da for la Dirección -cneral de Scgu-
rlHodinona.ÍP a un artista gallcgo.-Un 
trrupo de paisanos y admiradores del pin-
tor v grabador Antonio Martínez Bauza, 
ha organizado en su honor una cena ga-
llega que se celebrará el próximo sabado_ 
T nq tarietas se podrán recoger en Lar 
O a ^ o " (Mayor, 6 y 8), y en "Alma Ga, 
leea" (Pez. 3S principal), y en Arenal, 15 
C u r s i l l o s M A G I S T E R I O 
Fcmanflor, 6. Madrid. 
G A L L E T A S 
P A T R I A 
Z A R A G O Z A 
E n la mesa fina no deben faltar 
para Postres, Desayunos y Tés 
nuestras especialidades: 
R I T Z - T E A T E N N I S 
C R E A M - C R A C K E R 
y 
M A R I A . E S C O C E S A 
altamente nutritivas y de 
fama mundial 
S ó l o en Ultramarinos finos 
• i i i i i M i i g n i w i i i i m 
S e ñ a l a m i e n t o s para hoy 
T R I B U N A L SUPREMO 
Sala 1.a Fondo. Larrauri con Flurri. 
Pago de pesetas. Iletrado: señor Elo-
rrieta. Fondo. Gilí con Pérez. Pago de 
pesetas. Letrado: señor Ormaechea. 
Sala 2.* Fondo. Lesiones. Admisión, 
Amenazas y tenencia de armas. 
Sala 3." Ayuntamiento de Madrid. 
Plus valía. Letrado: señor Lloret. 
Sala 4.' Señor Pérez López. Permuta 
de terreno. Letrado: señor Alvarez. Don 
José Santiago Seijo. Restitución de se-
cretario de Ayuntamiento. Letrado: se-
ñor Onís. 
Sala 5/ Brillas con Pérez. Indemniza-
jción. Letrados: señores Colom y Meras. 
Sociedad Hidroeléctrica con Villaplana. 
Indemnización. Letrado: señor Chapa-
prieta. 
AUDIENCIA T E R R I T O R I A I . 
Sala 1." E l excelentísimo señor don 
I Francisco Serrano Domínguez con la ex-
celentísima señora doña María Gayan-
1 gos. Apelación de auto. Don Isidoro Mo-
rales (hoy su albacea). con don Ciriaco 
García y otros. Rescisión contrato de 
compra-venta. 
Sala 2.* Don Miguel Andaluz con don 
Angel Alcázar, Pago de cantidad (menor 
cuantía). L a Sociedad "Cenjenort" con 
Nuevas manufacturas metálicas. Pago 
de cantidad (menor cuantía). Letrado: 
señor Retortlllo. 
AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección 1/ Homicidio Letrado: don 
José Herranz. En este juicio el Jurado 
será mixto. 
Socción 2.' Hurto. Letrado: don José 
Bollán. Hurto. Letrado: don José Polo 
de Bernabé. Atentado. Letrado: don 
Juan Antonio López. 
Sección 4/ Abusos deshonestos. 
eos. 
Denunció también que no e3 la pri-
mera vez que le ocurre esto, pues en 
otras ocasiones, y en distintas épocas 
le han faltado del mismo modo en re-
misiones del extranjero y de Barcelona, 
1.000 pesetas, 700, 6.500, 5.000. T.OOf 
francos, 19.700 pesetas, 14.850, 54 0̂0 
y 1.000. ¡¡Una friolera!! 
L a fat ídica manivela 
Al poner en marcha una camioneta 
en el paseo del Comandante Portea 50 
le volvió la manivela y le produjo la 
grave fractura de un brazo a Carlos 
Cruz Bermúdez, de diez y ocho años 
con domicilio en Acuerdo, 15 y 17. 
T i m o de 400 pesetas 
IjDn la carrera de San Jerónimo dos 
desconocidos timaron 400 pesetas por 
el procedimiento de las limosnas, a To-
más Garrido, que vive en la calle de 
Santa Lucía. 30. 
L luv ia de piedras 
Un grupo de unos 30 Individuos de 
los denominados "obreros parados" pro-
movieron ayer, a las doce del día. un 
alboroto en la calle Ancha de San Ber-
nardo. Arrojaron numerosas piedras 
contra un establecimiento de la esqui-
na de la calle del Espíritu Santo. Los 
daños se valoran en 600 pesetas. A' 
huir, ante la presencia de los guardias, 
rompieron la luna de un escaparate. 
"Cae" un p í jar i l lo 
E n la estación de Atocha fué dete-
nido Angel Méndez Propedre. de veinti-
ocho años, con domicilio en Uceda, 17. 
por haber sustraído la cartera al viaje-
ro Gumersindo Abellón, vecino de Urea ¡perros han dado lugar a que se cruza 
(Murcia). ran varios miles de pesetas en apucs-1 
L a cartera contenía 3.000 francos y ¡tas entre varios galgueros. 
Después de este "match", las dos ca-
rreras de fondo se esperan con interés; 
Otros dos combates interesantes se 
rán los de Kid Hurtado contra Bcnsa y 
Daufi contra Izane. 
E l combate Uzcudun-Loughran 
N U E V A YORK. 10.—Paulino Uzcu-
Idun terminará mañana su entrenamien-
¡to para e] combate que ha de sostener 
el día 13 contra Tommy Loughran. Las 
apuestas están en la proporción de ale-
te a seis a favor de Loughran. 
Mateo de la Osa continuará entrenán-
dose hasta el jueves. Las apuestas par.i 
su combate con Ted Sandwlna le son 
favorables en la proporción de seis a 
cinco.—Associated Press. 
C a r r e r a s d e g a l g o s 
VA gran "match" Rock llcr-Sllván 
La séptima reunión ordinaria de oto-
ño del C. D. Galguero, que r,e celebrará 
esta tarde, ofrece un interés excepcional 
por el encuentro entre los dos mejores 
galgos saltadores en la actualidad, 
Kock Hcr", que representa a Madrid, 
y "Siiván", en representación de Pal-
ma de Mallorca. Con la victoria fácij 
de "Sllván" ¿obre "Bohemio" y los re-1 
sultados de las eliminatorias para laj 
Copa Novela, en que los dos contrin-
cantes participaron, esta prueba se pre-
senta con una dificultad extrema. Laí 
opiniones están completamente divididas 
en cuanto al resultado, pues antes de! 
"match" contra "Bohemio" aparecía 
"Rock Her" como favorito; pero des-
pués el cronómetro señala cierta ven-
taja a favor del mallorquín. 
Los méritos parecidos de estos do? 
150 pesetas. 
O T R O S S U C E S O S 
Obreros lesionados.—Angel Alvarez Gó-
mez, de cincuenta y nueve años, carpin-
tero, domiciliado en Monteleón, 13, su-
frió lesiones de pronóstico reservado 
cuando trabajaba en una ebanistería de 
la calle de Blasco de Garay, 63. 
Por malos.—Antonio Bañares Alarnés, 
de trece años, que vive en Requena, 58, 
y Victorino Sánchez Suárez, de catorce, 
que vive en San Enrique, 84, fueron de 
tenidos en el antiguo ministerio de Ma-
rina por intentar sustraer cables eléc-
tricos del Museo del Traje. 
Atropellos. — E n la plaza de Alonso 
Martínez el automóvil 85.660-M., condu 
cido por Julián García, atropclló a Agus 
tina Trespadlerna González, de sesenta 
y un años, con domicilio en Blasco di 
Caray, 61, y le causó lesiones de pro-
nóstico reservado. 
—Pedro Hurtado Alvarez, de trece 
anos, con domicilio en Postas, 46, sufrió 
lesiones de pronóstico reservado al ser 
arrollado por la bicicleta que montaba 
un sujeto que se dió a la fuga. 
E l entrenamiento.Antonio Queipo 
García, de diez y seis años, con domici-
lio en el paseo de Extremadura. 25, su-
frió lesiones de pronóstico reservado a! 
caerse cuando jugaba al fútbol en la 
pradera de San Isidro. 
Intoxicación. — Carmen Cruz Herranz. 
de catorce meses, que vive en Doña 
Urraca, 15, tomó una pastilla de subli 
mado en un descuido de sus mayores 
y resulte con intoxicación de relativa 
mportancia. 
llll:nill«lll¡KI!:BlIl!lflil!;!KIIiBII¡IIHIIill 
Quinta carrera (Um), tercera cato-
goria, 405 pesHa»; 550 yarda». 
l.—'-Careto I I " : 2.—"Palmlra"; 3.— 
"Toledo"; 4.—"Claritn"; 5.—"Miss Le-
jona"; 6.-"AtlántIda"; 7.-"Vanguar-
dia"; 8.—"Camarera". 
Sexta carrera (Hsa), cuarta cntego-
ria, 500 yardas, 300 pesetas. 
l.—'-Ndy"; 2.—"Cartujana"; 3.—"Pe-
lota"; 4.—"Lola 11"; 5.—"Rioja"; 6.— 
"Gitana V"; 7.—"Miss Albacete"; 8.— 
"Cartera 11"; 9.—"Hule I T ; 10.-"Car-
mela". 
Séptima carrera. "Match" Interrtglo-
nitl. 550 yarda* (vallnsV 
S.-'-Silván"; 4.—"Rock Her". 
Octava carrera (vnllas). 1S>0 pesetas, 
cuarta categoría, 500 jardas. 
1.—"Centinela: 2.—"Maruja I"; 3.— 
"Chi?pa I V ' ; 5.-'-Bolern"; R —"Lo-
la I" ; 7.—"Farragut"; 8.—"Chula I I I " . 
A P R E C I A C I O N E S 
Primera carrera: H A Y L E M E R E SO-
L I T U D E (cuadra), "Colins Cholee". 
Segunda: V I L L A L A R , "Rápido 11". 
Tercera: C E R V A N T E S , "Mora VI". 
Cuarta: BOHEMIO. 
Quinta: VANGUARDIA. "Careto I I " . 
Sexta: CARTUJANA, "Nely". 
Séptima: S1LVAN. 
Octava: F A R R A G U T , "Bolero". 
C i c l i s m o 
La Vuelta a Levante 
En la segunda etapa de la Vuelta a 
Levante se estableció la siguiente cla-
sificación: 
1, PAULO, t h. 49 m. 4 s. 
2, Ezquerra. 5 h. 54 m. 20 3. 
t, Riera; }. Nicolau; t, V. Trueba; 
t, Caftardó; t, Martí. 
8, Escuriet. 5 h. 54 m. 28 s. 
t, Albifiana; t. Bastida; f, Madrazo; 
t, Almela. 
13, J . Trueba, 5 h. 54 m. 49 s. 
14, L . Montero, 5 h, 54 m. 52 s. 
Clasificación general 
Después de la segunda etapa, la cla-
sifieeoión general queda como sigue: 
t, Ezquerrp 10 h. 43 m. 23 s. 
t. Nicolau, 10 h. 43 m. 23 a. 
3, Riera, 10 h. 43 m. 31 s. 
Jurado del campeonato infantil 
E l Jurado de honor del campeonato 
infantil que se celebrará el domingo pró-
ximo en el paseo de coches del Retiro 
lo componen: don Pedro Rico, alcalde 
le Madrid; don Angel Galarza, director 
general de Seguridad, y don Fabián Ta-
anquer, director municipal del Tráfico. 
SI Jurado efectivo lo constituyen: don 
una para los de cuarta categoría, con 
los ocho perros de más resistencia; y 
otra, para segunda, que será un triple 
"match" entre "Llzán", "Pompeya" y 
"Bohemio". 
Las restantes pruebas responden al 
interés de las citadas, como se verá por 
I03 siguientes detalles: 
PrhiM'ra carrera (lisa), tercera cate-
goría, 405 peseta»; 500 yardas. 
1.—"Haylemere Solitude"; 2.—"Pin-
ta"; 3.—"Gold Guinea"; 4.—"ColinsI Antonio C-. de Linares, como presidente; 
Choice"; 5.—"Dorl"; 6.—"Hats of Duno-lseñor Guiserís, como juez árbitro; doa 
gan"; 7.—"Boothly Gllder"; 8.—"Dori-,Fernanda Ribod, como cronometrador; 
guilla". 'Ricardo Zamora, como juez de salida; 
Segunda carrera (lisa), cuarta cat«.|Oacar Leblanc, como juez de llegada: 
Soria, :-){)0 pesetas; 550 yardas. ^idro Corblnos. "Corinto y Oro . Luis 
l . - " C a p Polonlo"; 2.-"Vllla!ar"; 3 -oppei, César Regúlez. etc.. como comi-
"Rápido 11"; 4.—"Cuco"; S.-'^Nlupo";garios, y / nge1 Cruz y Martin, como se-
6.—"Cacerola"; 7.—"Vadarkablar"; 8. |cretar,0• . 
"Polaco I"; 9.—"Embustero"; 10.-"To- Será juez fle viraje don Ricardo Mu" 
rero 11" Inué, que estará auxiliado por el grupo . 
Tercera carrera (lisa), cuarta c a t e - d e la Unió:i VeloclPédica 
goría, 300 pesetas; 675 yardas. Española. „ . . j 
1.—"Malagueña"; 2.—"Triguero"; 3.— * 
"Bocanegra"; 4.—"Mora IV"; 5.—"Mon-
tes I " ; 6.—"Cervantes"; 7.—"Polonia"; 
8.—"Relámpago V". 
Cuarta carrera (lisa), segunda cate-
goría, 500 pesetas; 675 yardas. 
1.—"Lizán"; 2.--"Pompeya"; 3.—"Bo-
hemio". 
C a r r e r a s d e 
Madrid-Gran "match" interreglonal 
!Palma de Mallorca. 
E l famoso SILVAN contra ROCK 
HER. 
Ocho carreras, seis con tres colocados. 
Esta tarde, a las tres y cuarto. 
! ;Bia i i i i» ! ¡ .m« 
El mejor antiséptico de las vías respiratorias es la creosota. El mejor reconstituyente es el clorhidrofosfato de cal. La mejor asociación de estos dos productos es la SOLUCIÓN PAUTAUBERGE, la cual consti-tuye el remedio soberano de los resfriados, de la bronquitis cró-nica, de la gripe, de la escrófula. Aumenta el apetito y las fuerzas, aqota las secreciones y evita la tuberculosis. 
t. Paulaiiberge, París y todas (armadas 10 
E l c e n s o p r o f e s i o n a l d e 
p e r i o d i s t a s 
Los días 6 al 20 del mes actual, se 
hallará expuesto de ocho a nueve de la 
noche, en los locales del Comité Parita-
rio de Prensa de Madrid (Palacio de 
la Prensa, Plaza del Callao, 4, piso 12), 
el Censo profesional de redactores de 
diarlos y revistas, corresponsales y co-
llaboradores. Durante los veinte días si-
|gulentes se admitirán recursos contra 
|Ias exclusiones Indebidas. 
Se recomienda a todas las personas 
que hayan pretendido su Inclusión en 
Idicho Censo, que comprueben personal-
monte si aparecen sus nombres en las 
listas censales, a fin de poder deducir en 
tiempo oportuno las reclamaciones que 
I procedan. 
LOS PROPIETARIOS í LA CONTRIRÜCION 
L a Cámara Oficial Agrícola y la Aso-
ciaclón'Gremial Agraria, de Jerez de la 
Frontera, han dirigido el siguiente te-
legrama al ministro de Hacienda: "En 
vista de la negativa de los arrendata 
ríos fincas rústicas a satisfacer rentas, 
suplicamos a vuecencia, en nombre pn>¡ 
pletarlos, prorrogue plazo para hacer' 
efectivo cuarto trimestre contribución."! 
l/omDre§ 
N o e s fo m u j e r l a s o l a e n t u s i a s t a d e l 
J a b ó n H e n o d e P r a v i a , p o r l a g r a c i a 
d e s u p e r f u m e i n c o n f u n d i b l e y e l e n -
c a n t o d e s u e s p u m a , q u e a f i n a y s u a -
v i z a e l c u t í s . T a m b i é n l o s h o m b r e s p r á c -
t i c o s a p r e c i a n l o q u e v a l e e s t e j a b ó n 
p u r o , c o m p a c t o , d e g r a n d u r a c i ó n , 
e l a b o r a d o c o n a c e i t e s m u y f i n o s y 
c o n t a i p e r f e c c i ó n q u e n o h a y c u i d a d o 
d e q u e c o r t e o e s t r o p e e l a s m a n o s 
p o r m u c h a s v e c e s q u e s e l a v e n a l d í a . 
« • n s l i U n , 1 . 2 . » 
Jabón 
Heno 
m \ m \ \ \ m \ \ m l * 
Méroole» 11 de no-dcmbre de 19S1 ( 6 ) E L D E B A T E 
MADRID.—Alio XXL—Nflm. 6.957 
i n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a 
l u P v ^ S P Í 4 r f ^ " S ^ F Í%'Í"W. 59,50; Explosivos, 480; Rlf, 270; Pe-I Repiten precios el Banco de España, 
52A^EJ60^ ™LDJml ' 60J.C-(60)^60; B|tróIeos. 26. IPetrolitos. Rlf, Alicantes y Tranvías (60), 60; A (60), 60; G y H (60), 60. 
AMORTIZABLE 4 POR 400, CON EVf-
PUESTO.—Serie B (68), 68; A (68), 68. 
AMORTIZARLE 5 POR 100, 1900, CON 
EVIPUESTO.—Serie C (78,75), 78,75; B 
(78,75), 78,75; A (78,75), 78,75. 
AMORTIZARLE 5 POR 100, 1917, CON 
IMPUESTO.—Serle D (73,25), 73,25; C 
(73,25), 73,25; B (73,25). 73,25; A (73,25), 
73,25. 
AMORTIZARLE 5 POR 100, 1927, SIN 
IMPUESTO. — Serie D (85,50), 85,50; C 
(85,50), 85,50; B (85,50), 85,50; A (85.50), 
85,50. 
AMORTIZARLE 5 POR 100, 1927, CON 
IMPUESTO.—Serie F (70,50), 70,50; E 
(70,50), 70.50; D (70,50), 70,50; C (70,50), 
70,50; B (70,50). 70,50; A (70,50), 70,50. 
AMORTIZARLE 3 POR 100, 1298, SIN 
IMPUESTO.—Serie F (60), 60; E (60). 
60; C (60), 60; B (60). 60; A (60), 60. 
AMORTIZARLE 4 POR 100, 1928, SIN 
OIPUESTO.—Serie C (72). 72; B (72), 
72; A (72), 72. 
AMORTIZARLE 5 POR 100, 1929, SIN 
IMPUESTO.—Serie C (85), 85; B (85), 
85; A (85), 85. 
BONOS ORO.—Serle A (165), 166; B 
(165), 166. 
F E R R O V I A R I A 5 POR 100.—Serie A 
(83), 82,50. 
GARANTIAS POR E l i ESTADO. — 
Trasatlántica, 1925, noviembre, 89; Tán-
ger-Fez (83,50), 82,50. 
CEDULAS. — Hipotecarlo, 4 por 100 
(77,75), 77,75; ídem, 5 por 100 (83), 83; 
5,50 por 100, 91,75; 6 por 100 (95), 95; 
Crédito Local, 6 por 100 (75,25), 75,25; 
Idem, 5,50 por 100 (66), 66,25; Cédulas ar-
gentinas (2,98), 3,05. 
E F E C T O S PUBLICOS E X T R A N J E -
ROS. — Empréstito argentino (86,50), 
85. 
ACCIONES.—Banco España (440), 440; 
ídem, Río de la Plata, contado (101), 104; 
Algodones: Liverpool.—Disponible, 5,01 
noviembre, 4,73; enero, 4,73; marzo, 4,77 
mayo, 4,83; julio, 4,89; octubre, 4,97. 
Nueva York.—Diciembre, 6,74; enero, 
6,84; marzo, 6,99; mayo, 7,47; julio, 7,34. 
BOLSA D E BILBAO 
Altos Hornos, 85; Explosivos, 465 y 470; 
Resineras, 20; Ferrocarril Norte, 255; 
ídem Alicante, 184; Naviera Sota, 800; 
Nervión, 610; H. Ibérica, 565; H. Espa-
ñola, 135; E . Viesgo, 460; Chades, 465. 
BOLSA D E PARIS 
PARIS, 10—Fondos del Estado fran-
cés: 3 por 100 perpetuo, 84,80; 3 por 100 
amortizable, 90. Valores al contado y a 
plazo: Banco de Francia, 12.800; Cródit 
Lyonnais, 1.890; Société Générale, 1.155; 
París-Lyon-Mediterráneo, 1.281; Midi, 
1.155; Orleans, 1.910; Electrlcité del Sena 
E n obligaciones hay más firmeza, so-
bre todo en las primeras hipotecas de 
M. Z. A. que suben 5 enteros. 
E l cambio internacional es desfavora-
ble para la peseta, lo que al reflejarse 
en la cotización de los Bonos oro hace 
que ésta suba un punto. 
E n Madrid los francos suben 35 cén-
timos, los suizos, 75, el dólar, 3 y la li-
bra, 10. 
L a buena Impresión producida por las 
elecciones argentinas, hace que, además 
del alza de Río de la Plata, el peso gane 
15 céntimos y las cédulas argentinas, 7. 
Liquidación: Chade, 483. L a entrega de 
los saldos, el 12. 
R I C I N O G O L O S O 
, D - T Í n o R. ^ ^ , c r-, O c ' ^ ^ 
s O E 
\ o 
P O R 
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Minas Courriéres, 405; Peñarroya, 274;|UUmrHnm mLinwi 
Kulmann (establecimientos). 362; Cau-| , lón de 24.000 * * * * * * * ¡ ü £ por 
cho de Indochina, 114; Pathe Cmema, nominales cada "f^' 10 de 
(capital), 87,92. Fondos extranjeros: Rus• ^"erdo de la J " " ^ , * T ^ n l 
se consolidado al 4 por 100, primera se- ayj noviembre del año lati-
rle y segunda serle, 4,85; Banco Nació- r n X D l C l O N E S 
nal de Méjico, 168. Valores extranjeros: C U í n u x ^ x 
Wagón Lits, 101; Ríotinto, 1.790; Lau- Prlmera. E l precio de la e1»1*10"^ 
taro Nitrato, 125; Petrocina (Compañía ™ ^ a - 0%ean 500 pesetas. Este 
Petróleos), 404; Royal Dutch i;463; Mi- ^ * ' ^ ará. 
ñas Tharsls, 215. Seguros: L'Abeille (ac-IP 
cidentes), 750; Fénix (vida), 740. Minas 
de metales: Aguilas, 80; Owenza, 950; 
Piritas de Huelva, 1.005. 
BOLSA D E L O N D R E S 
125 pesetas los días 25, 26 ó 27 de no-
viembre de 1931, al hacer los pedidos. 
125, del 1 al 5 de abril de 1932. 
125, del 1 al 5 de julio de 1932. 
125, del 1 al 5 de octubre de 1932. 
Segunda. Dichas acciones percibirán 
un interés fijo de 6 por 100 anual, libre 
de impuestos, de las cantidades efecti-
vas desembolsadas, desde las fechas de 
sus respectivos desembolsos, pudiendo él 
r . f f c f ' u 3 , 5/8; francos. 97 3/16; dóla-
íq ™ •8fl 1 he]s^K27 3/8; bancos Suizos, 
19,50 florines, 9,50; liras, 73,75; marcos. 
l l . y & t f f l ? * * * suecas. 17 13/16; dane-
S ^ Ü 5/8; nor"egas, 17 7/8; chelines. 
austríacos, 28; coronas checas, 129- mar-! accionista que lo desee, anticipar el pa 
eos finlandeses, 193,50; escudos portugue-'go de los plazos, 
loem. mo ue ia x-iau*, ^..u^w v.^,, ses. 109,75; dracmas. 315; leí. 635; miirels i Tercera. Los tenedores de las 92.000 
Chade A, B, C, contado (450), 483; Tele- 3 15/16; pesos argentinos, 38; Bombay i acciones en circulación y de las 4.000 dé-
fonica, preferentes (99,15), 100,60; ídem, chelín 6 1/8 peniques; Shanghai 1 che-!cimas de cédulas de concesión, tienen 
ordinarias, 98,25; Rif, portador^contado hn 10,5 peniques; Hongkong. 1 ¿helín 5 derecho de preferencia para la nueva 
" ^i-rmnmiñn ría tina nrr-irm 
A L M O R R A N A S - V A R I C E S 
Curación científica sin operar. DOCTOR MORENO MARTI. Honorarios después 
del alta. F U E N C A R R A L , 20. Teléfono 06801; de cinco a siete (antes Sagasta, i ) . 
m n 'm^mmmmfMmmmmmmmmmmmM'Vi -wi -m m n w.w 
M U E 
R A D I O T E L E F O N y 
Programas para hoy: 
MADUIU. Unión Kadlo (E. A. J . 7, 424 
metros).—De 8 a 9, "La Palabra". Tres 
ediciones de veinte minutos.—11,45, Sinto-
nía. Calendarlo astronómico. Santoral. Re-
cetas culinarias.—12, Campanadas. Noti-
cias. Bolsa de trabajo. Programas.-12,15. 
Señales horarias. Fin. -14,30, Campanadas. 
Señales horarias. Boletín meteorológico. 
Bolsa de contratación. Concierto.—15,30, 
Noticias. 15,65, Información teatral.—16, 
Fin.—19, Campanadas. Bolsa. Programa del 
oyente. Información de la Sesión del Con-
greso.—20,30, Fin.-22. Campanadas. Seña-
les horarias. Información de la Sesión del 
Congreso. Música de cámara.-24, Campa-
nadas. Noticias.—0,30, Cierre. 
Radio España (E. A. J . 2, 424 metros).-
De 17 a 19: Sintonía. Selección de diferen-
tes Operetas extranjeras. Peticiones de ra-
dioyentes. Música de baile. Noticias. Cié 
rre. 
* * « 
S a n t o r a l y c u l t o s 
Día 11. — Miércoles. — Santos Martín, 
Verano, obispos; Bartolomé, abate; Va-
lentín, Feliciano, Victoriano, Atenodoro, 
mártires. 
La Misa y Oficio divino son de San 
Martín, Obispo, con rito doble y color 
blanco. 
A. .Nocturna,—S. Juan Bautista, 
Ave María.—11 y 12, misa, rosarlo y 
comida a 40 mujeres pobres costeada 
ror ¡a viuda de don Timoteo del Rey y 
doña Josefina Rojas, respectivamente. 
40 Horas.—Parroquia de S. Martín. 
Corte de María.—Pilar, en su parro-
quia (P.), S. Andrés, S. Ildefonso, Salva-
dor (P ), títa Cruz y E . Pías de S. Fer-
nando y Comendadoras de Santiago. 
Parroquia de las Angustias.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
Parroquia del Buen Consejo.—?, a 11, 
misas cada media hora. 
Parroquia de Stos. Justo y Pástor.— 
Ejercicio de Animas. 6 t., rosario de di-
funtos, sermón señor Gil, meditación, sal-
mo y responso. 
Parroquia de S. José.—Ejercicio del 
mes de Animas. 6 t, rosario, ejercicio, 
Programas para el día 12: 
MADRID, Unión Radio (E. A. J . 7. 424 ¡ 
metros).—De 8 a 9, "La Palabra". Tres edi-
ciones de veinte minutos.—11,45, Sintonía. 
Calendario astronómico. Santoral. Recetas 
cullnarlas.-12. C a m p a n a d a s . Notidas^ L Lurueña( 8almo y res-
Prensa. Bolsa de trabajo.—12 15, 
S S S á K L S S B ^ ^ r í ^ : * « • . • • ! S S > í r 
Bolsa. Pintores 
(charla). Programa del ¡y procesión de reserva. 
S a i a S r ^ ; - í : 
^ ¡ ^ r N o U ^ r í ^ o ^ " ^ ^ ' Parroquia de S. Ildt.fonSo.-8,3a ml.a 
sesión del Congreso de loa Diputados- de comunión general para la Asociación 
20,30, Fin.—22, Campanadas. Señales hora- Catequista 
rias.'Información de la Sesión del Congre-
so de los Diputados.—22,30, Concierto por 
la Banda de Ingenieros.—24, Campanadas. 
Noticias.—0,30, Cierre. 
Parroquia de S. Mlllán.—Triduo a su 
Titular. 4 t., solemnes Vísperas con asis-
tencia del Cabildo de párrocos de Ma-
drid. 
(270), 270; ídem, nominatiwis (235). 235; 
Guindos (410), 404; Petróleos (101), 102; 
Española Petróleos (25), 25; M. Z. A., 
contado (186), 186; Metro (122), 115; 
Norte, contado (255), 260; ídem, fin co-
rriente (255), 260; Madrileña de Tranvías, 
contado (80), 80; ídem, fin corriente, 80; 
Explosivos, contado (457), 467; ídem, fin 
corriente (457), 467. 
OBLIGACIONES. — Telefónica (84,50), 
86,25; Mieres (85), 85; Norte, segunda. 
51.25; ídem, Asturias, primera (50,25), 
50,75; ídem, tercera, 50,50; Alicante, pri-
mera (260), 265; Ferrocarriles Andaluces, 
Córdoba-Sevilla (230), 232; Metropolitano. 
5,50 por 100 (88), 88; Azucarera, bonos 
6 por 100, 101. 
Moneda Día 9 Día 10 
suscripción en proporción de una acción 
nueva por cada cuatro acciones que po-
sean los primeros, y de una acción nue-
va por cada cuatro décimas de cédulas 
de concesión que posean los segundos. 
Cuarta. Los tenedores de acciones 
podrán suscribir, por lo demás, un nú-
mero de títulos superior a aquel que 
les corresponda en virtud de su derecho 
peniques; Yokohama, 2 chelines 6 7/8 pe-
niques. 
BOLSA D E B E R L J N 
(Cotizaciones del cierre del día 10) 
Pesetas, 36,80; dólares, 4,213; libras, 
15,96; francos franceses, 16,58; suizos, 
82,32; coronas checas, 12,48; chelines aus-
tríacos. 59; liras. 21,80; peso argentino,., 
1,10; miirels 0.26; peso Jrugua/o. m ^ J ^ T ^ ' l ^ m ^ U ^ n í T -
escudos portugueses, 14,50. ^ ^ absorbidog en el ejercicio de 
NOTAS INFORMATIVAS | su derecho. E l reparto, en su caso, se 
„ ^ ^ , Ihará en proporción del número de ac-
Aunque no se han producido bajas |cioneg que con carácter reductible se so-
importantes mas que en Metro y Guin- i¡citen 
dos, que retroceden 7 y 6 enteros, res- Quiñta. Los suscriptores con carácter 








































BOLSA D E BARCELONA 
BARCELONA, 10.—Nortes. 37,9,50; Ali-
cantes, 187,50; Andaluces, 16,'5C, Orenses, 
12; Transversal, 18; Colonial, 250; Cata-
luña, 12; Gas, 86; Chades, 481; Aguas, 
150; Filipinas, 244; Hulleras, 70; Felgue-
alzas de bastante consideración, el am-
biente del mercado a la hora del cierre 
no es tan satisfactorio como en la se-
sión precedente; pues el dinero se mues-
tra más retraído. 
rrateo, entregarán 50 pesetas por título 
en el momento de la suscripción y com-
pletarán su primera entrega hasta al-
canzar el importe total a razón de 125 
I pesetas por título adjudicado, el 9 o 10 
E n F o n d o s públicos continúan l o s , ^ diciembre. 
Sexta. L a suscripción de las 24.000 
acciones se realizará en los días 25. 26 
y 27 de noviembre en las Oficinas Cen-
cambios anteriores y en valores indus-
triales además de las diferencias indi-
cadas, hay alza de 3 enteros en Rio de 
la Plata, de 1,45 en Telefónicas prefe 
rentes, que continúan solicitadas, de uno 
an Petróleos y de 5 en Nortes. 
Los Explosivos comenzaron en Barce-
lona a 480, luego bajaron a 465, para 
quedar a 470,50, y en Madrid mejoran 
10 pesetas al cambio único de 467. De 
los valores eléctricos, sólo se negocia la 
trales y Sucursales del Banco de Vizca-
ya y Banco Español de Crédito, donde 
se les facilitarán los oportunos boleti-
nes de suscripción. 
Séptima. Para hacer uso del derecho 
de suscripción deberán entregar los sus-
criptores en las Oficinas citadas y en 
el plazo señalado, el cupón número 26 
Chade con ventaja de 33 duros; pero eljde las acciones y el cupón número 11 de 
cambio que se publica en Madrid es in-¡las décimas de cédulas de concesión, 
ferior al registrado en la sesión ante-1 los cuales no tendrán, por tanto, otro 
rior en Bilbao, de donde vienen cambios objeto que el de ejercitar el mencionado 
inferiores. | derecho. 
E S T U F A S F U N D I D A S 
desde 15 ptaa. Tortugas. 25. DIEZMA. Cava Baja, 4. 
f B A N C O C E N T R A L 
X Capital autorizado Ptas. 200.000.000 
A Id. desembolsado - " 60.000.000 
& Fondo de reserva " 20.694.582 
^ 115 SUCURSALES Y AGENCIAS EN LAS 
X P R I N C I P A L E S PLAZAS D E ESPAÑA 
^ E l BANCO C E N T R A L realiza toda clase de 
A operaciones bancarias, abonando intereses con 
v arreglo a los mayores tipos autorizados por el 
S Consejo Superior Ranearlo. 
C u e n t a s c o r r i e n t e s 
^ A la vista Interés 2 4 % 
A ocho diaa Interés 3 % 
C a j a d e A h o r r o s % 
Imposiciones hasta 25.000 ptas. Interés 4 % \ 
I m p o s i c i o n e s a p l a z o o 
A seis meses Interés i % A 
A un año Interés i M % \ 
Agencia urbana: Goya, 89 (esquina a Torrljos). 
J£ Agencia de Tetuán de las Victorias: Pedro VI- x 
S llar, 1 (esquina a O'Donnell). A 
Radio España (E. A. J . 2, 424 metros).— Parroquia de Santiago.—7 a 12, misas 
De 17 a 19: Sintonía. Selección de la zar- al anochecer, rosarlo y visita a N. Sra. 
zuela "La rosa del azafrán". Curso de In- de la Fuencisla. 
glés. Peticiones de radioyentes. Cosas de Desraizas.—8. comun'ón para la Aso-
Pichl. por Pepe Medina. Música de baile, ciación de N. Sra. del Milagro; 10, misa 
Noticias. Cierre. so^mne con Exiposición que quedará 
. . de manifiesto todo el día; por la tarde, 
ejercicio y reserva. 
Calatravas.—Ejercicio del mes de Ani-
mas. 10 y 10,45, misas de réquiem y res-
ponso; 7 t.. Exposición, estación, rosa-
rio, sermón señor Jaén y responso. 
N. Sra. do la Consolación (Valverde).— 
Ejercicio del mes de Animas, con esta-
ción, rosario, meditación, ejercicio y res-
ponso cantado. 
Iglesia de Cristo Rey (M. de los He-
ros, 85).—Novena de Animas. 6 t., ejerci-
cio, sermón P. Barrón, SS. C C , y res-
ponso. 
S. del Corazón de María.—8,30. misa 
.de comunión general para la Congrega-
ción de N. Sra. de Lourdes, en su altar. 
* * * 
(Eslr periódico se piiblica con censura 
eclesiástica.) 
L I C E N C I A D E E X P L O T A C I O N 
Don Jacob Haw, Berlín-Frlcdenau (Alemania), po-
seedor patente invención española 98.858, por "PRO-
PULSOR METALICO PARA AEROPLANOS", desea 
conceder licencia explotación dicha patente. Para de-
talles: Agencia Patentes Oscar Schick, Pl y Margall, 5. 
Madrid. 
G A B A N E S A N G E L U S 
G A B A R D I N A S , T R A J E S A M E D I D A , T R I N C H E -
R A S , P L U M A S , I M P E R M E A B L E S , C H E C O S 
P r í n c i p e , 7 - T e l é f o n o 1 4 5 2 5 
¡ ¡ T r e i n t a m i l l o n e s ! ! 
puede usted ganar si compra un billete para el gran 
sorteo de Navidad en la afortunada Administración 
de Loterías de la calle del Barquillo, núm. 8. Su ad-
ministrador, don Enrique Murciano, remite a provin-
cias cuantos pedidos le hagan. 
Los t e l é f o n o s de E L 
D E B A T E son los nú-
meros 71500, 71501. 
71509 y 72805 
y 
S E Ñ O R A S : V I S I T E N L A 
P E L E T E R I A I N T E R N A C I O N A l 
P r e c i a d o s , 1 0 , e n t r e s u e l o . T e l é f o n o 1 3 4 5 4 
I n t e r e s a n t í s i m o 
Se compran y cambian 
cuchillos usados por 
o t r o s inoxidables. 
Calle Recoletos, núm. 1. 
MADRID 
Al efectuar sus com-
pras haga referencia a 
los anuncios l e í d o s en 
E L D E B A T E 
Notarías.—Primer ejercicio; segundo 
llamamiento. Número de plazas, 147; de 
opositores, 1.119. Puntuación máximi, 
100; mínima, 75; mayor obtenida, 93,55. 
Aprobó ayer don Lamberto García Ala-
nce, número 651, con 89,65 puntos. 
Para hoy, a las tres y media, hasta el 
700. 
Van aprobados 81. 
Escuela Superior dr Pintura, Escultu-
ra y Orahado, Dibujo de Kopajes.—Los 
trabajos de los opositores del segundo 
y tercer ejercicio, más los presentados 
al comienzo, se expondrán al público los 
días 11, 12 y 13 del actual, en el Salón 
de Exposiciones del ministerio de Ins-
trucción pública. 
tm 
D E S D E E L D I A O N C E 
P R E C I O S S E N S A C I O N A L E S D U R A N T E E S T O S Q U I N C E 
D E S C U E N T O S E S P E C I A L E S E N A L F O M B R A S 
D A M A S C O S d e s e d a , i n m e n s o s u r t i d o , d e s d e 3 , 4 0 p e s e t a s m e t r o . B A Y A D E R A S p a r a c a m a s 
t u r c a s d e s d e 2 , 6 5 p t a s . m e t r o . P A N A S e s t a m p a d a s , p a r a t a p i z a r , d e s d e 5 , 5 0 p e s e t a s m e t r o . T A P I -
C E S G o b e l i n o s , d e s d e 0 , 5 5 p t a s . A L F O M B R A S N O V E D A D , G R A N C O L E C C I O N , D E S D E 1 , 7 5 P T A S . 
O C A S I O N E S E X C E P C I O N A 

































































E L D E B A T E 
(7) 
M l é r c d e e 11 de noviembre de 1981 
i M R n ^ ^ ;l¡l;|IliI! 1 1 ^ ^ 1 1 , ^ 
A N U N C I O S P O R P A L A B R A S ! 
' ' i i 111 í i n u i l 11111111111 i i n i n i n i n 11 m ü i m r m n ü m i i i n 
T A R I F A 






M á s 0,10 ptas. por inser-
c ión en concepto de timbre 
AGENCIAS 
S E R V I DUIVTBKK dependen, 
cía informacia, cuartos des-
alquilados, informaciófjy se-
leccionada. Fuencamil M, 
d u p 1 i cado. Telé lono 95225. 
(V) 
ALMONEDAS 
L I Q U I D A C I O N muebles, co-
medores, desspachos, alcobas, 
armarlos, si l lerías, piano, 
espejos. Se traspasa el co-
mercio con ediücio propio. 
Leganitos, 17. \Ll ) 
POR reforma liquidamos a 
pícelos baratísimos, comedo-
res, alcobas, despachos, ca-
nias doradas, pianolas, mue-
b 1 e s sueltos. Estrella, 1Ü. 
Matesanz. (13) 
C O L C H O N E S , 12 pesetas; 
mairimonio, 35; lana, bO; 
matrimonio, 110; camas, 15 
Íiesetas; matrimonio, 60; si-las, 5 pesetas; lavabos, 15; 
mesas comedor, 18; de no-
che, 16; buró americano, 120 
p e s e t a s ; aparadores, 60; 
trincheros, 70; armarios, 70; 
dos cuerpos, 110; despachos, 
225; alcobas, 865; comedo-
res, 275; hamacas, 10. Cons-
tantino Rodríguez, 36, tercer 
trozo Gran Vía. (13) 
D E S P A C H O estilo espaíioT, 
475, San Mateo, 3. Gamo. (8) 
A L M O N E D A , muebies, ba-
ratos, camas hierro, 15 pe-
•etas, libros, cortinas. Gaste, 
llana, número 16. (T) 
A L M O N E D A , ocasión ver-
dad, comedor alcoba, jacobi-
nos, tapiz, arca caudales, 
cuadros antiguos, otros. San 
Mateo, 15, cuadruplicado. (3) 
j ) £ S T A C l l b renacimiento, 
comedor, recibimiento, arc^ 
tallada, bargueño, jamugas. 
Lagasca, 61. (14) 
L A cí-sa más surtida en co-
medores jacobinos desde 700. 
Beneílcencia, 4. (8) 
D E S P A C H O estilo español, 
475. Beneflcencia, 4. (8) 
tOANGA! Armario haya dos 
lunas grandes biseladas, con N E U M A T I C O S ocasión los 
bronces, 140 pesetas. Inmen- j mejores. Santa Feliciana, 10. 
REMMOSOa cuartos, todo 
con/ort. Luisa Fernanda, 21, 
y MendizAbal, 21 (al lado 
c a f é _ y i e n a ) . (3) 
T O R R E L O D O N E S . A 1 q ullo 
h o t e l amueblado, garage, 
agua abundante. Núñez Bal-
bao, 8, moderno. Portería. 
(3) 
T I E N D A con vivienda, 115 
pesetas. Veia.zquez, 118. (1) 
CASA Palacio, hermosos pi-
sos, 12.000 pesetas, tres cuar-
tos de baño. Príncipe Ver-
gara, 30. ( i ) 
A ' r i co sano. Casa nueva. 
Ascensor. Cuatro habitables. 
Terraza. Cocina. Cuarto ba-
ño. Cien posetas. Fi jarse: 
Vallehcrmoso, 90. (1) 
E X T E K I O R 7 42~duros. Inte'-
rior, 12, calefacción central, 
ascensor, teléfono. Mendizá-
bal, 40. ( i ) 
PISO mediodía. Confort, in-
mediato Santa Bárbara, 225 
pesetas. Covarrubias, 3. (T) 
E X T E R I O R ^ bien soleado, 
diez grandes habitaciones, 
una pequeñita, calefacción 
central, termo, baño, gas, te-
léfono, casa elegante, sin In-
teriores. Velázquez, 106, (T) 
CONSULTAS 
C O N S U L T A . Mayor, 42. De 
1 a 3, Curación enfermos pe-
cho, pocas Inyecciones. (T) 
A L V A R E Z Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, vené-
reas, slülis, blenorragia, im-
potencia, estrecheces. Pre-
ciados, 9. Diez-una, siete-
nueve. (11) 
T U B E R C U L O S I S , bronqul-
tis crOnlca, herpes, eczemas, 
curación radica!. Pídanse fo-
lletos gratis. Desengaño. 16, 
portería. (1) 
V I A S urinarias, piel, vené-
reo, sífilis, purgaciones, de-
bilidad nerviosa, sexual. Im-
potencia, espermatorrea, ali-
vio rápido, curaciones per-
fectas. Clínica Duque de Al-
ba, 16; once-una; tres-
nueve. Provincias correspnn. 
dencla. (14) 
A N A L I S I S . Orina completo, 
15 pesetas: Esputos, 10; San-
gre-Wassermann, 25. Clínica 
Americana. Barblerl, L du-
plicado. Teléfono 94084. Pro-
vincias. Garantía y discre-
ción absolutas. Información 
gratuita. (1) 
C a l e f a c c i o n e s - A s c e n s o r e s 
C. B L O C H . Sucesores CRUZ Y A N D R E T 
Columela, 10 .—MADRID. Teléfono 52929 
Más de 1.000 calefacciones instaladas en iglesias y 
edifleios religiosos. 
E X T E R I O R , ocho habitacio-
nes, cocina, baño, calefac-
ción central, teléfono, lava-
dero, dos ascensores, sin in-
teriores. Precio moderado. 
Véanlo. Alberto Aguilera, 35. 
(T) 
A L Q U I L O cuarto casa nue-
va, 200 pesetas. Sótano es-
pacioso, 75 pesetas. Ascen-
sor, gas. Villanueva, 38. (T) 
I N D U S T R I A L E S , gran lo-
cal, con vivienda. Olld, 5. 
(T) 
A L Q U I L O cuarto grande, 30 
metros. Gran Vía. Silva, 34. 
m 
M A G N I F I C O S cuartos, lujo-
samente decorados en casa 
moderna, con ascensor, gas, 
calefacción y teléfono, desde 
80 pesetas mensuales. Rome-
ro Robledo, 10 (entre Ferraz . 
Rosales). (13) 
AUTOMOVILES 
R I S C A L , í . Jaulas, estan-
cias, baratas. Automóviles 
lujo, abonos y bodas. (58) 
so surtido en camas doradas 
y niqueladas desde 110. San-
ta Engracia, 65. (6) 
C O M E D O R completo gran 
lujo, 450 pesetas. Armarlo 
haya barnizado, bronces, lu-
na grande biselada, 90. San-
ta Engracia, 65. (6) 
G R A N liquidación de mue-
bles 50 % rebaja. Luchana, 
83̂  (6) 
L U J O S O S muebles de arte 
regio comedor, marquetería, 
porcelanas; bronces, tapices, 
pinturas. San Roque, 4. (3) 
A L M O N E D A muebles reali-
za particular, baratísimos, 
hasta 15 noviembre. F a r m a -
cia, 12. Es tán para enseñar-
los: once, una y cuati o, siete 
tardes. (3) 
ALQUILERES 
H O T E L Chamartln. Cale-
facción, tranvía, autobuses; 
800 pesetas. Junto despacho 
gasolina. Teléfono 34859. (T) 
PISOS todo confort, 9 habi-
taciones, 325-275 pesetas. L u -
chana, 29. (3) 
S E G U N D O , casa hotel," me-
diodía, diez piezas, confort, 
gss, terraza, ?00 pesetas. 
Avenida Reina Victoria, 54. 
(6) 
NAVE ampl ís ima construc-
ción hierro. Talleres, Indus-
tria, Escenógrafos , etcétera, 
alquiler moderado. Núñez 
Balboa, 64 antiguo. (5) 
CASA nueva, interiores cin-
co habitaciones, baño, des-
pensa, 85 p e s e t a s . Junto 
tranvías. Vallehermoso, 44. 
(2) 
C U A R T O estudio soltero, 10 
duros; ascensor, teléfono. 
Torrijos, 20. (3) 
C U A R T O exterior, baño, 33 
duros. Vlriato, 20. (3) 
J U N T O Santa Engracia, ca-
sa nueva, exterior, baño, 
termosifón, 105 p e s e t a s . 
Mandes, 7. (T) 
A L Q U I L O hermoso piso, to-
do confort, baratísimo. Ris -
cal, 5. (T) 
A L Q U I L A S E piso tercero, 
amplias habitaciones. Mayor, 
76. Razón portería. (T j 
P R E C I O S O mirador Medio-
día, siete piezas, veintitrés 
duros, ascensor, teléfono, la . 
vadero. Ramón Cruz, 69, 
tranvía 51. (8) 
S E alquila gran local, alma-
cén. Lope de Vega, 27. (1) 
M A G N I F I C O S cuartos exte-
riores soleados, confort, ca-
lefacción central. V i s t a s 
Stadlum, Sierra, diez habi-
taciones, casa bien, 300 pe-
setas. Avenida Pablo Igle-
sias, 58. . (•) 
A L Q U I L A N S E cuartos, todo 
confort, garage, refrigera-
ción y calefacción central. 
Martínez Campos, 13. (13) 
A LQ U I L A N S B cuartos 175 
y 200 pesetas, mes, Junto 
Metro San Bernardo, 128. (7) 
PIANOS de alquiler, perfec-
to estado, precios módicos. 
Ollver. Victoria, 4. (1) 
E N Quintana, Ift, se alquila 
hotel eon jardín, garage, 
cuadra y casa para portero 
0 chofer. R a z ó n : Quintana, 
1L (T) 
C U A R T O S desalquilados, in-
formación seleccionada. Cos-
tanilla Angeles, 4, duplicado. 
(14) 
P I S O 9 habitaciones gran-
des, ventiladas, confort, te-
léfono, gas. Torrijos, 33. (8) 
C U A R T O S dcsrilquilados, 
1 n f o rmarión seleccionada. 
Costanilla Angeles, 4. (11) 
A L q I j í l o gabinete exterior, 
eronómico, para dos. Cruz, 
28, principal Izquierda. (11) 
E X T E R I O R E S , 7/hnbitario-
nes, mucho sol, 26, 30 duros. 
Mártires Alcalá, S. (3) 
Teléfono 36237. (58) 
E N 8 EÑANZA, c o n d ucción 
automóviles, mecánica, cin-
cuenta pesetas. Escuela Au-
tomovilistas. Alfonso X I I , 
56. (3) 
; N E U M A T I C O S de ocas ión! 
Cubiertas desde 30 pesetas, 
cámaras desde 7. Reparacio-
nes con garant ía absoluta. 
L a casa mejor surtida. Com. 
pra, venta y cambio. Gon-
zalo Córdoba, 1. Teléfono 
41194. (58) 
R E L A C I O N O compradores, 
con vendedores, autos parti-
culares, siempre negocios. 
Abada, 6. (14) 
E N F E R M E D A D E S secretas. 
Purgaciones, e s t r e checes, 
prostatitis, orquitis, sífilis, 
piel, sangre, impotencia, in-
sectos, cúranse rápida, ra-
dicalmente (por si sólo), con 
infalibles específicos "Zec-
nas". Remítelos correo reem-
b o l s o . Prospectos gratis. 
Farmacia Rey. Infantas, 7, 
Madrid. (T) 
DENTISTAS 
C L I N I C A Dental, José Gar-
cía. Atocha, 29. Extraccio-
nes Indoloras, dentaduras 
sin paladar. (53) 
D E N T I S T A , trabajos econó. 
micos. Plaza del Progreso, 
15: (T) 
ENSEÑANZAS 
O P O S I C I O N E S a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación, R a -
dioteiegrafla, T e 1 é g rafos. 
Estadíst ica, Policía, Adua-
nas, Hacienda, Correos, T a -
quigrafía, Mecánografía, 6 
pesetas mensuales. Contes-
taciones, programas o pre-
paración: "Instituto Reus". 
Preciados, 23. Tenemos In-
ternado, Regalamos prospec. 
to^ (51) 
S A C E R D O T E licenciado De-
recho ofrece lecciones. Aca-
demias, particulares. E s c r i -
bid : Publicidad Domínguez. 
Matute, 8. (4) 
A D U A N A S exclusivamente 
Academia Cela. Fernanflor, 
4. Libros para pericial y au-
xiliar. (8) 
OÍMOSICIONES Telégrafos, 
preparación completa p o r 
oficiales Estado Mayor. Ho-
norarios módicos. Huertas, 
12. ^ (3) 
G A R A G E C E N T R I C O 
T E L E F O N O 16615 
V E R D A D E R A S ocasiones en 
camiones usados, sólo en-
contraréis en Glorieta San 
Bernardo, 3. Tienda. (7) 
O C A S l ON automóvil lujo 
siete plazas, sin matricular, 
coche demostración, admito 
cambio. Agencia Reo. Glo-
rieta San Bernardo, 3. (7) 
P A R T I C U L A R vende con-
ducción, alemana, veinte ca-
ballos, último modelo, nuevo. 
Carretera Mandes, 9, PBfór 
s ion al. 
A G E N C I A Autos A. C. 
Gran turismo. Alquiler au-
tomóviles lujo para toda 
clase de servicios. Ayala, 9. 
(51) 
A L Q U I L O garage, para dos 
automóviles. Malches, 70. 
Teléfono 51384. i&>> 
P A R T I C U L A R , vende C i -
troen, conducción, semlnue-
vo, rodado 5.000 kilómetros, 
baratísimo, propio médico, 
profesión análoga. Garage 
F r a y Luis León. (T) 
CALZADOS 
C A L Z A D O S crepé. Los me-
jores. Se arreglan fajas de 
eoma. Relatores, 10. Teléfo-
no 17158. (88) 
COMADRONAS 
A S U N C I O N García. Unica 
casa, condiciones Sanidad, 
hospedaje. Consulten provln-
cias. Felipe, V . 4. (3) 
M A R I A Mateos, Consulta, 
h o s p e d a j e embarazadas, 
asistencia esmerada. Car-
men, 41. Teléfono 96871. (3) 
P R O F E S O R A Mercedes G a -
rrido. Asistencia embaraza-
das, económicas, inyecciones. 
Santa Isabel, 1. (51) 
S A C E R D O T E enseña domi-
cilio, griego, latín, alemftn, 
francés, italiano, letras. E s -
cribir D E B A T E 20.154. (T) 
P R O F E S O R francés ofrece 
lecciones en casa, a domici-
lio. Academias. Método prác . 
tico, precio módico. Paseo 
Florida. Pensión Mieres, 23. 
(T) 
100 plazas Telégrafos, prepa-
ración por oficiales del Cuer-
po. Academia Técnica. Cos-
tanilla Angeles, 11. (8) 
V A S C U E N C E , rápidamente, 
profesor especializado a do-
micilio. Ayala, 136, principal 
D. (14) 
P R O F E S O R , Inglés, F r a n -
cés, traducción correspon-
dencla. Teléfono 40100. (11) 
P R O F E S O R A práctica, pre-
paración Bachillerato o edu-
cación niños. Teléfono 32320. 
G A R C I A Bote, taquígrafo 
Congreso, expone su sistema 
y ocho m á s . (53) 
ESPECIFICOS 
L O M B R I C I N A P e 11 e 11 er. 
Purgante delicioso para ni-
ños. Expulsa Lombrices, 15 
céntimos. (3) 
D I A B E T I C O S . Tomad para 
e v i t a r azúcar Glucemial. 
Gayoso, principales farma-
cias. (T) 
K E U M A , para quitar los do-
lores y purificar la sangre, 
use lodasa Bellot. Venta en 
farmacias. (55) 
FILATELIA 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis, Gál-
vez. Cruz, 4. Madrid. (58) 
A M A S D O R A D A S 
L A S H f c J O B L S . t N L A F Á B R I C A : 
3 4 c a l l e D C l a C A B E Z A M 
COMPRAS 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani-
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga más 
que nadie. Espoz y Mina, 3, 
entresuelo. (51) 
COMPRO muebles, ropas, li-
bros y objetos de arte. Telé-
fono 72084. (13) 
A V I S O , no deshaga ni mal-
venda sus alhajas, objetos, 
plata, oro, sin ver lo mucho 
que pagamos. Pez, 15. "Anti-
güedades" e Idiaquez, 12. 
San Sebastián. (58) 
COMPRO máquinas de es-
cribir usadas. Pago más que 
nadie. Salud, 17, duplicado. 
FINCAS 
Compra-venta 
F I N C A S rústicas y urbanas, 
s o l a r e s , compra o venta 
"Híspanla". Oficina la más 
Importante y acreditada. Al-
calá, 16 (Palacio Banco Bi l -
bao). (1) 
C A S A S solares, hoteles de 
ocasión vende, cambia. Cen-
tral Inmobiliaria. Pi y Mar-
gall, 7. Teléfono 93510. Tar -
des^ (8) 
P A R A comprar, vender, per-
mutar casa, solares, buenas 
condiciones, asuntos relacio-
nados fincas, visite Centro 
Urbano Contratación. Mon-
tera, 15. (3) 
V E N D O varias casas, pre-
cios: 280.000, 350.000, 400.000, 
675.000 p e s e t a s . Teléfono 
5107L (T) 
CASA Chamberí, libre car-
gas, inmejorables condicio-
nes, facilidades pago, adqui-
riríase 75.000 pesetas, renta 
22.700, mitad contribución, 
propietario González. Don 
Felipe, 8, duplicado, 6-8. (8) 
V E N D E D O R directo casa 
mejor sitio Madrid 100.000 
pesetas, más 100.000. Banco 
renta, 24.000, i n f o r m a r é 
verbal sobre misma finca. 
Calle Ibiza, 18. Señor Be-
sa; ( L ) 
F I N C A S , compro, condicio-
nes razonables. Vendo las 
mejores de Madrid desde 
20.000 pesetas a cinco millo-
nes. Bordadores, 10, 3-5 Gas-
cón. Teléfono 18672, (T) 
B A R café vendo en 25 mil 
duros o cambio por hotel de 
un valor aproximado, no im-
porta si tengo que dar al-
gún dinero. Absténganse los 
intermediarios. D i r i j a nse 
apartado 8 9 2 . ^ (1) 
V E N D O casas céntricas por 
valores; cambiarla por so-
lares. Plaza Santa Bárbara, 
2 duplicado; 7-9. (1) 
V E N D O hotel sierra por va-
lores. Cambiaría por sola-
res, casa. Plaza Santa Bár-
bara, 2 duplicado; 7-9. (1) 
F I N C A S rústicas y urbanas, 
compro, vendo y permuto. 
J . M. Brito. Alcalá, 94, Ma-
drid. Teléfono 56321. Infór-
mese de la honorabilidad, 
solvencia y capacidad pro-
fesional de esta Casa. (3) 
HUESPEDES 
H O T E L Cantábrico, r e c o -
mendable a sacerdotes, fa-
milias y viajeros. Pensión 
desde 7 pesetas. Restaurant. 
Abonos. Cruz. 8. (51) 
P E N S I O N Domingo. Aguas 
corrientes, teléfono, baño, 
calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor. 19. (51_) 
T E N S I O N Mirentxu. Viaje-
ros, estables, habitaciones 
soleadas. Aguas corrientes. 
Cocina vasca, desde 7 pese-
tas. Calefacción. Hahitacio. 
nes individuales. San Mar-
cos, 3. (T) 
P A E L L A auténtica, preferi-
da inteligentes, plato má-
ximo alimento. Compruébelo 
comedor Valencia. Cruz, 5. 
Encargos hospedaje. Cubier-
to 2.5^ (58) 
D E S E A S E señora o caballe-
ro estable. Torrijos, 3, ter-
cero izquierda. (T) 
H O T E L Sudamericano, re-
bajas estables, sacerdotes, 
abonos, comidas. Habitacio-
nes tres pesetas. Eduardo 
Dato, 23 (Gran Vía). (60) 
UNO, dos amigos, calefac-
ción, ascensor. Martín He-
ros, 35, segundo derecha. (3) 
P E N S I O N particular esta-
bles, familias, habitaciones 
soleadas, precios módicos, 
baño, teléfono. Espoz y Mi-
na, 3, segundo. (1) 
F A M I L I A vasco navarra, 
ofrece habitaciones exterio-
ros con o sin. Teléfono 74784 
(T) 
B O N I T A S habitaciones to-
do confort, con o sin. Fuen-
carral, 141 sencillo, tercero 
derecha. (B) 
P A R T I C U L A R pensión casa 
moderna, comodidades. A l -
berto Aguilera, 3L (1) 
F U E N C A B R A L , 33. Pensión 
del Carmen, casa serla, re-
comendada, moderados pre-
cios. (8) 
M A J E S T I C H o t e l . Veláz-
quez, 49. Madrid, 60 baños. 
Restaurant en el Jardín. 
Temperatura deliciosa. Cu-
bierto seis pesetas. (T) 
P E N S I O N completa, 5,50 
muebles nuevos; balcón ca-
lle. Reyes, 7, primero. (8) 
SEÑORITAS ofrecen pensión 
familiar económica, p a r a 
estables. Hortaleza, 98, pri-
mero. (6) 
F A M I L I A distinguida, ofre-
ce a caballero, amplio exte-
rior, con. E n Glorieta de 
Bilbao. Teléfono 51830. ( L ) 
P L A Z A de Santa Cruz. Ha-
bitación caballero. Razón: 
Zaragoza, 13. Zapatería. (T) 
P E N S I O N 5,50, gabinete ex-
terior, soleado, caballero es-
table. Mayor, 40, tercero. 
(T) 
C E D E S E buena habitación 
económica. Cano. Madrazo, 
22. Teléfono 93843. (T) 
F A M I L I A distinguida admi-
tiría, huéspedes todo con-
fort. Pi y Margall, 16, se-
gundo • duplicado Izquierda. 
(T) 
S E cede alcoba exterior a 
señora o caballero. Oso, 1, 
portería. (T) 
S E cede gabinete exterior 
con alcoba. Veneras, 5 du-
plicado segundo. (14) 
P A R T I C U L A R cede hermo-
so despacho con alcoba y 
dos buenas habitaciones, ba-
ño. Madrazo, 22. Teléfono 
93843. (T) 
MAQUINAS 
O C A S I O N : Las mejores má-
quinas Singer, garantizadas. 
Cava Baja , 26. (65) 
M U L T I C O P I S T A "Triunfo". 
Rotativo Nacional, cuatro 
modelos diferentes. Morell, 
Hortaleza, 27. (58) 
MAQUINAS escribir recons-
trucción esmerada, esmal-
tándolas a fuego. Abonos 
mensuales de limpieza do-
micilio. C a s a Americana. 
Pérez Galdós, 9. (T) 
MODISTAS 
P E L E T E R I A Germana, ven. 
ta pieles. Especialidad arre-
glos, p r e c I os económicos. 
Bola. 11. (1) 
MODISTA, ex oficiala de la 
casa "Chunel", de París, se 
ofrece a domicilio para se-
ñoras y niños. Antonio Acu-
ña, 19, bajo. (T) 
MUEBLES 
N O V I A S : Al lado de "El Im-
parcial". Duque de Alba, 6. 
Muebles baratísimos inmen-
so surtido en camas dora-
das, madera, hierro. « (53) 
OPTICA 
"LAZARO", óptico. Provee-
dor Clero, Asociaciones reli-
giosas. Precisión, Economía. 
Fuencarral, 20. (T) 
G R A T I S , graduación vista, 
p r o c edimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. W 
PRESTAMOS 
H I P O T E C A , se necesita 
200.000 pesetas, pospone la 
que tiene de 1.000.000 de pe-
setas. Esparteros, 20, sastre 
(53) 
SASTRERIAS 
S A S T R E R I A Filgueira». 
Hechura traje, gabán, 55 pe-




E N S E S A N Z A conducción 
automóviles , mecánica, cin-
cuenta pesetas. Escuela au-
tomovilistas. Alfonso X I I , 
56. (3) 
P E L U Q U E R A de señoras 
necesito. Casa Cano. Carre-
ra San Jerónimo, 5. (58) 
I N F O R M A D A deseo cocine-
ra guise y trabaje bien. Ma-
yor, 76, segundo; mañanas , 
10 a 12. (T) 
M I L E S destinos cúbrense es-
te mes, con licenciados Ejér-
cito 24 a 46 años, informes 
p o r sargentos licenciados 
competentes. Reyes, 7, de 
nueve a doce. (8) 
N E C E S I T O repartidores 
circulares, comisión, señori-
ta de compañía. Gestiona-
mos empleos. Ponce León, 7, 
principal. (T) 
Demandas 
F A C I L I T A M O S servidum-
bre, doncellas, cocineras, ni-
ñeras, amas secas, informa-
das. Hortaleza. 41. (13) 
ABOGADO, opositor Nota-
rlas, mucha práctica, ofré-
cese despacho o cargo aná-
logo. Inmejorables referen-
cias. Dirigirse: Trigueros. 
Marqués Ensenada, 6. ( L ) 
L A mejor servidumbre se 
facilita en Preciados, 33. 
Avise al teléfono 13603. (11) 
S E N S A C I O N A L T S T M O : se-
ñoras preciosos sombreros 9 
pesetas; reformas, 6; mode-
lado rapidísimo sobre ca-
beza. Fuencarral, 32. Fábrl-
ea. (14) 
COMPRO valores de la Ciu-
dad Lineal. Vindel. Prado, 
31. Antlgliedadea. (58) 
C E R T I F I C A D O S Penales 
urgentes, últ imas voluntades 
reintegrados, 6, 7; documen-
tación destinos públicos 7,50. 
Tramitación documentos mi-
litares. Agencia Onuba. Ca-
rrera San Francisco, 17. (8) 
A S U N T O S Judiciales, plan-
teamlentos divorcios, testa-
mentarlas, cobro créditos, 
demandas. Puebla, 18. (14) 
ABOGADO. Consulta, doce-
una; seis-siete. Puebla, 18. 
(14) 
ABOGADO, señor Durán. 
Cava Baja, 16. Teléfono 
74.039. (13) 
C U A D R OS, antigüedades 
objetos arte. Exposiciones 
interesantes. Galerías Fe-
rreres. Echeparay. 27. (T) 
P K K U O perdiguero cazando 
bien, 100 pesetas; griffon Ir-
landés, 75. Castclló, 14. Pa-
Jarcrla. (14) 
B U R L E T E , 10 cént imos me-
tro. Hortaleta. 122. (1> 
P I A N O S , autopíanos, radio-
planos, fonógrafos, baratísi-
mos. Corredera. Valverde. 
22. (I) 
C A N A R I O S flautas todo 
canto. Inmenso surtido bara-
tlsimos. Castelló, 14. Paja-
rería. (14) 
PIANOS y armoniums va-
rias marcas. Nuevos. Oca-
sión. Plazos, contado, cam-
b I o ». Rodríguez Ventura. 
Vega. 8. (53) 
A B R I G O petit gris. Carrera 
San Jerónimo, 33, segundo. 
(T) 
P E L E T E R I A 
V i e n a R e p o s t e r í a C a p e l l a n e s 
Casa central y fáhrlc»: 
MARTIN HEROa, 83. T K 1 . E F O N O 84488 
El mejor pao de Vlena. pastelería, confitería y char-
cutería. Pan y tostadas de gluten para diabéticos, fa-
bricación del renombrado chocolate "Victoria". 
Loa dulces, pastelea y pastas son los mejores de Ma-
drid, y se venden en las sucursales de esta casa, al-
tas en Alarcón, 11; Arenal, 30; Fuencarral 128; Géno-
va, 2; üénova, 25; Goya, 29; Alcalá, 12»; Marqués de 
Urquilo, 19; paseo San Vicente, 10; Preciados. 19; San 
Bernardo, 88; Tintoreros. 4; Toledo, 66. y Atocha, 
89 y 91. 
PARA COMER B I E N D E S D E 8,50 
C A F E V I E N A 
GRAN ORQUESTA. — LUISA FERNANDA, 8L 
E S T E R A S 
terciopelos, tapices saldo, 
mitad precia Unolcutn. Sa-
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• BILBAO • 
E S T O S A N U N C I O S 
Se admiten en el kiosco de la (lloiicta de Bilbao, 
esquina a Carranza. 
S E S O R A , buenas referen-
cias, regentaría casa poca 
familia, acompañar señora, 
cosa análoga. Carmen, 6. 
Consuelo Fernández. (3) 
NOVIOS, visitad casa Gene-
ral Arrando, 16, sin estre-
nar, confort, junto al "Me-
tro". n) 
C A B A L L E R O S , c a m l s as, 
calzoncillos, reformas, tam-
bién admito géneros. Arro-
yo. Barquillo, 9. (T) 
S E Ñ O R A mediana edad, 
buenlsimas referencias re-
gentarla casa señora, caba-
llero edad sólo Madrid, al-
rededores. Escribid: Versa-
lles. Ancha, 36. Continental. 
(8) 
F R A N C I S C O Soto. Echepa-
ray, 34. Teléfono 93820. Mer-
cancías y encareros a Sevilla 
en domicilio, 12 horas. (1) 
C E D O hipoteca por valores. 
Plaza Santa Bárbara, 2, 7-9. 
(1) 
C A S E R O S : Instalaciones es-
calera con automático, 100. 
Paseo Imperial, 5. Teléfono 
7417^ (T) 
C H O C O L A T E con ñuecelT 
avellanas y almendras, una 
peseta paquete. Manuel Or-
tiz. Preciados, 4, (51) 
R E U M A . Tratamiento y cu-
ración radical, método origi-
nal y exclusivo de este cen-
tro. Clínica "Las Colonias". 
Chamartin la Rosa (Madrid) 
Quien no cure no paga ho-
norarios. De 2 a 4. (7) 
VENTAS 
G A L E R I A S Ferreres. Bche-
garay, 27. Cuadros religio-
sos . Cuadros decorativos, 
cuadros colección, cuadros 
musco. Exposiciones perma-
nentes. (T) 
M U E B L E S Y C A M A S 
Máxima calidad. Precio Ínfimo. Plaza do Santa Ana, L 
T E N E D O R de libros, dispo-
niendo horas libres, ofrécese 
sin pretensiones para conta-
bilidades, a d m i n istración, 
balances. Eduardo. Castelló, 
46. Telefono 55675. (T) 
O F R E C E S E doncella y co-
cinera vascongadas, ama 
seca. Centro Católico. Hor-
taleza, 94. (T) 
C H O F E R ofrécese, buena 
presencia. Mañanas o tar-
des, modestas pretensiones. 
Apartado 37. (55) 
O F R E C E S E ayudar queha-
ceres casa, coser. Espoz 
Mina, 4-6, tercero 3. (11) 
SEÑORA joven recentaría 
casa dentro, fuera Madrid. 
Escribid Aurora. Prensa. 
Carmen, 18. (3) 
P R A C T I Q U I S I M O publici-
dad, máquinas Adrema, me-
canografía, nociones conta-
bilidad ; ofrécese. Escribid 
Augusto. Carretas, 3. Con-
tinental. (1) 
J O V E N conociendo Taqui-
prafia inglesa, francés, co-
locación, clases (J. S.). Sari-
tos Oliver, 26 y 28. ( L ) 
O F R E C E S E señora viuda 
joven, asistir señora o caba-
llero, escribid Josefa. Fuen-
carral, 77. Anuncios. (6) 
TRASPASOS 
T R A S P A S O por ausencia 
pensión recién instalada, la 
mejor de Madrid, espléndido 
mobiliario, aguas corrientes. 
Apartado 8.089. Madrid. (T) 
T I E N D A . Decoración moder-
nísima, 40 metros fondo por 
8 largo, para salón té, zapa-
tería lujo, perfumería, pelu-
quería, etcétera. Alquiler 
550 pesetas. Marqués Cubas, 
(1) 
T R A S P A S O ferretería, con 
o sin existencias. Teléfono 
13346. (53) 
U R G E traspaso barat ís imo 
colegio niñas, céntrico, acre-
ditado. Martín Heros, 83, 
portería. (T) 
S E traspasa peluquería de 
señoras en San Sebast ián 
para Informarse, Carrera 
San Jerónimo, 5. Peluquería 
Cano. (58) 
VARIOS 
CASA Fernández, Llnoleum 
para pisos, artículos, para la 
limpieza, hules y gomas, 
gran surtido a precios sin 
competencia. Caballero de 
Gracia, 2 y 4, esquina Mon-
tera. Teléfono 16348. (58) 
J O R D A N A , Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni-
formes. Príncipe, 9. Madrid. 
(55) 
A L T A R E S , esculturas reli-
giosas. Vicente Tena Fres-
quet, 8. Valencia. Teléfono 
Interurbano 12312. (T) 
G A R A N T I Z A M O S t e fi 1 dô  
gabanes de cuero. Postas, 
21. Sastrería. (1) 
C H O C O L A T E S de la T r a -
pa. Fabricados por loa R R . 
PP. Cistercienses en Ven-
ta de Baños . Depositarlo pa-
ra Madrid y su provincia. 
Segundo Iñiguez. Almacén 
de Coloniales. Zorrilla, 11. 
Teléfono 12465. Servicio a 
domicilio. ( T ) 
A~R R I E N D O fábrica de 
aceite en Orgaz. E n venta 
grandes facilidades, teléfo-
no Ki.W). Madrid. (53) 
( iRAN ctMitio especilicos. 
Farmacia Rey. Infantas, 7. 
Teléfono 18767. (T) 
P E R M U T O hipoteca 335.000 
pesetas, detrás hipotecarlo, 
sobre hermosa casa situada 
calle principal, por valores. 
Escribid: Alonso. Carretas, 
3. Continental. (1) 
A B O G A D O . Consulta alete-
nueve noche. Calle San Vi-
cente. 4 duplicado. ( L ) 
A R C H I V O Heráldico. Esuu-
dos, genealogías . Tapes. 
Cisne, 5; 2 a 6. (T) 
F E R N A N D E Z . Capltas Im-
permeables desde ocho pe-
setas, desde 50 a 100 centí-
metros, remesa a provincias 
remitiendo importe y medi-
da. Casa de toda garantía. 
Caballero de Gracia, 2 y 4. 
esquina a Montera, Madrid. 
. (58) 
P E R R O S cachorros, lobos, 
lulús, enanos baratísimos. 
Castelló, 14. Pajarería. (14) 
P I E L E S para adorno 0.75. 
precios increíbles, enorme 
surtido. Los Italianos. Pele-
tería. Cava Baja. Ifl. (13) 
OCASION. Vendo despacho, 
armario, arcón, perchero. 
Juan de Austria, 20, tienda. 
(T) 
COMPRO cuadros antiguos 
y modernos. Quesada. San 
Mateo, 15. (3) 
V E N D O solar Cuesta Perdi-
ces por valoree: cambiaría 
por solares, casa. Plaza San-
ta Bárbara, 2 duplicado. 7-9. 
O) 
l ' K L E T E R I A . Cuellos, car-
teras, guarniciones, clases 
selectas. L a Dalia. Fuenca-
rral, 56. (3) 
E S T E R A S , terciopelos, pa-
sos, tapices coco, precios 
baratísimos. Hortaleza, 98, 
;ojo!, esquina Gravina. Te-
léfono 14224. (11) 
A U T O P I A N O S , planos, nue-
vos y ocasión, venta, alqui-
ler, compra,* plaza Salesas, 
3. Teléfono 30906. Gastón 
Fritsch. afinador reparador. 
(58) 
POR ausentarme, plano ba-
rato. Jesús María, 4, segun-
do izquierda. (7) 
S E R N A (Angel J . ) . Máqui-
nas escribir ocasión. Fuen-
carral, 10. _ (7) 
L A S camas de acero Imita-
ción madera son más ele-
pantes, más fuertes y más 
baratas que ninguna. Va l -
verde, 8, rinconada. (5) 
V E N D O magnífica colcha 
bordada Manila. Hortaleza, 
132. portería. (3) 
Ef tTBBAS, tapices coco, ter-
ciopelo, limpiabarros. Pre-
cios baratís imos. Quesada. 
Magdalena, 15. Teléfono 
9551^ (T) 
S O M B R E R O S para señora, 
cloches fieltro lana, fanta-
sías, plumas adornos, pre-
cios sin igual. Montera, 4, 
entresuelo. (1) 
R O T A S para agua. Precios 
especiales a empresas y bri-
gadas obreras. Miguel Mo-
ya, 8 (plaza Callao). Sucur-
sal: Orellana, 19. (1) 
C b » ^ ^ . L a L n C d * S 
No se lamente usted de tener sus pies destrozados. No achaque 
a sus callos lo que sólo es obra de su incuria. E l que tiene la 
cara sucia es porque no se la lava. E l que tiene callos, juane-
tes, ojos de gallo o durezas es porque no usa el patentado 
U N G Ü E N T O M A G I C O 
que en tres días los extirpa totalmente 
P í d a l o en farmacias y dro-
guer ías , 1,50 
Por correo, 2 pesetas 
F a r m a c i a P u e r t o 
Plaza deS. Ildefonso, 4 
M A D R I D 
C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
SERVICIOS D E L MES D E NOVIEMBRE D E 1931 
Linea del Cantábrico a Cuba - Méjico 
E l vapor "Habana", saldrá de Bilbao y Santander el 18 de noviembre, de 
Gijón el 19 y de Coruña el 20, para Habana y Veracruz, escalando en New-
York al regreso. Próxima salida el 18 de diciembre. 
Línea «le! Mediterráneo al Brasil - Plata 
E l vapor "Argentina", saldrá de Barcelona el 5 de noviembre, de Almería 
y Málaga el 6 y de Cádiz el 8, para Santa Cruz de Tenerife, Río de Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires. Próxima salida el 5 de diciembre. 
Línea del Mediterráneo a New-York - Cuba 
E l vapor "Marqués de Comillas", saldrá de Barcelona y Tarragona el 7 
de noviembre, de Valencia el 8, de Alicante el 9, de Málaga el 10, de Cádiz 
el 12 y de Vigo el 14, para New-York, Habana y Santiago de Cuba (fac). 
Próxima salida el 7 de diciembre. 
Línea del Mediterráneo a Puerto Rico, Venezuela - Colombia 
E l vapor "Magallanes", saldrá de Barcelona el 25 de noviembre, de Va-
lencia el 26, de Málaga el 27 y de Cádiz el 29, para Las Palmas, San Juan de 
Puerto Rico, Santo Domingo, La Guayra, Puerto Cabello, Curagao, Puerto 
Colombia y Cristóbal. Próxima salida el 25 de diciembre. 
Servicio tipo Gran Hotel - T. S. H. - Radiotelefonía - Capilla - Orquesta, &. 
Las comedidas y trato de que disfruta el pasaje se mantienen a la altura tradicio-
nal de la Compañía. Tambií'n tiene establecida esta Compañía una red de servicios 
combinados para los principales puertos del mundo servidos por líneas regulares. 
Para informes en las oficinas de la Compañía: PLAZA D E M E D I N A C E H , 8, 
BARCELONA. 
P R E S E R V A O S 
C U I D A O S 
RESPIRANDO LAS IMANACIONES ^NTtSFPrtCAS Of LAS 
P a s t i l l a s V A L D A 
I n caalet obran diredameote por lohaiacioo «obre (a* 
V I A S R E S P I R A T O R I A S 
S u fintlafp*ia vo lát i l combata oaargicttmeatm lo» Consti-
pados, Dolor ie Gargaota , Orippa. Brooqaltia, «tc^ « t e 
Tened siempre a mano ana CÁJA de 
P a s t i l l a s V A L D A 
V E R D A D E R A S 
P R O C U R A O S L A S S I N D E M O R A . 
pero «obre todo, rehusad t í a caotomp't ío iooet , 1m* 
paatUlAs Qu<t oa ofrezcan a la mentida y a precie 
de unos cuanto* céntimo*. 
L a s tale» oo too mas gv» Imitaclonem, 
NO PODREIS ESTAR SEGUROS OE POSEER 
L a s V e r d a d e r a s P a s l i l l a s V A L D A 
» oo U$ comprireis E N CAJAS 
con el nombre VAIDA 
en ta tapa y nunca 
de otra manera. 
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D E L SEÑOR 
Don Martín de Largacha y del Campo 
Del comercio que fué de esta Corte 
Fal lec ió el d í a 1 2 de noviembre de 1 9 2 3 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 
R . 1 . P . 
Sus hermanos, don Bruno, doña Niceta, doña 
Celestina y doña Elena de Largacha y del Cam-
po; hermanos políticos, sobrinos, primos y de-
más parientes 
R U E G A N a sos amigos le enco-
mienden a Dios. 
Todas las misas que se celebren el día 12 
del corriente en la iglesia de San Luis Obispo 
y el día 15 en ol Oratorio del Caballero de Gra-
cia, de esta Corte; asi como las que se digan 
el día 12 en la parroquia de Santa María, Nues-
tra Señora de la Antigua, Colegio de la Ense-
ñanza y convento de Santa Clara, en la ciudad 
de Orduña (Vizcaya), serán aplicadas en su-
fragio de su alma y por la de sus hermanos 
Don Francisco de Largacha y del Campo 
Que falleció el día 16 de mayo de 1911 
Don Sebastián de Largacha y del Campo 
Que falleció el día 24 de febrero de 1924, y 
Don Saturnino de Largacha y del Campo 
Que falleció el día 29 de agosto de 1929 
Varios señores Prelados han concedido indul-
gencias en la forma acostumbrada. 
r 
t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 
Rogad a Dios en caridad por el alma 
D E L A SEÑORA 
D." M.' del Carmen A. de Toledo y Cadaval 
María del Sagrarlo y de la C. de Ma-
dres Crlsl lanas 
VIUDA QUE F U E D E L SEÑOR 
Don Carlos Arturo Friend y Tyrrell 
Que descansó en el Señor en Sevilla 
E L DIA 12 D E N O V I E M B R E D E 1930 
Después de recibir los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 
R. I. P. A. 
E n sufragio de su alma se celebrarán misas 
en dicho día en las iglesias de San Manuel 
y San Benito, Inmaculado Corazón de María 
y de San José y Santa Ana, de Madrid; en la 
parroquia de la Concepción, en Sevilla; pa-
rroquia de San Sebastián y capilla del Cole-
gio de San José, de Alcalá de Guadaira; en la 
iglesia de Capuchinos de Córdoba; parroquia 
de San Juan, de Albacete, y en la Abadía de 
Downside (Inglaterra). 
Sus hijos, hijos políticos, nietos, hermanos, 
hermanos políticos, sobrinos y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos una ora-
ción por su alma. 
E f eminentísimo señor Cardenal Arzobispo 
de Sevilla, ilustríslmos señores Nuncio de Su 
Santidad y Obispos de Madrid-Alcalá y Cór-
doba han concedido indulgencias por los ac-
tos de piedad ofrecidos en sufragio del alma 
de la difunta. 
D O N G U S T A V O A D O L F O B O E T T I C H E R 
Y H O L Z H A U S E N 
INGENIERO DIRECTOR Y FUNDADOR DE LA 
S. A. BOETTICHER Y NAVARRO 
H a f a l l e c i d o e l d í a 1 0 d e n o v i e m b r e d e 1 9 3 1 
a l o s s e s e n t a a ñ o s de e d a d 
E l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n d e l a S . A . B o e t -
t i c h e r y N a v a r r o , t i e n e e l s e n t i m i e n t o d e c o m u n i -
c a r t a n t r i s t e n o t i c i a , y r u e g a a s u s a m i s t a d e s 
e n c o m i e n d e n s u a l m a a D i o s y a s i s t a n a l a c o n -
d u c c i ó n d e l c a d á v e r , q u e t e n d r á l u g a r e l d í a 1 2 , 
a l a s o n c e d e l a m a ñ a n a , d e s d e l a c a s a m o r t u o r i a , 
c a l l e d e A l m a g r o , 3 1 , a l C e m e n t e r i o I n g l é s . 
Oflclnas de Publicidad R. C O R T E S Valverde, 8. Ifl Teléfono inítn5 
S u f r e u s t e d d e l E S T O M A G O ? 
T O M E 
D I G E S T O N A ( C h o r r o ) 
T T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 
V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
CAJA, 3,50, TIMBRE INCLUIDO 
Exigid ia legítima DIGESTONA (Chorro). Gran premio y 
medaiÍAde_Qr(urLla.ixpgsición de Higiene dcioi idrea 
M a ' d r i d . - A ñ o X X I . - N u m . 6 . 9 5 7 E L D E B A T E M i é r c o l e s 1 \ d e n o v i e m H r e 3 e . 1 9 3 J 
Goyanes explica a los médicos su destitución 
"Con dureza y sin ser oído." "Si el radio desaparecido lo 
sustrajeron, no fué por lucro, sino para perjudicarnos." 
"Asteroides que quieren penetrar en el Instituto sin título 
para ello." Elogia a la Liga contra el cáncer 
E l sufranio electoral no puede ser t r a m p o l í n p a r a cargos t é c n i c o s 
Destituido el doctor Goyanes de la 
dirección del Instituto de Oncología, ha 
querido explicar a la clase médica el 
proceso de su destitución y delinear en 
breve síntesis su obra en dicha institu-
ción anticancerosa. Para escucharle, se 
congregaron ayer en el salón de actos 
del Colegio de Médicos, personalidades 
eminentes en el campo de la Medicina. 
E l salón aparecía atestado de público y 
en los comentarios se acusaba una ex-
pectación extraordinaria. 
No vengo a pedir nada, vengo a ex-
poneros hechos. E l juicio vosotros lo for-
maréis. No os hubiera molestado siquie-
ra, si no hubiera coincidido con todo 
esto un hecho lamentable, acaecido en el 
Instituto, y de no haber sido tratado 
con dureza y sequedad, a más de que 
de la destitución se diera cuenta en un 
diario político. 
Hablemos de la desaparición, sustrac-
ción o hurto de dos tubos de radio. Ha-
bía establecido los servicios de radio con 
todas las garantías posibles, pues ya en 
otra ocasión sufrí la alarma de una des-
aparición momentánea y conozco hechos 
semejantes. 
E n el Instituto se guarda el radio en 
caja de doble chapa de hierro empotra-
da en un muro y envuelta en plomo. La 
llave la guarda una hermana de la Ca-
ridad. 
Está distribuido en setenta aparatos 
(tubos, agujas, etc.), que hay que usar 
por seis salas, cuartos y camas; pero 
nada sale sino a petición del médico de 
sala y mediante vale. Se aplica por el 
médico ante una hermana y de la misma 
forma se extrae con medidas de seguri-
dad, mientras el enfermo lo tiene apli-
cado. Al entregarlo, el médico recibe el 
vale. 
Agrega se llevaban tres hojas balance, 
aparte de otras en cada sala y tarjeto-
nes para cada enfermo a quien se aplica. 
Por todo ello yo estaba tranquilo, aun-
que no se haya construido el pabellón 
especial que deseaba. 
No lucro, intención 
gestiones conseguimos que la consigna-
ción se elevara a 100.000 pesetas. En 
1922 recibimos los primeros enfermos y 
realizamos las primeras experiencias. E l 
concurso-oposición no había dado dere-
chos a nadie, puesto que la guerra impi-
dió la estancia en laboratorios que se 
había marcado. Primero creamos el la-
boratorio de Anatomía Patológica, de cu-
ya dirección se encargó el doctor Rodrí-
guez Hiera, de tal especialidad. Más tar-
de se crea el de Química, que correspon-
de al señor Martínez Nevot, que había 
ya trabajado en importantes laborato-
rios de Berlín y era propuesto por Ma-
rañón. Río Ortega no entra a colaborar 
hasta 1928, cuando se edifica un pabe-
llón de investigaciones, que le queda en-
comendado. Las exclusiones no depen-
dieron de mí. Al entrar yo ya estaba el 
asunto fallado. 
Elogio a la Liga 
L A C A R T A , por K HITO 
de perjudicar 
Pero el día 12, fiesta de la Raza y del 
Pilar, una hermana, en lugar de llevar 
dos tubos al depósito general, los dejó 
en la caja metálica adosada en cada 
sala que, para caso de no llevarlos al 
general, había mandado establecer en 
cada uno. ¿Cerró bien la hermana? No 
lo sabemos: pero el radio desapareció. 
Intervino la Junta administrativa, y, en¡ 
vista de que nada resolvíamos comuni-
camos el hecho a la Policía, que ha 
venido a deducir que debió cerrarse mal, 
y que, en vista de las declaraciones de 
los enfermos, parece que entró en la 
sala una persona extraña, algunas de 
cuyas señas se conocen. 
Si alguien, aprovechando esas circuns-
tancias, se llevó los tubos, debe conocer 
algo de radio, y conoce el Instituto y co-
noce también que el radio, un tesoro, ca-
rece de valor al portador, no puede ven-
derse sino mediante guías de Mme. Cu-
rie o del Instituto de Bruselas. No se 
hizo, pues, con fines de lucro, sino con 
intención de perjudicar a la Institución, 
L a vida de la Institución ha tenido 
dos fases. La primera, modesta, de des-
arrollo, bajo la égida del Comité. La se-
gunda, corresponde a la Liga contra el 
Cáncer, creada en 1925, por sugerencias 
de la francesa, y que constituyeron per-
sonas de significación social y política. 
Yo hice resistencia; pero hubo una dis-
posición creándola. E l doctor Aguilar se 
encargó de la Secretaría, y el conde de 
Rodilla fué el tesorero. A mí me encar-
garon de la presidencia, y se nombró 
comisario regio a don Jorge Silvela. cu-
ya gestión fué altamente halagüeña. 
Elogio también la labor del doctor Agui-
lar. Aumentaron los ingresos, hubo ca-
mas dotadas con tres mil pesetas men-
suales, y legados y donaciones, aunque 
no cuantiosos, pues la Institución adqui-
rió personalidad jurídica, siguiendo las 
indicaciones del señor Bergamin. 
Al cambio de régimen, como las per-
sonas de la Liga eran afectas al derro-
cado, dimitieron y la Junta fué disuel-
ta. Yo entonces pedí al señor Maura que 
nombrara un comisario delegado; pero, 
como no encontrara persona idónea, me 
encargó de la presidencia, por decreto 
de 20 abril refrendado por el señor Al 
calá Zamora, de un Comité de nueve 
técnicos del Instituto que se encargó d<> 
la Liga. No hemos intervenido apenas 
en la administración sino es para me-
jorar al personal subalterno, bien nece-
sitado, confiando en el administrador 
nombrado anteriormente. Tengo la sa-
tisfacción de que después del arqueo he 
dejado un activo de 230.000 pesetas. 
Cita después cómo se desarrolló el pri-
mitivo pabellón, cómo las religiosas fue-| 
ron condición impuesta por la Liga, la 
creación del pabellón de investigación 
y la del pabellón de Incurables edifica-: 
do por la Diputación, atendiendo a una 
pet^ión mía, que, acogida al estatuto 
provincial, hice a los señores Salcedo 
Bermejillo y Viñals. Ya antes, aquella 
Diputación, ayudada por la Liga, había 
destinado a cancerosos incurables un 
pabellón, que estaba abandonado, del 
Hospital de San Juan de Dios. 
La Liga estableció relaciones con los 
demás países y con la Sociedad de las 
Naciones. Aguilar y yo fuimos a Lon-
dres y se nos nombró del Comité In-
ternacional. Hicimos otros viajes por 
'nuestra cuenta y se nos encargó la or 
Se pide que el Japón se 
retire de la S. de N. 
Es falsa la noticia de que el general 
Ma-Chan-Chan había decla-
rado la guerra 
PARECE MUY GRAVE LA SITUA-
CION EN PEKIN Y TIEN-TSIN 
Crónica de sociedad 
Bl día 9, a la5 doce de la mañana, «c 
celebró en la iglesia parroquial de la 
Concepción, de la ciudad de Barcelona, 
el enlace matrimonial de la bellísima se-
ñorita Mercedes Baumann Calvo, con el 
culto Ingeniero militar y querido compa-
ñero nuestro de Redacción don Francisco 
de Paula Delgado y Piñar, ambos d^ 
distinguidas familias. 
Vestía la gentil desposada elegante tra-
je blanco de raso duquesa y finísimo ve-
lo de tul. Se adornaba, como única Joya, 
con una sencilla medalla de platino y bri-
NOTAS DEL BLOCK 
E l aniversario de la ejecución de r ^ , 
fael de Riego ha sido conmemorado con 
diversos actos, en los que abundaron loa 
discursos a cargo de oradores de amboa 
sexos. De la lectura de las reseñas se 
deduce que la mayoría de los que habla, 
ron tienen del general Riego el mismo 
concepto que aquel "societario" que ha-
cia la apología "del mártir de la libertad 
que nos dejó en un himno Impresa svj 
rebeldía". 
Incluso las sociedades masónicas han 
TOKIO, 10.—De la Agenda Rengo. 
E l Heyukal, partido de oposición al Go-
bierno, ha decidido que el Japón debe 
retirarse de la Sociedad de Naciones, 
en el caso de que el organismo de Gi-
nebra persistiera en su intervención, 
cosa que el partido considera ^ p é r - I J ^ r ^ - ^ ^ 
tuna. 
liantes regalo de la . ^ ^ ' ^ ^ ' / X a d ^ '"tervenido con el mayor descaro, olvl. yente, llevando en la mano aelicaao 
"bouquet" de camelias blancas. 
E l novio vestía uniforme de gala de 
teniente de Ingenieros. 
Actuaron de padrinos la madre de la 
desposada, doña Mercedes Calvo, viuda 
de Baumann, y el hermano de aquélla. 
Ma-Chan-Chan dimite 
RIGA, 10.—Comunican de Kharbin 
que ha dimitido el general Ma Chan 
Chan, siendo sustituido por el general 
Chang Hai, partidario de una inteli-
gencia con los japoneses. 
—Aquí pone calamares y dice usted que no hay; pido merluza, 
y tampoco; ¿ lenguados? 
—No quedan. 
— ¡ V a y a ! ¡Otra carta apócrifa! 
TOKIO, 10.—Comunican de Mukden 
que el general Chang Sue Llang dice 
que prepara, en combinación con ban-
das armadas de chinos, un ataque con-
tra la línea del ferrocarril de la Mand-
churia. 
Estos últimos días ha habido nume-
bía invertido en el servicio 150.000 pese-
tas y dijo que lo resolvería en la sesión 
siguiente. No tuve noticias. Escribí y no 
recibí respuesta. 
Vuelve el apunto de la desaparición 
de radio y dice que la Junta acordó para 
caso de que la Policía nada descubriera 
después de un plazo prudencial, comu-
nicarlo a la superioridad. Pero según los 
estatutos confirmados por el decreto de 
20 de abril, el superior es el ministro y 
no el director. Este me citó para que 
le llevara el acta. Yo acudí, por corte-
sía, sin el acta, para mantener el dere-
cho, y fui tratado de una manera dura 
Una población destruida 
por la tormenta 
» 
Casi todos los edificios, cerrados; 
se temen numerosas víctimas 
novia), don Santiago Oliveras. 
E l acta matrimonial la firmaron, por 
parte de la desposada, sus tíos don Ho-
norato Ruiz de Palacios y Páramo, don 
Gregorio Gracia y el general de Artille-
ría, ex gobernador militar de Barcelona, 
don Carlos de Lossada y Canterac, y por 
el contrayente, el Ingeniero militar don 
Agustín del Valle y Carlos-Roca; Inge-
niero de Ferrocarriles, don Joaquín Gay 
.Vilar y el ingeniero industrial, don Fran-
rosos encuentros entre japoneses y chi-]cjSC0 Ferré Casamada. 
nos en varios puntos de la línea del fe-i La iglesia estaba bellamente adornada 
rrocarril, con bastantes bajas por am- con fiores blancas de España e ilumina-
bas partes. da con profusión extraordinaria. 
E l concierto durante la misa estuvo a 
No hay declaración de guerra cargo del insigne maestro Governa. y la 
salve, cantada por el coro de Hijas de 
TOKIO, 10.—Se declara oficialmentejMaría, 
que las informaciones que ayer publica-i Terminada la nupcial ceremonia, el 
- invitados a ella se 
barcelonés, 
almuerzo al 
que siguió animado baile. 
E l nuevo matrimonio, que recibió mu-
chas felicitaciones, ha marchado a Ma 
dando tal vez la retractación absoluta de 
todas sus convicciones, que hizo Rafael 
de Riego con palabras tan terminantea 
como éstas: "Creyendo como firmemen-
te creo, todos los misterios de nuestra 
Santa Fe, propuestos por nuestra Madre 
dustrial, en representación de don Fran- la Iglesia, en cuyo seno deseo morir, mo-
cisco Delgado Jiménez, padre del novio, vido imperiosamente de los avisos de mi 
que se vió privado de asistir al acto por conciencia... quiero manifestar a todas 
razones de salud. • ias partes donde haya podido llegar mi 
Bendijo la sagrada unión el rector del |mpmorlai que muero resignado en laj 
templo donde se celebro la ceremonia neg de ]& Dlvlna providenci 
director espiritual de las Hijas de Ma- ^ . .. , , ' 
ría (Congregación a que pertenece la Justicia adoro y venero, pues reco-
nozco los delitos que me hacen merece-
dor de la muerte. Asimismo publico el 
sentimiento que me asiste por la parte 
que he tenido en el sistema llamado 
constitucional, en la revolución y en aua 
fatales consecuencias..." 
A los que sin títulos ni fundamentos 
hacen la apología de Riego hasta conver-
tirlo en una figura histórica, opondremoa 
la semblanza que hizo Galdós del infor. 
tunado general; 
ron los periódicos, y según las cuales'srupo numeroso de ! 
el general Ma Chan Chan. gobernador ^ s ^ d o a V n . ^ e ^ e h^el 
, P . . j i . • j u í... donde se sirvió esplendido a 
de la provincia mandehunana de Holun-
kiang. había declarado la guerra al Ja-' 
pón y había reanudado las hostilidades 
contra los japoneses, abriendo vivo fue-
go de cañón contra las posiciones nipo-
nas de Tasching. en las inmediaciones 
del río Nonni, carecen por completo de 
fundamento. 
Por el contrario, en los círculos bien 
informados se declara que la situación 
permanece estacionaria y en calma, aun-
que, sin embargo, es cierto que reina 
cierta intranquilidad sobre las intencio-
nes que abrigue dicho general mandchú, 
el cual, como ya se anunció, ha pedido 
al mariscal Chang Sue Liang que movi-
lice las tropas de Kirin, su ejército, en 
las operaciones que proyecta contra las 
tropas japonesas. 
de perjudicarnos a nosotros. 
Dice que actualmente posee el Institu-Iganización del Congreso internacional 
to cerca de un gramo de radio. Los cienique debe celebrarse en Madrid en 1932. 
primeros miligramos se obtuvieron por En el orden nacional la labor de la Liga 
intervención de Magaz. mediante un do- fué fructífera. Funcionan secciones, la 
mayoría con establecimientos, o en So-
villa, San Sebastián. Barcelona, Vigo, 
Santiago, y Alicante, y estaban próxi-
mas las secciones de Valencia y Zara-
goza. Publicamos dos revistas trimestra-
les: "Los anales de la Oncología españo-
la" y el boletín de la Liga. 
Yo llevo catorce años de labor, trece 
de ellos sin sueldo. Y si alguno se me 
ha señalado ha ido a beneficiar a la 
obra. Elogia a los directores generales 
Salazar, Murillo, Horca da y Palanca por 
Relata seguidamente los orígenes de la el apoyo prestado y señala que en cuan-
lucha cancerosa por la creación en 1909 to a él, su labor cancerosa ha sido pre-
de un comité y la obra del doctor Cer-imiada con la Legión de Honor en Fran 
vera, del Instituto Rubio, la cesión déjela, con la orden de Santiago de la Es-
terrenos por las Cortes a este Instituto jpada en Portugal y la declaración de 
para levantar el del cáncer y la subven- ¡doctor "honorls causa" de la Universi-
ción de 25.000 pesetas del fondo de repti- dad de Burdeos. Ultimamente el Colé 
nativo particular: otros 200, a plazos, y 
el resto en un viaje a Bruselas del confe-
renciante y el señor del Río Ortega, que 
obtuvieron cinco dólares de rebaja en mi-
ligramo (de 65 a 60) sobre el precio co-
rriente, es decir, una economía total de 
3.500 dólares. 
Cómo se designaron 
los técnicos 
les que se aplicaba a una imaginaria ins 
pección médico-escolar. Ante la falta de 
técnicos, el Comité propone y así se acuer 
da un concurso oposición para becas para 
estudio en laboratorios extranjeros, que 
obligaría a permanecer dos años por lo 
menos en el extranjero con derecho pos-
terior a dirigir especialidades de investi-
gio Panamericano de Cirugía me desig-
nó miembro de honor y me llamó a co-
laborar. Debí ir a América en octubre, 
pero desistí, en vista de que arreció la 
imonaza a la Liga. 
E s que hay asteroide que quería pe-
netrar en la institución a mi parecer sin 
títulos para ello. Ya le dije a mi honora-
gación durante seis años y cuatro mil pe- ble amigo el ministro de Justicia que 
setas de sueldo y viajes. Acudieron los 
doctores del Río Ortega, Rodríguez Hie-
ra y Coca. 
Se crea después el Comité Nacional 
y en 1917, al morirse el ilustre Cervera, 
el director general de Sanidad, doctor 
Martín Salazar, me designó para susti-
tuirle, sin yo pedirlo. Fué el director 
que creó los sanatorios del Rey, del La-
go y creo que el de Valdelatas, y nom-
bró para dirigirlos a los doctores Mara-
ñón, Blanco y Codina." Encontré una 
consignación mísera y un edificio sin 
terminar, sin agua y sin luz. Por varias 
sería deshonrar a la República que los 
puestos dados por el sufragio, sirvieran 
de trampolín para ocupar puestos téc-
nicos. E l era de la misma opinión. 
La Diputación su-
prime servicios 
Señala que la Diputación actual ha 
suprimido el servicio de cancerosos del 
hospital de San Juan de Dios. Visité al 
presidente para hacerle ver lo que eso 
.significaba, máxime cuando la Liga ha-
T E G U C I G A L P A , 10. — L a Associated 
Press dice que toda la población de L a 
y seca, como a un acusado. No pude ver¡Masica (Honduras) ha sido destruida 
al ministro, que me escribía días antes, una tormenta. Casi todos los edifi-
llamándome "distinguido amigo", y fui¡ j d la población han resultado con 
destituido por el Gobierno sin ser oído, . , Jf . fA^nn, „ 
fundándose en que el decreto lo habían &randes daños L a vía férrea y las co-
firmado el presidente y el ministro. Me municaciones telegráficas están d e s -
duele la forma dura de la destitución, truídas. Se teme que haya numerosas 
premio a una labor de catorce años, a víctimas, 
mi desinterés, natural en quien tiene 
situación económica independiente, que T E M P E S T A D E N E L A T L A N T I C O 
me ha permitido enviar ai Instituto mu-1 , „ ... . . , . , „„ , 
chos enfermos pudientes que a mi acu-i PARIS, lO.-Noticias recibidas de nu-
dian (18.500 pesetas de ingreso en el merosos puntos de provincias dicen que mortero de trinchera, 
mes de octubre). Una indicación hubie-ireina una gran tempestad en las costas 
ra bastado para que yo dimitiera. iEn Lorient, la navegación de cabotaj»-
Declara que desde el triunfo republi-jest¿ interrumpida. En Biarritz, parte de! 
cano, el Instituto no ha sido visitado por muene ha resultado destrozado y va-
ninguna autoridad sanitaria, y se duele j situadas cerca de la costa con 
de verse tratado así por el régimen que h ñ ^ 
siempre amo. Recuerda sus fervores re- orant,es aano'-
Los desórdenes de Tien-Tsin 
SHANGHAI. 10.—Comunican de Tien 
Tsin que, durante toda la noche, ha con-
tinuado el fuego de fusilería intermiten-
te. Esta mañana, a primera hora, se han 
oído algunos disparos, hechos con un 
han sido detenidos unos cuatrocientos 
individuos que participaron en los desór 
denes. Varios de ellos han sido decapi-
llorca. para después, de regreso en la 
Península, visitar Zaragoza y otras va-
rias poblaciones. 
—Para el día 21 de los corrientes se 
ha fijado la boda, que se celebrará en 
Córdoba, de la bella señorita Magdaleni-
ta Romero, con el joven de Castellón 
don Antonio Muñoz. Bendecirá la unión 
nuestro particular amigo el cura ecóno-
mo de Benlloch (Castellón), don Joaquín 
Muñoz. 
—Por los señores de Fernandez de la 
Torre y para su hermano don Ramón 
Riva, ha sido pedida la mano de la be-
llísima señorita Blanca López Dóriga y 
de Vial. u , 
Diplomátleas 7 otras noticias 
E l ministro del Brasil y la señora de 
Guimaraes han establecido la Legación 
a su cargo en un suntuoso piso de la 
calle de Miguel Angel, número 6. 
—También el nuevo tmnisu.) de Mé-
jico y la señora de Panni se min insia-
iado en la elegante casa de la cali» d^ 
Serrano, esquina a la de los rlvrr.fino.. 
Bécquer, que fué durante muchos b.ños 
residencia del diplomático norieamenca 
no señor Schoellkopf y su esposa. 
En París ha sido operada felizmen 
Aquel hombre famoso, el más peque-
ño de los que parecen incluidos sin sa-
ber cómo en las filas de los grandes cau-
dillos de la Libertad; mediano militar y 
pésimo politice, prueba viva de las locu-
ras de la fama y usurpador de una cele-
bridad que había cuadrado mejor a otros 
caracteres y nombres condenados hoy al 
olvido, acabó su breve carrera sin de-
coro ni grandeza..." 
Para Galdós carecía de decoro y jr - i-
deza la muerte cristiana de Riego. 
Del nuevo reglamento para Ingresar 
en la Fundación del Amo: 
Artículo único: Los residentes se obli-
gan a declarar su absoluta conformidad 
con las obras del señor Pérez de Ayala. 
y en ningún momento, y bajo pena de 
expulsión, podrán censurarlas ni ejercer 
el derecho de crítica en sus adaptacio-
nes teatrales, que deberán ser considera-
das como indiscutibles 
Dado en la Embajada de Londres en 
ausencia del director del Museo del Pra-
do, -que se encuentra en el domicilio de 
Belmente. 
La Guardia civil ha intervenido en Bur^ 
gos para disolver a las turbas que se ha-
bían entregado a excesos, apedreando 
edificios, agrediendo a la Benemérita y 
apaleando a un oficial del Ejército, por 
cierto muy significado por sus ideas re-
publicanas. 
Una Comisión de concejales, en su ma-te de apendicitis la encantadora nina 
Cayetana Stuart y Silva, hija de los du- yoria de Promdencia burguesa, se diri-
ques de Alba. E l estado de la enfermilu Rieron al Gobierno "para pedir el tras-
publicanos, su mayor emoción juvenil a! 
recibir a Pi y Margall en Coruña con 
el hermano del actual ministro de la 
Gobernación. 
Termina diciendo que no se puede ser 
Quijote, porque resulta cómico y trági-
co, en el orden psíquico, y que, como 
Barbarroja, al destruirle la escuadra 
puede exclamar: "Como si me hubiera 
rapado la barba. L a barba crecerá". 
E l auditorio, que le había seguido en 
silencio con el máximo interés, prorrum-
pió en unánimes y prolongados aplau-
sos. Algunos hablaban de propuestas al 
Colegio, pero el doctor Goyanes mani-
festó su oposición. 
Un médico distinguido que felicitó efu-
sivamente al doctor Goyanes, le dijo que 
había olvidado en su certero relato un 
hecho interesante: —¿Cuál?, contestó 
—Su incompatibilidad con una presi-
denta. 
Aquella cuestión entre el doctor Go-
yanes, republicano, y la aristocrática 
dama, muy afecta a Palacio, llegó a co-
nocimiento de doña Victoria Eugenia 
que zanjó la cuestión diciendo: "Que se 
marche ella". 
niiüniüitiiiiiH *i 
ucuca. vanua c es muy satisfactorio, 
tados inmediatamente. L a Policía buscu ' Vlajeron 
Han regresado: de Guethari, los du-
ques de Rivas; de Noja, la señora viu-
a algunos agitadores. 
R e v i s t a s e m a n a l i l u s t r a d a p a r a n i ñ o s 
H a a b i e r t o u n c o n c u r s o e n t r e s u s p e q u e ñ o s l e c t o r e s , 
q u e p r e m i a r á c o n E S P L E N D I D O S R E G A L O S 
T o d o s l o s n i ñ o s d e b e n l e e r 
DESAPARECE UN DIARIO REPUBLICANO 
SEGOVTA. 10—Ha dejado de publi-
carse el diario "Segovia Republicana". 
Realizó una campaña contra la Reli-
gión y contra los agrarios, y fué tal el 
número de bajas que ha tenido que sus-
pender su publicación. Sólo queda en 
Segovia como diario " E l Adelanto de 
Scgovla". propiedad del diputado agra-
rio señor Cano de Rueda. E n estos úl-
timos tiempos ha aumentado en gran-
des proporciones su circulación. 
da de Alba con sus hijos los marqúese.-
del Albaycín; de Arbós. los condes del 
Asalto; de» Saint Etienne. los duques de 
Lerma; de Vitoria, la marquesa de VI-
Ilalba; de Torrelodones, los marqueses de 
Donadío, 
lado de la Guardia civil". 
Ni una palabra de condenación para 
los autores de los desmanes, para los que 
apedrearon a la fuerza pública, para los 
que promovieron el conflicto y el desor-
den. ¡Como si la Guardia civil repeliera 
el ataque por pura complacencia, y se 
entregara a la represión por capricho! 
El mismo dia que esto ocurría en Bur-
Nccrológicasigos, el vecindario de Huelva tributaba 
E n Vitoria, donde residía, ha íallecido|un gran homenaje a la Guardia civil, y 
el doctor don Germán Baraibar y Zu jcl gobernador de la provincia andaluza 
márraga, director jefe de aquel labora- decía en su discurso: "Los enemigos de 
torio químico municipal y profesor del la Guarflia civll son ,ambicn los de la 
Instituto y de la Escuela de Artes y p t • .. 
Oficios de dicha capital. E r a personaí Jvrla ' 
muy estimada en Vitoria, y su muert» Dicho en Huelva para que lo aprendan 
ha producido general senlimienlo en lalen Burgos esos republicanos insensatos 
capital alavesa. A su familia, y muy es-lque, piden el traslado de las fuerzas que 
pecialmente a su hijo don Carlos. redac |hoy dia son la más firme garantía ele tor-jefe de "Crisol", hacemos présenle 
nuestro sincero pésame. 
—Ayer falleció en Madrid el respeta-
ble señor don Gustavo Adolfo Boetticher 
y Holzhauíen, ingeniero director y fun-
dador de la Empresa que lleva su nom-
bre. La conducción del cadáver se veri-
ficará mañana, a las once. A la fami-
lia del finad"-» y al Consejo de Adnunis-
trclón de la S. A. Boetticher y Navarro 
enviamos muy sentido pésame. 
—Mañana se cumple el cabo de año 
del fallecimiento de la vespetable seño-
ra doña María del Carrr/jn A. de Toledo 
y Cadaval, viuda que fué del señor don 
Carlos Arturo Friend y Tyrrell, en su-
fragio de la cual se celebrarán misas-
en varia., iglesias de Madrid y de pro 
vincias y en Inglaterra. 
También mañana hace año? del fa-
la vida nacional. 
Las suramerlcanas-dice un diario de 
París—fueron en otro tiempo las mejo-
res, las más exceleníes dientas de los 
grandos modistos parisinos. Pero a ellas, 
como a otros muchos, les han llegado 
tiempos duros y difíciles: malos negocios 
de sus maridos, deplorable situación bur-
sátil en su país. Las damas permanecen 
en París, pero han reducido considera-
blemente su tren de vida. 
Algunas que tienen amigas aún afortu-
nadas han encontrado modo de hacr 
valer estas relaciones y sus conocimien-
tos de español y portugués, empleándose 
llecimiento del señor don Martín d» Lar ¡corro vendedora? allí dond-> fueron cüen 
D I E Z C E N T I M O S E N T O D A E S P A Ñ A 
gacha y del Campo, de grata memoria 
y en su sufragio y en el de sus her-
manos don Francisco, don Sebastián y 
don Saturnino, se celebrarán misas en 
Madrid y en Orduña (Vizcaya) 
tas. Y así se ve ofrecer, por aquéllas que 
jtudleron llevarlos, trajes de mucho ves-
tir a las que todavía pueden adquirirlos. 
Hace diez años eran conocidas damas 
A las respectivas familias renovamos!rusas- Ia3 ^ue desempeñaron estos em-
nuestro pésame. [pieos. 
Fol le t ín de E L D E B A T E 5 1 ) 
H U G O W A S T 
CORRESPONDIENTE DE LA ACADEMIA ESPADOLA 
L A C O R B A T A C E L E S T E 
( N O V E L A ) 
Cuando cruzábamos la plaza era ya de noche. Don 
Pío empezaba a cobrar ánimos, seguro de llegar a su 
casa sin llamar la atención. 
Mas, una banda militar que salió del Fuerte para 
ir a tocar la retreta, como de costumbre, en la esqui-
na de las calles Perú y de la Victoria, nos dió alcan-
ce de modo que hicimos todavía un par de cuadras, 
entre los magníficos acordes de una marcha, y la al-
gazara de los muchachos que llevaban los atriles y 
los farolitos de los músicos. 
Creo que desde ese dia don Pío León no fué a bañarse 
más de frac. Pero no impidió eso que después de ves-
tirse y de merendar, lo halláramos en la retreta, a don-
de acompañé a mi tía, que deseaba tomar lenguas 
sobre unos rumores de batalla librada en la Banda 
Oriental, y en la que se daba por vencidos a nuestros 
«inigos los entrerrianos. 
¿ I noticia habíasela trasmitido una sirvienta, que 
necia tenerla de don José Olaguer, aquel inofensivo 
Andero que a la siesta jugaba a la malilla con don 
^ Z e r o no sabía lo que costaba propalar en 1840 
noticias semejantes! ^ de ^ fa. 
C t l o r i t r i l í f d e a ^ ' - enCendi-rolitos de los atrue. j ^ ^ ^ bfcWO se 
das en W saguanca ^ • 
paseaban, contestando saludos y premiando con son-
risas los disimulados piropos de los buenos mozos. 
Las damas de edad, sentadas en sillas junto al cor-
dón de la vereda, vigilaban a las muchachas, que no 
dejaban de aprovecharse de las sombras para cambiar 
alguna palabrita, alguna flor y hasta algún billetito con 
el dueño de sus pensamientos. 
L a negra Micaela, rengueando, se colaba por entre 
los grupos, con una canasta cubierta por blanquísima 
toalla y ofrecía rosquitas de maizena. alfeñiques, pan-
citos de dulce de coco y bollltos de Tarragona, recién 
horneados. 
Nadie parecía tener Informes de la batalla; pero 
notábase una extraña inquietud entre las familias 
vinculadas a las cosas políticas, como si se hubieran 
recibido o se estuvieran esperando graves noticias, que 
unos acogerían con pesadumbre y otros con alegría. 
L a noche era sofocante y las luces de la calle atraían 
oleadas de mosquitos hambrientos. 
—Vamos a casa, José Antonio—dijo mi tía a cosa 
de las diez. 
Estaba malhumorada. Sentía que ante ella se reíre-
neban las conversaciones de muchas amigas suyas, 
sospechándola demasiado adicta al gobierno. 
—¡Unitarias han de ser!—murmuraba ella, mientras 
nos dirigíamos a casa—. ¡Quiera Dios que no sea 
verdad lo que nos han contado! Estas gentes tan alta-
neras, a pesar de tanta derrota, con una victoria de 
los suyos, se pondrían intratables. 
A medida que nos alejábamos de la retreta, nos in-
ternábamos en el silencio y en la lobreguez de la ciu-
dad dormida. 
Por una ventana abierta hacia la calle se desbor-
daban los acordes de un piano. Una muchacha toca-
ba en la oscuridad y cantaba: 
Tengo un tío de cadete 
en las guardias españolas, 
corre en pidiéndole dinero 
Rcha mano a las pistolaa. 
Mi tía se detuvo ante la reja, y cuando terminó la 
estrofa, gritó:—¡Buenas noches! 
—¡Hasta mañana!—le contestaron de adentro sin re-
conocerla. 
Seguimos adelante. Sobre la mesa del comedor nos 
esperaban unas sandías, que Benita se supo a partir, 
y una copita de guindado. 
Al vernos cayó mama Felisa, alarmadlsima, porque 
al Ir al tenducho de don José Olaguer, a inquirir ma-
yores detalles de aquella noticia que él mismo le die-
ra, supo que la policía se lo habla llevado. 
—Bien hecho—dijo mi tía—para que no se metan a 
propalar cosas que regocijan a los unitarios. 
—¿Pero qué hay de cierto en lo que se dice? 
Mama Felisa había sido más afortunada que mi tía 
en sus averiguaciones. Don José Olaguer, llegado de 
la Cíhonia en una chasquera. había contado que en Ca-
gahcha, lugar de la Banda Oriental, las tropas del par-
dejón Rivera había deshecho al ejército Invasor del ge-
n-.ü. lOchagttt, gobernador de Entre Ríos, y vencido a 
la vez ai general Urqtüza, que los federales conslde-
rábamuíi el año 40 como uno de los más firmes soste-
nes del Restaurador. 
—SI eso fuera así—observó mi tía—razón les sobra 
a los unitarios para estar contentos. 
Desde la conspiración del coronel Maza se nos ha-
bían anunciado tanto las fantásticas expediciones del 
general Lavalle y de los franceses sobre Buenos Aires, 
que hablamos acabado por no creer en ellas. 
Los mismos unitarios, que fundaron tantas esperan-
zas en la revolución del Sur, sentíanse cruelmente des-
encantados. Se conocía, en Buenos Aires, una carta 
interceptada por hombres de don Juan Manuel. 
"Puedes estar cierto—escribía el general Lavalle al 
desgraciado Castelll, jefe de aquella revolución—de que 
serás protegido por la Legión que mando en caso ne-
cesario." 
Y este mensaje, destinado a levantar el corazón de 
los revolucionarios, tenia fecha del 24 de noviembre, 
tres semanas después de ser vencida la revolución y 
t degollado Castelli, 
E l mordaz don Juan Manuel se había apresurado a 
difundir el contenido de la misiva, sabiendo cuánto 
desalentarla con ella a sus enemigos. 
Pero lo de Cagancha no era el anuncio de futuras y 
legendarias proezas, sino la noticia de un hecho real, 
que se refería con detalles, en forma que apenas pu-
diera quedarnos recelos de su veracidad. Y aun la 
prisión de don José Olaguer, por haber soltado la len-
gua, indicaba la importancia qne el gobierno atribuía 
al suceso. 
Estoy cierto de que mi tía pasó una mala noche. 
A la mañana siguiente, me despertaron ios llantos 
de mama Felisa, que regresaba del mercado con su 
tipa de cuero llena de víveres. 
—¡El pobrecito! ¡quién se lo dijera! 
Me vestí de prisa, y salí al patio. 
—¡Allí en la plaza! ¡andá, José Antonio, y se te 
partirá el alma! 
E n efecto. E n una punta de lanza de la verja que 
rodeaba la pirámide de Mayo estaba clavada la ca-
beza del mísero Olaguer. 
E l siniestro despojo habla ahuyentado a la gente. 
No se vela un alma en loa alrededores. 
Me acerqué lleno de piedad, sublevada mi concien-
cia por aquel crimen alevoso y cobarde, y sintiendo 
que me alejaba más del hombre a quien yo servía. 
Un hilo de sangre coagulada descendía hasta el sue-
lo. Los ojos del muerto, hundidos en sus cuencas y ce-
rrados, no reflejaban la angustia con que debieron ver 
llegar a los asesinos. Una Infinita serenidad había en 
la frente blanquísima, coronada por ralos cabellos en-
canecidos. 
Las moscas verdes zumbaban a su alrededor, o ae 
posaban en la boca, desdentada y sangrienta. 
V I I 
UN MINUE FEDERAL 
Transcurrieron largos meses marcados por el dolor 
y las preocupaciones. 
L a guerra civil ardía en toda la república, como vein-
te años atrás, y en Buenos Aires los mazorqueros ha-
bían tomado "a calle del medio para sus fechorías. 
Pasamos el otoño temblando y -in noticias de los au-
sentes, y yo calcinad») por el deseo de salir de la ciu-
dad, aunque hubiera de Caér manos de Lavalle. 
De tarde en larde Benita me contaba algo de lo que 
le llegaba a don Tarquino, que seguían haciéndola ob-
jeto de misteriosas conti lencias; y yo no me decidía 
a escucharla sin recelos. 
A ser cierto lo que informaban, mi padre seguía 
recluido en Córdona. -Don Juan Manuel cuida de Bal-
tasar", me decía a menudo mi tia, sin explicarse ma-
yormente, alegando que no sabía más, muy satisfecha 
de que el buen señor no pudiera dar un' paáo hacia 
Santa Fe. 
De Leonor, nada, y de Jacinto Olmos, a quien yo 
suponía impaciente por utilizar el famoso poder, si es 
que no lo había utilizado ya, la misma ignorancia. 
Entonces resolví abandonar el servicio dcJ Restaura-
dor, y ponerme en viaje, arrostrando el peligro de que 
los unitarios me fusilasen por federal, si es que antes 
de salir no me habían degollado los federales por de-
sertor. 
Sólo me retenía la consideración de que Iba a trai-
* ' (Continuará.) 
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